
liiralisacão üo Porto, Aos Sábados e Domingos, ité Sair o Enquadra
|Denunciam Personalidades o Caráter Entreguista do Governo)
ATENTADO fl LIBERDADE SINDICAL, A PORTARIA N. 20 DO POLICIAL HUGO FIP.IA
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MAURINHO E JULINHO serão os ponteiros da seleção na-
cional pura o jogo de amanhã contra o "scratch" paraguaio.Com a contusão do extrema-esquerda Rodrigues, caberá a
Uaurinho, craque, bandeirante, a missão de atuar cumo pon-ta recuado, de acordo com o "sistema de 'iezè Moreira". Já
mtem, no treino, Uaurinho saiu-se bem. Muito espera a tor-
ida do ataque brasileiro, amanhã. (Noticiário na 7." página)

orlaria Fascista
'olieial Hugo Fari

Volta o governo a preparar intervenções
nos sindicatos operários

RESTABELECIMENTO
DOKEGISTRODOPCB

Entregue ontem no Supremo Tribunal Eleitoral petição
do dr. Sinval Palmeira reclamando esta providência

0 DIREITO DO PARTIDO DE PRESTES À LEGALIDADE É UM IMPERATIVO DEMOCRÁTICO — ACOMPA-
NHAM O REQUERIMENTO DECLARAÇÕES DE CERCA DE 50 PARLAMENTARES - DECLARAÇÕES DO
~— —— ADVOGADO SINVAL PALMEIRA 

N

• JUGO DE FAMA, minis-
tro interino do Traba-

lho, é agente do policia do
Serviço Secreto od Exercito.
Com o afastamento do ti-
tular da pasta, por imposi-
ção dos coronéis do momo-
ria! e do general Zenobio
da Cosia, Hugo passou a dl-
vigir, no Ministério, a poli-
tica do *paz social» d0 Pai
dos Pobres.

Agora, Hugo baixou um

Lido na Câmara

Municipal

O Progtà-
ma ao
P. C. B.

s
«ukasc» que pretendo rodu-'/ir a pó ;i liberdade sindi-
cal. Trata-se da Portaria n.
20, dn 13 do corrente, que,
segundo a doutrina «traba-
lhista» do gelullsmo, con-
fero a Hugo ; odores inqui-
sitoriais, Traia, a Portaria
n. 20, da «repressão às ati-
vidades subvõtsivas nos sin-
dicatos", No dicionário do gc-
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

|A TARDE de ontem o advogado Sinval
Palmeira deu entrada no Superior Tri-

bunal Eleitoral de unia petição requerendo
seja reconsiderada n sentença dc 111-17 quecancelou o registro eleitoral do PCB. res-
inbnlcccndo-.se, desta forma, o direilo do
partido da classe operária à legalidade.

FALA O Kl? SINVAL PALMEIRA

A respeito declarou-nos o dr. Sinval
Palmeira:

— Del entrada no Tribunal Superior
Eleitoral do pedido do revisão do julgado

que cancelou o registro do Partido Comu-
nisla do Brasil. O petlidti está jiiridieaineu-
le fundamentado e n instrui eom o projeto
de Programa o pronunciamentos de cerca
de Í.0 parlamentares sobre o direilo tio Par-
(ido Comunista de participar das eleições,
em respeito mesmo nos postulados da
Constituição Federal.

QUESTÃO PRELIMINAR

ainda o jurista SIiimiIAfirmou ainda o jurista SIiimiI Pai-
meira:— O Tribunal deverá julgar uma quês-

Diretor: PEDRO M0TTA LIMA

ANO VII - KIO DE JÀNEIKO — SÁBADO, 20 DE MARÇO DE 11)51 — N' I.7Õ1

tão preliminar: a de que nas condições
aluais do Brasil e em face tio novo progru-
ma, não há incompatibilidade alguma entre
o registro eleitoral do Partido o o regime
democrático. Fixada essa premissa, o mais
6. matéria formal, exigências regimentais
que serão salisfeiias em justo (empo.

IMPERATIVO DA DEMOCRACIA

Conclui o nosso entrevistado:— O Tribunal recebe, assim, a causa
mais importante que lhe é levada nestes
últimos anos. Decidirá. t

Do minha parle, como jurisla, esiou ab
soliitamcnte certo da justeza e legalidade
do que requeri. O Partido Comunista tem
direito à legalidade, e este direito é mesmo
um imperativo da ordem democrática. Não
haverá eleições livres se delas são excluídos
cidadãos que representam um poderoso
contingente du opinião nacional.

(Na 3.' página desla edição publica-mos a integra da petição entregue ontem
ao Superior Tribunal Eleitoral).
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Advogado Sinval Palmeira

EM 
meio ?i atenção geral

do plenário, o vereador
Arislides .Saldanha leu, nn-
tem, da tribuna da ÇAma-
ra Municipal, o projeto do
Programa do Partido Comu-
nista do Brasil.

O histórico documento se-
rá, assim dentro de poucos
dias. Dublicádo, na Integra,
no ór^ão oficial do legisla-
livo da cidade.
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DEBATIDOS ONTEM, NA ABI, DIVERSOS PONTOS DO TEMA RIO DA CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL
0 GAL. BUXBAUM E OS DEPUTADOS BRÍGID0 TIN0C0 E EUZÉBI0 ROCHA APELAM À UNIÃO DOS PATRIOTAS -

Paralisação
no Pôrto
Hoje, após as 16 ho-

ras e amanhã

OS 
PORTUÁRIOS vão pa-
ralisar suas atividades

boje às .16 horas fl durante
¦odo o dia de amanhã, em
cumprimento da, deliberação
tomada, em sua última, as-
sembléia.' Esta paralisação
r-.erá repetida semanalmcn-
te até o dia Si, como pro-
testo pela demora do enqua-
dramento. Caso este não se-
ja decretado até aquela da-
Ia. os portuários se reunirão
em assembléia para defla-
grar a paralisação geral dos
serviços.

SALAMOMÍNLHO:
CRUZEIROS

2.Í)!M)

O enquadramento relvln-
içado pela União dos Servi-
• ¦res do Porto, deverá se
nioiar pela referência 25,
'CONCLUI NA fi' PAGINA)

A "LEANDRO MARTINS" DEMITIU 30 operários oulrm.
Entre os trabalhadores dispensados pela empresa, muitos
contavam com i> o io anos dr casu {no clichê). Ontem mcs-
mo os marceneiros estiveram na sede do sindicato (Noticia-

rio na õ.4 pag.)

EXCLAMAM AS DONAS DE CASA;

NA 
ASSOCIAÇÃO Brasi-

loira de Imprensa, di-
versas personalidades duba-
leram ontem, os pontos S
!) o 10 do temário da Con-
venção Pela Emancipação
Nacional (problema do r>;>
tróleo, defesa das reservas
naturais e problema da ener-
gia elétrica).
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Esta Situação é loweravel!

Da mesa que dirigiu o<=
trabalhos faziam parte os
generais Felicíssimo Cardo-
so i' Edgard Buxbaum, depu-
tado Roberto Morena, coro
nel Salvador Correia de Sá e
Beneviiles, vereador Henri.
quo Miranda, dra. Maria
Augusta Tibiriçá Miranda,
engenheiro Arlindo Ribeiro,
engenheiro Pedro Coutinho
Filho, dr. Fernando Caíra-
zedo, dr. Romoro Jr., Mo-
deslo de Souza, major Na-
poleâo Bezerra, coronel O
(logrando de Morais Mendes,

Realizou-se ontem, na Câmara Municipal, a
mesa-redonda sobre a carestia — 0 cel. Hélio
Braga, à última hora, fugiu ao debate — Su-
gerida a rebaixa dos impostos sobre gêneros

de primeira necessidade

COM 
NUMEROSA assis-

lència realizou-se ontem
à noite, no salão nobre da
Câmara Municipal, a mesa-
redonda contra a carestia
promovida pelas donas .Io
casa . Dos debates participa-
ram, entre outras, a sra. Kl-
vira Lacerda, que presidiu
aos trabalhos, Helena Boa-
ventura, da Federação de
Mulheres do Brasil, Yayá Sil-
veira, da Associação das Do-
nas de Casa, d. .Santinha, da
Legião da Boa Vontade, e os
srs. Luiz Loürenço, secre-
tário do Sindicato dos Açou-
gueiros, e Carlos Silva, se-
cretário do Sindicato Varejis-
ta de Gêneros Alimentícios.

HÉLIO BRAGA FUGIU
AO DEBATE

O coronel Hélio Braga
que, convidado a participai'
da mesa-redonda, se havia
comprometido a estar pre-
sente, na última hora correu
do debato com as donas de
easa, pretextando doença,
Uma das participantes oa
reunião chegou mesmo a Je-
clarar que tinha a certeza
do que a doença Inesperada
tio presidente da COFAP era
simples prolcxlo.

A CARESTIA

A sra, Elvira Lacerda, oa
Associação de Mulheres de
Sanla Teresa, abriu os de-
(CONCLUI NA ,V PAGINA)"

Todo Partido Político
Deve Atuar Livremente

DECLARA O SENADOR ALBERTO PASQUALI-
NI, DO PTB DO RIO GRANDE DO SUL

! ENTREVISTAMOS, ontem,
! ™ „ senador Alberto Pas.
; qtiallni sobre a legalidade do
i Partido Comunista do Bi"1-

sil — reivindicação esta que
ívem empolgando os mais lar-
í gos setores da vida nacional
\ — e sobre sua participação
! nas próximas eleições.

Nessa oportunidade, o
í parlamentar gaúcho, prócer
í do PTB, reafirmou seu pon-
\ tu-dc-vistit pelo livre finieio-

nume.lito dt» PCB e pela pre-¦ seneu dos comunistas nu
i plt-ilo de Olllillíro ttr-sle ano,• acentuando:

— Todas as correntes de' opinião devem ler a ptissibi-
í lidado de existência legal.

Iflft vi' "¦ 0'
SjSivV V*-V ¦ ,:¦¦

¦:.M-

ilw:.- m,
¦WÈr'' IIISÊÊãr ¦mm,* St

engenheiro Louis Baumfeld,
secretário do Sindicato dos
Químicos e vários dirigeil-
tes sindicais, entre os quais
o lider dos marítimos, I-Jmi-
lio Bonfante, o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
em Hotéis, sr. Silverio Ma-
noc'1 Silva, o sr. José Go-
mes, presidente do Sindica-
to dos Marceneiros, o lider
bancário Bacelar Couto, e o
presidente do Sindicato ,los
Rodoviários.

A SUBSERVIÊNCIA DO
GOVERNO VARGAS

O general Edgard Bux-
baum abriu os trabalhos fa-
lantlo sobre os objetivos da
Convenção. Frisou a politl-
ca de completa .subserviência
do governo de Vargas ao im-
perialismo colonizador nor-
te-americano. Mostrou a im-
portãncia da Convenção que
reunirá todos os patriotas
dispostos a lutar contra rfssa
politica de traição á Pátria.

O general Buxbaum cha-
mou a atenção para o fato
de que todos os povos da
América Latina estão ao
nosso lado nessa luta, mas
que ao mesmo tempo nossa
responsabilidade é grande
porque todos os povos da
América Latina estão de
olhos voltados para a atitu-
de do povo brasileiro e que

o próprio imperialismo sabe
disso. E' justamente por
isso — disse — que os mo-
nopólios ianques exercem
maior opressão sobre nosso
pais. Concluiu ressaltando a
necessidade da união de tô-
das as forças patrióticas
para a defesa da independeu-
cia nacional.

MENSAGENS

Os deputados Euzeblo Ro-
cha e Brigido Tinoco envia-
ram mensagens, por não te-
rem podido comparecer ao

ato patriótico, O deputado
Euzebio Rocha declarava dar
iodo o apoio á lula contra
o imperialismo e pela cma'n-
cipação nacional, enquanto o
deputado B ri g id o Tinoco
conclamava os patriotas a se
reunirem em uni só bloco,
multiplicando as suas forças,
para assim conquistar a ii-
herdade para o Brasil.

No momento em que °n-
cerrávamos os nossos traba-
llios falava o tenente Waltcr
Ribeiro em nome da Asso-
ciação Brasileira de Defesa
dos Direitos do Homem.

Devemos Plantar Batatas
Esta política foi defendida ontem pelo sr, Os-
valdo Aranha na Comissão de Desenvolvi-
mento Industrial — Uma firma americana

dá a linha ao governo Vargas
"DEUNIU-SE ontem à tar--1*- de, no Ministério da Fa-
zenda, a Comissão de Desen-
volvimonto Industrial, cujos
trabalhos foram presididos
pelo sr, Osvaldo Aranha.

Em meio a uma série dn
assuntos mais ou menos bu-
roerálieos surgiu curiosa In-

Novas Bases na Campanha
Por Aumento dos Barnabés

Leia na 5.' página

tervenção do titular da Fa-
zenda. O sr. Aranha suslen-,
tou a "leso" de que a indun-
trializáção conduz á guer-
ra e que todos os paises ai-
tamente industrializados são
paises belicistas. Como re-
mover esse inconveniente?
Acha o sr. Aranha que eni ao
o.s países devem voltar-se
paru as atividades agrícolas
i- pecuárias.

Na iiitísnui reunião foi li
do relatório da firma ame-
licaua Klein & Salts, pedi-
do pelo governo, sobre a si-

(CONCLUI NA 5» PAGINA)

o Caminho Para a Legalidade do P.C.8.
ACABA 

DE SER REQUERIDA a re-
visão da sentença do S.T.E. — a

líitominiosa decisão dos 3x2 —¦ que can-
rtlou, em 1917, o registro eleitoral (Io
Partido Comunista do Brasil.

Os Juizes do Superior Tribunal Elei.
toral terão de se pronunciar, assim, só-
brw o retorno do P.C.B, a legalidade, o
que vale dizer, sobre um dos problemas
lundamentals da vida política nacional,
i>< sie momento,

O S.T.E. vai, nu verdade, pronmi-
ciiir-s'. cm defesa uu contra a Constitui-
cão, do acordo ou contra os reclamos
da esmagadora maioria do nosso povo.

K «enquete» que temos realizado sô-
bre o palpitante assunto assinala que
tórra de cinqüenta parlamentares, dos
mais diversos partidos, já se pronun-
ciaram em defesa do direito do Partido
Comunista ã existência legal. Esses par-
lamentares refletem a opinião, por as-
Sim dizer, unânime, das amplas massa3
Vofjutares, cuja experiência política, cs-
'Ü a lho;» moitrar que us perseguições
coacra o partido da t,la.-,:.o operária, se
'.'aitím acompanhar de uma política dc
repressão, do esforneamenln o «tenta-
rtos oonírã u povo.

0.U8 sucedeu no pais, após ri canoe-
lamento do reeütro eiêlitintl ilti I*.C.B.,
•fo UM7f

Foram conservadas as franquias
constitucionais? Nilo, foram elas cada
vez mais golpeadas e, se aindu subsis-
tem é graças ã resistência popular or
ganlznda pelos comunistas, mesmo na
Ilegalidade, contra os planos o leis li-
beriicldas dos atuais governantes.

Foi resolvido qualquer problema
tio povo, ainda os mais simples, co-
mo os problemas da água, dos tran-
parles? Não, nenhum problema do
povo foi resolvido, mus foram todos
agravados com o prosseguimento da po-
lilicu tontia a qual se ergue o rartidti
Comunista: a politica dos latifundiários
e grandes capitalistas de entrega do imis
au imperialismo americano, de jruerrn
h espoliação crescente das massas po.
pulai es.

Foi dado algum passo para o pro-
gresso do pais, para a sua emancipação
•econômica o política? NSo, pelo contra-
rio, npós o cancelamento do registro do
Partido Comunista acelerou-se a colo-
nização do país pelos monopolistas ian-
quês, íirmaram-se os tratados mais in-
fumes contra a soberania nacional o o
pais foi arrastado pelo caminho da rui-
uu. Esta situação de catástrofe dejenha-
se agora nitidamente aos olhos dos mais
amplos setores do povo — desdo a cias-
so operaria e ns massas camponesas,
ii u*. vtvwn uma vida Insuportável, até a

burguesia nacional, cujos protestos se
fazem cada dia mais rumorosos.

Não se pode separar a política anli-
comunista, ditada pelo imperialismo
americano e servilmente executada pe-
lus governos de Vingas e Dutra, da si-
Ilação de descalabro e mina cm «pie
mergulha o país:. 1'ara seguirem o ea-
niiiiho que arrastou a nação ao ponto
critico em quo hoje ela se encontra, os
governantes das classes dominantes ti-
veiam tle impor a Ilegalidade do Par-
lido Comunista,

Mas é claro que não conseguiram
afastar dns massas o Partido que lula
iiinlrii estu situação de coisas e, mui-
to menos, enfraquecerem on liquida-
io Hoje, todos os brasileiros que lutam
pela emancipação nacional e pelo pro-
gresso sentem a presença c o apoio in-
cansável e fraternal do P.C.B. Sentem,
por isso, a necessidade e a importância
do sua existência legal.

E agora que o S.T.E. vai ter de
pronunciar-se sôbrc esta le-
galidade, urgo que todos os
patriotas e democratas, com
suar. lutas e seus pronuncia-
mentos, derrotem a pressão
reacionária a antinacional
qu» naturalmente tara sentir sobro
aquele órgão Judiciário para impedir >
oonqulst* desla vitoria democrática.
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| Pelo salárie°mínimo e o congelamento de preços, ^VX^lU^n^^Z ^"f do.j™uo**>.™
á . . , , . , . „ f?. ,. r„„ T ' Sflo Pauto, Numa demonstração vibrante de unidade « dispo-| stçao eis luta, os trabalhadores 'paulistas paralisaram «o por cento das empresas da cupital. A ooncentração operária da ca-% pitai bandeirante foi uma expressão da vontade dos trabalhadores de todo o pois de conquistar um novo saldrto-mfnimo 0flagrante acima desmascara a imprensa sadia que por todos os meios, através, de teu noticiário, t«níou esconder o enveraa-m%mra Am «wni/«íí(/c<Jo, «mm "O Globo" ou* afirmou aue atma* f ma «m*o<u motnjwi*o*rmn a» «mtoio
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A TESE DA GAZÚA
«Üllimn Hora» noticia que o general Mendes de Morais

% liesnKmtiu n «calúnia» de que seu nome se encontra envol-
H vido num eanibió-negro cie dólares. O diabo é que se en-
\\ eoiiir.i mesn:. envolvido, neste e noutros escândalos, se-

;e pode ler no rumoroso inquérito mandado proceder
j no Urtneo do Brasil;

Mas o jornal de Wainer e Danton Coelho, que csírn-

| moco dc raiva diante dos inquérito e da revelação dos es-'¦& canela los sai-se com esta:
«Ao atacar cm sim honra um alto oficial de nossas For-

!,-! çns Armadas quo vem do ser escolhido pelo Ministro da
Guerra paru um dos postos-cliavo dc nosso próprio Kxér-

;! cito. é a própria instituição que, atingida em seus senti-
icníos respeitáveis, procura-se enfraquecer cm face dn

;, confiança e do respeito da Nação».
Pela lese, não se pode denunciar os negoclstas e <tal-

laclòres da alio eoturno. Só os ladrões de galinha seriam¦onio inimigos públicos. Esta .é boa.

0 "UDER"
DE SCIHfilDT

Sclimlrlt,
clama:

o poctvncRocista

«Muito miiln dn <|im (le um
cnmlldiiti), necesstiamo» dn
«liiliM-csii: lliivoillli) iiiirni no»-
ilii7.il, quem «lidere» — logo
Niiririril eiiiiillilntii verto».

Mus, llilerni' quem?
Nüo existem lideres forja-

doa por mela dúzia do ie-
Boelstis e ii|;entes dos mo-
nopólloi- americanos, O povo
Jíi nSo se deixa llinllr, K
o povo, somente Cie, í quem
forja os lideres.

A «loRenda, n auréeola, o
prestlnio» de um ,lii'uw, TA-
vora, que começou há lon-
Eus anos o eiiininlio da trai-
cüo, só pode impreasloriar a
aventureiros sequlosos do lu-
cros como Schmldt.

oraas postas
FECHÀR-SE-AO

, Diz cü Mundos cpte Ama-
iia.l saiu í;s pressas de Tc-

ti'( polis diante da repulsa do
povo e do comércio à sua
presença ali.

&0 comercio de Pctrópolis
¦clieu aa portas e tomou lu.

to cm sinal de protesto con-
tra o veto ao projeto que can-
;slava a Iti das notas fiscais.

O governo antecipou o encer-
• ramento ue sua temporada de
verão na cidade serrana.»

Um dia es:;es protestos po-
pulares fecharão a sportas de
tdáa a administração pública
iu>» espolindoros do ¦oovoí

0 üARBÂSGb
m OARSO DAS

VÍTSfflAS
Ainda o mesmo jornal

tra?; esta informação:
«Acaba de ser lançado o

binômio Odilio Dertis i Amau-
iv Kruel para presidente e
i;-.c-prcsidcntc, respectiva-

mente, do Clube Militar...»
Ainiuiry líruel foi o (tira»

írtniaclo que dirigiu as tortu-
ras e espancamentos do in-
q ti eri to-f sa contra mera-
bi os do Clube Militar que,
por terem tomado posições
patrióticas, foram acusados
I: exercerem atividades «aib-
versivas.» Vi-se cm que os
Ê livrais fascistas pretendem
transformar o Clube .Militar.

mm e
ÍÉÁ8ÜÍA plRttsOA"

jorn vordo de Chato
dá om manchete da última

:.:'in a noticia de que «sem
':nis,i verde-, nem ariauò,

«liuiiias brancas» do sr.

Plínio Salgado marcharam
cm São Paulo».

Depois disso acrescenta
que:

»Tendo havido comentários
públicos de que se tratava da
volta cia Ação Integralista
Brasileira ,a reportagem pro-
curou ouvir vários dos inte-
grantes do movimento dos
Centros Culturais, tendo to-
dos, a «una-voce», desmenti-
tido tal versão. Segundo
os mesmos, o sr. Plínio Sal-
gado é, em verdade ,o pre-
sidente de honra do movi-
mento...»

Sob a proteção ianque, os
fascistas crioulos põem as
unhas de fera, adatando-se
à situação. Antes, era o «sig-
mas caricatura da cruz ga-
ma nazista; hoje é a «águia
branca» do contrafação do
símbolo do novo patrão — o
imperialis"1" ianque.

UM HOMEM
DO FBI

«.Tribuna de Imprensa» no-
tícia epie um tul Antônio
nlo Ribeiro de Andrade, tde-
legado chefe uo Serviço Es-
pe.clal de Vigilância da
DOPS» foi promovido «à
Classe Especial.» E dá a fi-
cha, entre elogios:

«Ribeiro de Andrade entrou
para a Policia paulista em
1932, em plena revolução,
quando teve papel destacado.
Especializou-se cm contra.
espionagem e comunismo. E'
hoje, na policia paulista, a
maior outoritlade nesses as-
suntos.»

Como se vê, um homem do
FBI. Dai nuas «<t promoções
por merecimento» a que se
refere, babósa ,a «Tribuna
do Imprensa».

DIREITO DE MENTIR?

Hoje a Mesa-Redonda
Sobre a Carestia tia Vida

PROMOVIDA PELA ASSOCIAÇÃO FEMININA/CONTA COM A ADESÃO DE SINDICATOS, DA ASSO-
CIAÇÃO COMERCIAL E ORGANIZAÇÕES POPULARES

Realiza-se hoje, às 20 horas, no Largo da Ven-
da da Cruz, 9, sobrado, a mesa-redonda patrocinada
pela Associação Feminina Fluminense sobre a lei

o «Diário de Noticias» co- I 2.114, que institm as notas fiscais, a carestia de vida
menta a mensagem de Var
gas:

«Na mensagem ao Congres

I e sobre a falta dágua que assola Niterói e São Gon-I| calo, Para este ato está sendo realizada intensa
so, o sr. Getulio Vargas p"" 1 Propapanda, esperando-se o comparecimento de gran-
cera pintar do lorma suave p "e numero de pessoas e de personalidades das mais
o quadro da política do go- f diversas camadas sociais.
vêrno: está empenhado na | A Sra. Irene Wanderlci,
promoção do bom público, vai £ presidente da Associação
realizando um programa de í| Femiivna Flumlncnso, en-
moíhoria das condições ge- & trevistada por nossa repor-
rais, a t,forma cambial re- 0 ingeri, fez-nos as seguin.
sultou em salto na balança § tes declaraçõts:
comercial. São trulsmos que, ^aliás, não podem estar ausen- ¦̂?¦
tes de um documento desse %
caráter.» ^I

Assim, o «Diário de No- ^
tidas» admite o direito do 0!
Presidente da República men- p
tir descaradamente ao Con- Ú
gresso, nas mensagens que Ú
anualmente o obrigado a lhe Ú
enviar. 0

VAI HAVER TIRO f
ÊO pistoleiro cel. Feio, can- %

didaio a senador pelo Estado |l
do Rio, oi;: em entrevista ao p,
«Diáiio Carioca» sobre Ú
próxima convenção c'.j P.S.D. -á
(o partido polo qual pretende já
se candidatar): Â

«Sim. acho que vai sair até 0tiro...» ^
K' engraçado que seja um '^

Uos proeeres do l^tíl), o poli- 
'
$o autor %

para a ?;

de. A falta dágua é um dos
mais sérios problemas de
nosso povo e portanto de-
vemos também discuti-la.
A carestia de vida. sabemos,
é o que mais atinge nosso
povo e se tona quase que
impossível se viver com a
alta incrível do custo de
vida.

«Coutamos para este ato
com o apoio do sindicatos
como os cios Operários Nu.
vais, 1'aduiros, dos Têxteis,
da Associação Comercial de
Niterói, do presidente da
Câmara Municipal de Sao
Gonçalo, do Centro do Me-
lhoramentos da Engenhoca
e de outras organizações.

Os Jovens Vão Dejbater
Seus Problemas

Mesa-redonda em apoio à Convenção pela
Emancipação Nacional

A Federação Flumliitínsu

— «Devemos debater o
procurar solucionar os g''a-
ves problemas do povo.
Em nossa mesa-redonda de-
baterofnos a icj 2.114, que
instituiu as notas fiscais
para rc comerciantes do Es-
tado do Itio. k primeha
vista, pode parecer que ria-
da temos com isto. mas a
verdade é que a lei 2 114,
virá na prática trazcr-noB
novos aumentos dos gene-
ros de primeira necessida-

Convldamoi todo o povo
a participar de nossa mesa-
redonda, pois nela debate-
remos seus problemas fun-
damentalú».

COMPARECERÃO OS
OPERÁRIOS NAVAIS

O si. JuUo Mota, secre-
tárlo do Sindicato dos Ope.
rárlos Navais declarou-nos:

— <Em nossa última as-
sembléia ficou decidido que
enviaríamos uma represem
taçSo à mesa-redonda da
Associação Feminina, bem
como convidamos a todos
os presentes a lá compare-
cerem. Nada mais Justo que

esta mesa-redonda para do-
bater estes importantes
problemas que nos afli-
gem>.

COMPARECERÃO OS
COMERCIANTES

A Associação Comercial
do Niterói devora enviar sua
delegação à mesa-redonda,
conforme o prometido pelo
vice-presidente desta Asso-
claç.Vi. Também tleverfio
comparecer personalidades
políticas de Niterói e São
Gonçalo, convidados nela
Assoclnçfio Feminina Flu-
mlnenso.

Assembléia Intersindical
em Petrópolis

IMPKKNS,\
POPI I AH

liiirlnr.

PRDKO '¦>•¦>. i \ | ,,n
Teli-fonei .": jjji
Vli.MIA 1SI l.v,

NfmuTo iil- (Jiu i.ti o
Nfimoro iitriomilu

ASSINATI ItAS

1 ano .
0 nii-üci
:t mcüCB

!0(l liii
- . 1311,00
- • 111,00

ciai Etelvino Lins,
dc um esquema
«união» de todos os partidos
.lu, reação visando impor
ao pais uni candidato da rea-
ção. l%sta ...união sagrada»,
como se vè. Etelvino não con-
segue nem dentro do seu pró-
prio bundo partidário.

M«««l!!!^^

ã
.4. X.

A T>

mpiTia.m
msnifí

Doe
Protesto de mor^.o-

res cie Laranjal
ires om Laranjal,

çp- nossa Sucur-
. Niterói, a fim de
u contra o matadou-

particular ali existente.
mr.im os nossos visi-

que animais doentes
ido abatidos sem

autoridades tomem a
¦•¦¦ -r providência paia evi-

e a população soja in-
Focalizaram, r-in-

'- componentes da refe-
Tiissâo, a situação do

¦cio quo se acua em
1S0 segue os pre-

eiti - higiênicos.

ÁGUA SÓ PARA
QUEM DÁ PROPINA

TERESÓPOLIS, 1» — (Do
correspondente) — Grossa
bandalheira está se proces-

APOSENTADORIA
EX-0FFÍCI0

TERESÓPOLIS, 1!) — (Do
correspondente) — Encon-
tra-se "as comisiiões da Câ-
mara de Vereadores o pro-
jeto de lei niiniüro 2/04 i.ue
estabelece a aposentadoria
ex-oficio para '<s servtdcveõ
da Prefeitura que atingiram
mais de <iõ anu-i de earvi-
ço. Espera-se que o mesmo
,scja uprovado, estando para
isso os funcionários se mo-
bilizando nesse objetivo.

iJr Wúlm de M?rais £mecy
ADVOGADO

Av. Erasmo Braga, 2Ü9 - Sala 203
ESPLANADA Dü CASTELO

Diariamente das 16,30 às 17,30 horas

TELEFONE: 42-718D

sando no bairro do Vale do
Paraíso. A Prefeitura, tendo

em vista a absoluta falti.
dáruia existente no bairro,
enviou um carro-pipa para
distribuir o precioso liquido
aos moradores d0 mesmo.
Aconteça porem que a água
só ó distribuída para os que
se resolvem conceder pro-
pinas ou aos que tem «pa-
drlnhos» na Prefeitura. Des.
sa maneira o problema da
água em Vale do Paraíso
continua insolúvcl

da Juventude, err- apoio ã
Convenção Pela Emancipação
.Nacional, ^comoverá uo pró-
xinio dia 21, no Largo d''
Venda da Cruz, 9, 3obrado,
um mo público onde debate-
rão os mais importantes pro-
blemas que afligem a juveri-
tude.

ato promovido [>cla Fe-
deração Fluminense da Ju-
véntude obedecerá ao seguin-
te programa:

1' PARTE — ás 18 horas,
debates sobre:

— A situação dos jovens
opi vários e a luta pela con-
quistu tio salário-minimo;

:í -¦ O custo do ensino e
a cultura nacional;

U — A cultura esportiva e
as dificuldades dos clubes
menores,

:!' PARTE — Daile:
As propostas ou resolu-

ções aprovadas na I* parte
do ato deverão ser eneami-
"liadas por uma delegação de
jovens a0 Ato Estadual Pre-
pixutórío da Convenção Na-
cional, que se realizará cm
Niterói, nos dias 27 e 28 dês-
te mês,

Já apoiuram o Ato os srs.
J. H Lobo íáarmet, ferrovia-
rio; Eniiiio Bi ifaiile Demii-

ATO DA CONVENÇÃO
AMANHÃ, EM CAMPOS

DIURNO — NOTURNO
nrrirtlu mm a i.r-1 1.821,, de marco dc 11)53, v C« 60 Comercial
icu confeio ou mesmos direitos uuo o OIIIÍSO GINASIAI-, .

MATRÍCULAS abertas
4CEITAM-SB TRANSH3RÊNCJAS

UfANDÁRIO Ri rY BARBOSA
Gago Ooutinho, !í;5 — Largo do Machado

??f>¥

Kt.

Científico e Clássico
fnr "ilizados

OÍÜRNO — NOTURNO
Ho («lOrdn rti:ii n 1'ortuiln 81, do iHinlutÉrii da Hilimiicno, n
J', í,1 •\\I;A:"° ,1,v l(Alt»OSA fura ru.iclonar o «illltsot.oi.1.(.!.,(. _ (!inn seiii.i, (¦Kpccliill/.ndn», iegiiedi o oxr.movr.stlliulivr quo o aluno protenila orcutnr.
No nlo dn innlriciiln o euiulldnto u seminila on terceira nérleuCHColIiom o plano do curso «.ui- mui» lho convcnlm. dentroos i.i-|;liioli's.

Amanha, dommgo, às 20
horas, na Câmara Mtinici-
pai de Campos, será renli-
fado importante ato píihli-
co cm apoio A Convenção
Pela Emancipação Nacional.

Serão oradores principais
da patriótica solenidade, o

prof. Paulo Cezar Pimentel
e o vereador carioca Hen-
rique Miranda.

ria, lider marítimo; Waidir
Gomes, mnflnhèirO; Jercy
Ferreira da üosn, estudante;
Rubens Pereira de Barros,
Presidente do Sindicato dos
Bancaiios de Niterói; Mau-
ru Pimentel, secretário do
Sindicato dos Bancados; Jia-
fael Francisco de Almeida,
presidente do Sindicato dos
Padeiros; Antônio Araújo,
secretário dos Padeiros; Ma-
noel Paiva, presidente do
Leopoldina 1-. C; Almlr Reis
Neto, presidente do Sindica-
to do3 Têxteis de Niterói; e
outros-

A Federação Fluminense
da Juventude, po: nosso in-
icrmádlo, ccftvida os jovense -o 

povo e»i geral para és-
te ato público.

FALARÁ C
LÍDER OPERÁRIO
O líder opeiário Almir

Reis Noto, presidente do
Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria do
Fiação e recelagem, fa-
lará sobre a situação cios
jovens operários o a luta
pela conquista do sala-
rlo-mlnimo, no ato de
apôlo á Convonção Pola
Emancipação Nacional.
promovido pola Federa-
ção Fluminense da .Tu-
ventude. a se realizar no
dia 21, amanhã doniln-
go, a partir das 1S ho-
ras. na sedo da Associa-
ção Feminina Fluminen-
se, no Largo da Venda
da Cruz, ti. 9,

ÍETROPOUS, 18 (Do cor
respondente) — Realizou-se
terça-feira ultima uma as-
sembléia do Conselho Simli-
cal desta cidade, na sétie do
Sindicato dos Têxteis, onde
foram debatidos os proble-
mas concernentes á luta pe-
Ia efetivação do novo salário-
mínimo e congelamento dos
preços. Os diferentes orado-
res desmascararam na oca-
sião, a politica do governo,
de esfomeamento dos traba-
ihadores o grandes Iuctos
para os patrões. Também na
assembléia foram levanta-
cios vigorosos protestos con-
Ira o discurso do general Ze-
nóbio da Costa, pronuncia-
do no dia de sua posse no
Ministério cia Guerra

RESOLUÇÕES APROVADAS

A assembléia aprovou o
envio de um telegrama ao
deputado Roberto Morena,

OR. A. CAMPOS
(CIHUKCIAO DENTISTA)

flfntaatir»» anatómlcat, oor proceno oort»-»merlr»r,o. Kjirs-
coei dlflrrl» • oper*COM d» boc» - IIIIIDÜKS FIXOS B MOVKIS
(Koâchl com m»t«rl«l iurínlldo poi precoí raioíti-ls (Cnnsnl
térloi Una do Carmo, D - 8.' andai - Sala 901 \, tcicai, qnlo
laa » libodoi. • Roa D. Manoel, M Sobrado), ti «rrunil»
anarlaa » leital-lalrai. ¦- Telefonei U-1874.

de apoio ao seu projeto que
manda recolher o imposto
sindical aos cofres dos sui-
dicatos, Foi aprovado
também, a realização' de co-
midos cm defesa do novo
salário-minimo, ficando rmn-
cada a primeira dessas ma-
nifestações para o próximo
dia 25, no alto da serra-

Asfalfamento da esfra-
da Campos-Niterói
As varias companhias ros-

ponsãveis pelo asfaHamén-
to da Estrada Campos-Ni-
terói não estão cumprindo

o contrato estabelecido com
o governo, o qual, por sua
vez, não exerce a fiscaliza-
ção necessária para obriga-
Ias a trabalhar. O serviço,
cm alguns pontos, encontra-
?e, mesmo, paralisado. (Da
Sucursal.)
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0 SESI SONEGA
A COMISSÃO

O Serviço so.-ual do Indús-
tria (SESI) do listado de
Rio cgl/j ludlbrpindo (,«, seu.i
funcionários. O caso é iv;e
os n-esmos tem direito a i
por conto sôbrn a= rondas,
quando lotados n.iõ i ostos cio
Serviço de Abastecimento, o
SESI, porém, deu para ban.
cur o esquecido, deixando úi
ptigar a porcentagem ,jr, ;.
da. Contra semelhante ..:.,;i.
lho erlão so levantando
referidos funcionários , r-i
SUCURSAL),

Aniversários
Fez anos ontem, dia 19, 4

tenor Pereira da Silva." O
aniversariante à amig." rjs
IMPRENSA POPULAR 

'-

tem participado das diver-
sns festas pron-iovidaí po/
êst.c jornal

Faz anos amanhã, domin-
go, o Dr. Orlem Rlbamaj
Teixeira, vice-presidente do
Sindicato dos" Professora
Secundários d» Niterói, i
presidente d a. Associâríc
Brasileira de Escrito<*iss
(A.B.D.E.), seçào do Bitidc
do Rio (Da Sucursal)

Aniversaria no próximo cV
minf>'o, 21. o Dr. Jorira El —
Jaick, advogado e jornalista
em Nova Friburgo. 6 Dr BI—
Jaick, que é membro cia Co-
missão Promotora da Conven-
ção Pela Emancipaço Nado
nal (local), recepcionará, porisso, seus amigos e admirado
res em sua residência, nesta
cidade ."Serállsna Vitória

a Volta do P„ 0. B. à lw 'A?

II
•>••' T'- ¦ ¦* I.' - »f* M fllíi \|l V s

§ %?, * ú Vi ím w w
Vereadores e líderes sindicais de Petrópolis op

ção do Partido da classe operária nas elei<
mam sobre a participa-

PETRÓPOLIS (Do Corres-
pondente) -- Continuando
nossa etiqueto com persona-
lidados dos mais diversos se-
tores da vida petropolltana
sôLu a legalidade do PC1Í
e a sua participação nas pró-
xlniiis eleições, trazemos ho-
je o pronunciamento dos ve-
readoi-es Antônio Martins do
Souza, Pedn Lopes Neves,
ambos do PSP, do sr. Nica-

|.E- 
¦* sfi 18 

fí i* 9'

RÜ.N0SA A SITUAÇÃO DOS PLANTADORES DE CANA, EM CAMPOS - CRÉDITO SOMENTE PARA
OS USINEIR0S - FALTA DINHEIRO ATÉ PARA A COMPRA DE SEMENTES - FALA-NOS 0 FAZEN-

DEIR0 AMARO GOMES DA SILVA ADVOGANDO A AMPUAÇÃ0 DO COMÉRCIO EXTERIOR -
qulrir as sementes n3o podem plantar. E' um quadro deverdadeira desolação. Se o Ministério da Agricultura dessena realidade atenção ás neressidades dos agricultores talnao poderia acontecer. Em vista disso nota-se a tendência

fc iv — Destinado ;
j •;¦ — Ucslliimlu -
J to ~ Dnstliiado

01)().VT()I,(
S "' ~ 1í;';!il'!"1" imii cnhillrtntos à ESCOLAS |)E KNC.I5NHAH1A
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TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CURSO DE CONTADOR)

HOItABlOi - Ah MIijOiíi c ilu 2D Iiiira»,'fíiHii-f'11 ~ t;"nnlusíl<' 'ln 4' "érl° Oliiamlal oo Comercial
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7 Al1'"' ,!l!„rc!-'c,>«' » «llplomr. altanvuitc valo-í /.miu, os mecnios llrcltos do duoni ronolul w Curto»UlílSSltO iiil ( jfitl!)(.'').
Dlli.HiU; — 3 uiiuu.

í^aTÍSíSULAS ABERTAS

OINASIAL
DIURNO NOTURNO

matrículas abertas
aceitam-se transferências

IeDUCANDARIORIJY BARBOSA
Rua Gagõ Cotitinho, m — Largo do Màciiádò

CAMPOS (Do enviado especial da Sucursal de Niterói)
-— A prolongada estiagem que assola o norte do Estado
assume proporções alarmantes neste município. Desde o
diu 3 do janeiro último não chove e as lavouras da região
apresentam um aspecto desolador. As canas minadas, os
paslos resse . .idos, as culturas de milbo e feijão inteira-
mente perdidas. Os canaviais plantados em .setembro mal
sobrevivem e o plantio, que seria feito em marco corrente,
não pôde ser efetuados, tucio isso prenunciando graves pre-
juízos para as próximas safras,

PEQUENOS LAVRADORES PREJUDICADOS COM
A MA ORIENTAÇÃO DO GOVERNO

Ouvimos, sobre a dificílima situação, o fazendeiro Ama-
ro Gomes da Silva, proprietário de lavouras do cana e cria-
dor de gado no distrito de Tocos, nas margens da Lagoa
Feia.

— «À situação cia lavoura canavieira, em nosso muni-
cipio, disse-nos, ó de fato assustadora, E se atinge a todos
os agricultores, faz-se mais grave ainda para os pequenos
plantadores. A seca veio culminar um estado de coisas que
cada dia, se tornava mais dificultoso. Já lià tempos que se
debatem os pequenos plantadores tle cana com a má orien-
tação dos poderes competentes no amparo e essa lavoura bá-
sica do nosso município.

CRftDITOS INSUFICIENTES

Sempre lutaram os pequenis lavradores com a falta de
credito. Os grandes fazendeiros e os usineiros tôm sempre
abertas as portas tios bancos particulares. Os outros ó
dispõem dá nossa Cooperativa de Cródito que os auxilia na
medida do possível. Mas a Cooperativa tem um capital pe-
queno, formado à ciisUi mesmo dos lavradores o não pode,
por isso, atender a todos na medida do necessitado. Mesmo
em condições favoráveis de clima, a cota que recebem não è
suficiente para cobrir as suas reais necessidades, vendò-sn
enlão os.fornecedores de cana obrigados a recorrer aos ágio-
tas, pagando juros escórchántes. Com essa anômala falta
de chuvas, então as dificuldades atingem posição desespera-
dora.

NEM SEMENTE IODEM COMPRAR

Posso citar-lhe um exemplo entre os muitos que há pelo
município - prosseguiu o Sr. Amaro Gomes. No lugar
denominado Ponta Grossa dos Piclaigos, na Lagoa .Feia, os!'pociüehos 

lavradores estão praticameiile sem , jcler traliái
lhar. Faltam-lhes arame larpatí grampos o estacas paia
cercar suas lavouras. Sem recursos financeiros para ad-

generalizada ou de vender as terras aos usineiros, semoremais favorecidos, ou de transformar as lavouras em sim-
pies pastagens para a criação, menos arriscada e mais com-
pensdnra. u

APONTA SOLUÇÕES O FAZENDEIRO
AMARO GOMES DA SILVA

Pedimos ao fazendeiro Amaro Gomes da Silva que apon-
tasse quais, a seu ver, seriam as soluções para tão grave
situação.

«Há a necessidade inadiável do fornecimento de cró-
dito barato e principalmente a longo prazo. Os bancos ofi-
ciais estão ai, e podem fazer isso.

Outras medidas sugeridas pelo Sr. Amaro Gomes: a
bonificação para o açúcar exportado, conío acontece com o
cafó e outros produtos e o aumento nos preços do açücar, mui-
to embora reconheça «que o povo brasileiro não suporta mais
nenhum aumento».

«DEVEMOS VENDER A QUEM NOS PAGAR MELHOR»

Perguntado sobre como via as ofertas feitas pela China
Popular, União Soviética e Democracias Populares, de com-
prar o nosso açúcar por preços muito superiores ao do atual
mercado mundial, de vez que a nós nos parece que a neces-
sidade do aumento de preço no mercado interno seria sacri-
ficar ainda mais o povo, respondeu-nos:

«Devemos vender a qiiem nos pagar melhores pre-
ços. Não nos interessa a restrição de mercados e sim sua
ampliação. A venda do nosso açúcar a esses países, por um
bom preço virá em beneficio do lavrador que poderá, com
maior razão, ver o preço de suas canas aumentado».

«AS PROMESSAS DO ATUAL GOVERNO NAO
NOS MERECEM NENHUMA CONFIANÇA»

Perguntado sobro os apregoados benefícios da nova po-
lílica cambial do governo em relação á agricultura, declarou-
nos o Sr. Amaro Gomes da Silva:

Ató agora não sentimos ainda nenhum beneficio e ne-
nliuma vantagem. O que vimos na realidade ó o aumento
da gasolina eulos lubrificantes.

Aliás, até o momento, nada tem feito o governo em be-
noticio da lavoura canavieira.. A.s promessas do atual go-forno não nos merecem nenhuma con fiança, porque a plata-forma RoUtica com que concorreu ás últimas eleições foi toda
ela de promessas não-cumpridas>.

uur Uatiáta de Melo, presi-
dente do Suiilicaiu doa ilu-
telciros de Petrópolis, l- t|0¦ vuoauor jujõ da Cosia Ca-
ueuo, uo PTU,

«FUI, SOU E SEKEI CON.
TUA À CASSAÇÃO

O vereador Pedro Lopes
iNcves a^JUii se expressou:— «Fui, sou u serei con-
• ra a cassução dc regisaos
de parimos políticos (; con-
tra a cassação uo iiiaiiuiuu.s.
E sou inteiramente favorã-
vel u participação do I-....U-
do Comunista nestas eioiçjjes
e também em fuvoi ue seu
rcg-stro legai. Sem isso não
pode haver Democracia».

«O.PCBDEVJá PARTICIPAR
DAS ELEIÇÕES

O vereador Antônio Mar-
tins dc Souza (l'SV) iez-»os

as seguintes declarações só-ore o palpitante assunto- _
«Acho que o PCB deveria
viver na legalidade pc-a n-e-Inor se saber das suas aíi-vidades. Deve participar daseleições porque numa Demo-
çracia 

o3 direitos políticosdevem ser extensivos a to-"os, sem distinção dc credoou filosofia».

«SE1U UMA VITÓRIA DA
DEMOCRACIA.»

O lider sindicai petrópoli-tano Nicanor Batista d^ Me-
doe 

ruCr,fl,m° do Sindicatodos Hoteleiros disse-nos- _«Sc estamos numa Domocra-

„"(for,ll,e"e^»i'-sC(l.Veitos.políticos c „ iivre m.mm*taçaq de Pensamento e deidéias a homens ou partidosPolíticos? A volta do Parti!«o Comunista à legalidade e

CLUBE DE
CINEMA
DA A.B.D.E.

a sua participação nas elei-
ções é nica vitória da De-
mocracla».

«U PCB DEVE ViH/l \R *
LEGALIÜADBj

O vereador petebista Jo5i
da costa Canedo. embiva bre-
ve, foi incisivo em sua de-
claraçâo; —-,;0 Partido Ccniu-
nista do Brasil deve veltai
à \.-~i\iii dade e participar ái\
eleições*.

Pavorosa a situaçae
da lavoura

BOM JESUS DO ITABA-
POANA, 18 (Do correspon-
dente). — A situação dr;

lavoura, neste município,
é slmples/.ente pavorosa. Ae
colheitas de c\>.eais esta-
prejudicadas em mais de
TOÇr. Os mananciais dess.-
parecem. A áima ef-tá sen-
do transportada em can.-
nhôes. O café, que constitui
a errando riqueza municipal
esta sendo tni.-ado no pí.
Diversos lavradores catiio
deixando a terra.

21,
amanha, domingo t ias 20 horas a Asso-ciação Brasileira de Escrito:res (A.B.D.E.), Seção do¦ Estado do Rio, levará a efei-to a inauguração do seu«Clube de Cinema». Nessaocasião serão exibidos fil-mes de curta metragem,

dentre os quais as anlaudl-das criações do genial' Carli-
ros., O acontecimento terá
nigar à Rua Visconde do
Rto Branco n.' 5C1, sobrado
(Niterói), sede da agremia-
çâo citada. A Diretoria da
A.B.D.E. convida o.s seus
associados bem assim os In-
teiectuais em geral o amigos
da cultura para o referido
ato. (Da Sucursal).

CLASSIFICADOS
DO ESTflBG DO RÍO

Híiliros
Dr. .Insé Ijfiiaclo

Ronii iro Ir.
MKItll !\\ |- (HI! iilil*

RKKAI.
Ksperlnlnicntc Diicncai rt»(Orliinçiis n l),i|.ncn« dou iilho<

Nnrlt, Onvlilim, Carirunls(rti-iilii* c (Iporncnes do Amlit*
Ins).

Kl OI I! UU CAXI.1S
Consiillhrlin ,\\ mini.. Cuidii
IS7; Rrsldünrln: Una llrlliárli

Venti

Dr. Aleeliutiles de Araujo
Ronifio

Ollnlra 6lfilli.!i Knimi'1 4«
l-n hora tô rio

l'l.ruo|.(il,IS
Cons.: Rim IVnslilnelon l.ui». *í
— Fone. i 'Üirtíl Rp*.: Sv t»*'
Blnrclnnn ,Maeail,,ip-, S8 - fonf

210!

Dr. Wnldoinar Ferreira
Ginecologia

KITKIIO!
Av. Alnnpnl IVi\nlu, íii
3.« «nilnr - Sala !I(i - 3m-
liií- o (Ins. (I.»s lü ís Ií hnrn

Cirurglão-Dentlsla
Dr. Arislcu Cuiíy (orlai
Dentaduras e todo serviço

di máriu
purnopoi.is

líun Wasl nglun l.uiz. 1.1*1
Sobrado

Annclelii-.AI.-iiatr
v a nos SANTOS

CaHlitilriiK. I.liiliiií I- 1'riipli-iU
i*K'i 'itiiriü.is

Oaaimlriia suli incdliln - <** *¦•
rclliino Ciiiilinliii. -ni - Hnhfídí
- Salas 1 !¦ 8 - IVtiíipnll» -

Kst.Ttln ilo Itfi»

Ailvofrado
JOSÓ l'l'ÍMl(0 íllllO

Causas: (livls i rliiiin*!' "
Comerclaii - •' i ihalhlslal,

KsorUórlii: 1'racu Diiiiuí "*
Caviai. I - Sala 2
EDitllIO MK1.0

Uliiiiui-.Jit*: i^a* i U 18 |w*M
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i W__t_ ao Povo
nenhum jornal

!.i(. nir.irt írnifo o.
,« ir, polavri- liber-

r .ifirirciiTCirrin, rnnin o
ie i.ci .¦/na. lã". Entre-
com crrteia, nenhum
pairai inti causas c in-

:;.>, tão reacionário., co-'ase mesmo "correio''.
, ¦ agora, num cometi-
súbro <i autonomia do

Federal, manifesta-
i-, lho órgão americano
Imcnlo contrário a
insta aspirarão do po-
i Capital da Ropúbli-'r;amos, 

porém, os ''ar-
invocados pelo. " 

parn defender sen
de vista. Nâo são nr-
itos. São vm iii.tftío
¦o ria mnis culta cida- I
país'. Dc acordo com

yrreio da Manhã", cm,
de eleição seria esco-
pari; prefeito ri «o o I

candidato, -porém,
isdriamente, àquele, cujo

estivesse mais em e.vi-
. chegando mífsmo a
reacionária, n, mencio-

como possível escolhido
enie Fiandeira, de, tris-

fiioricdadé, acusado que
um assassinato.
rctantO) sc o "Correio"

asse honestamente pa-
fatos, nâo chegaria, a

hanlc conclusão. Com
. em lodo o período de.

. èrno Vargas — desde.
— n /. io só teve um pre-
eleito. E nâo se, ar-

'¦ dcle.i Pelo contra-
Pedro Ernesto guar-

mais rira lembrança,
'-¦dos âsles anos /oi o
que demonstrou inte-
pelos problemas do

i carioca.
vira urro ir mnis lon-

i ml «í cidade, que, cansa-
¦-om volução c.rccpcio-

nal a maior figura do nosso
país — o grande Prestes —
sendo o RioT

O comentário fio "Conmo
da. Manhã", é um itt.ttl.o ao
povo carioca, ao mesmo tem-
po que ãecobre a hipoci-isia
de, quem vive a falar em li-
herdade t> democracia, mau
é contra a escolha do» po-
remonte* por eleições.

Por sinal, o órgão herdado
pelo Sr. Paulo Bittencourt,
internamente, constitui exem-
pio de, sistema, de vida ária-
tocrático. O Sr. Pauh nun-
ra, trabalhou e tem raiva dc
quem trabalha, inclusive dos
que trabalham para, aumen-
tor sua. rique&a. Houve épo-
ca na vida desse jornal "de-
mocrático" em que os ope-
rarios de suas oficinas eram
demitidos só por falarem cm
sindicalizarão. Atrelado aos
interesses do grande capi-
talista Láfer e de oulros gru-
pos da órbita ianque, o "Cor-
reio" desencanta velhos -pro-
fissionais dc seus quadros dc
redação, que ainda hoje cos-
fumam dar excessiva, im-
portancia ao passado' daque-
le, jornal, que se fes «o cam-
¦po da oposição, hoje abando-
nado pelo príncipe herdeiro
í). Paulo.

O ódio dos hie.rarcas do"Correio" pode ser explicado
pelo horror que- a, todos eles
inspiram ns coletividades, in-'lusive a dos empregados dc
suas diversas seções. Sc
chamados às urnas pura cs-
colher uma direção pnra n"Correio", os redatores r,
gráficos da casa decerto der-
rolariam o. sibarita Paulo
Bittencourt e seu, estado
maior da policiais n fascis-
Ias, responsáveis pela decn-
déncia do jornal da Avenida
Gomes Freire.
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P.» PEIO RESTABELECIMENTO
DO REGISTRO 00 HO COMUNISTA
Integra do documento entregue ontem, ao Superior Tribunal Eleitoral,
pelo dr. Sinval Palmeira — Defende o P.C.B., no seu Programa, o pleno

exercício das liberdades democráticas
Publicamos a seguir a íntegra da petição

entregue, ontem, ao Superior Tribunal Elei-
toral pelo dr. Sinval Palmeira, requerendo o
restabelecimento do registro do Partido Co-
munista do Brasil.

Exmo. Sr. Ministro Pre-
sidente do Superior Tribu-
nal Eleitoral.

Sinval Palmeira, advoga-
do, com escritório à Av. Rio
Branco 106, sala 1512, ha-
vendo representado, perante
esse egrégio Tribunal, o
Partido Comunista do Bra-
sil, como seu delegado, até
a data do cancelamento de
seu registro eleitoral, valen-
do-se daquela representação
e protestando por ratifica-

, ção posterior de poderes, se
necessário, vem expor e re-
querer o seguinte:

1 -- Pela resolução n. 18-1,
de 7 de Maio de 1947, esse
Egrégio Tribunal, contra os
votos dos eminentes juizes
professor Sá Filho e Minis-
tro Ribeiro da Costa, o pri-
meiro relator do feito, liou-
ve por bem cancelar o re-
gistro eleitoral do Partido
Comunista do Brasil, sob
fundamento de, por seu
programa ou atos, violar o
artigo 141, § 13 da Consti-
tuiçâo Federal, ou seia, sob
pretexto de ser tal Partido

Tenta o Dcleiim Mineiro Proibir a Convenção
lesta o deputado Campos Vergai contra o ato ilegal — Telegrama ao

governador de Minas

«si^V-oEi

0 deputado Campos Vergai protestou
contra a atitude atrabiliária e ilegal do
delegado de ordem politica e social de Be-
lo Horizonte, que le/. publicar uma nota
tentando proibir que se realize, naquela
capital, a Convenção pela Emancipação

1. Salientou o deputado paulista que a Convenção
•onclave amplo, de caráter nacionalista, apoiado por

usas personalidades, c rem em visia debater e apre-
soluções para levar o Brasil a uma completa eman-

o econômica.

.•¦.(¦ t;u(; dele fa/uin par-
patriotas ue to«i,i.s a.s

r._ias c .'ciiivicçOe. po-
;-as e religiosas quir de-

:i tâo somente o hem
V-r_i-.il e o nosso engran-
imito politico e econô-
r. Caem poi torra, pnr-

conio falsas e menti-
', as alegações daque-
liiciiil que; procurando
ficar a ilegalidade e
uléneia do sua proibi-

alega que' «•elementos
nistas» estão a frente

«eferido conclave.

TELEGRAMA D£
PROTESTO

Depois
que OS
Convença
riislás e,

d_ demonstrar
componentes da

• nán são comu-
sc o fossem, te-

riam a coragem de p.oela-
marse como tais, citando
nominalmente diversas rias
personalidades responsáveis
pela convocação da mesma,
leu um telegrama de pro-
lesto que foi dirigido ao
governador de Minas, como
lambem às autoridades fe-

EITO DE GREVE
sua defesa o sr. Mozart Lago — Dispen-
os retratos nos títulos eleitorais expedi-

'ios até o fim do ano

¦¦¦¦¦;* fr»
O sr. Mozart Lago, falando ns ses-

Si..i de ontem, esclareceu a necessidade
rin ser assegurado, em sua plenitude, o
dircim de greve, garantido pela Cons-
tltulção de IS de setembro de 1946.

-a oportunidade, o representante carioca condenou
éncias policiais contra os operários que paralisam o

« como recurso para exigir o atendimento de suas
licações, a exemplo rio que acontece, agora, com os
istas, trocadores c despachantes de ônibus.

REBATENDO ATAQUES

T-".
vi ri;

seguir, o orador censu-
n«ude do professor J.

iguts Vale, que, n;, aula
irai de sua faculdade,
isabiltzou o Congresso

.1 pelos males que ora
titam nosso povo «j, so-

pelo fracasso riu Pia-
irrinhu".

i. Mozart Lago sugeriu
n.io.s os seus colegas les-
« oração do sr. RodrI-

a para avaliar ria
«ias injúrias pelo«ni assacadas conlra o

monto,
ti ainda o senador pe-
rito Federal que, ape-

ío criticar com veemõu-
iiiéle professor, não dei-
«ie reconhecer o primado
crdade de cátedra.

.LÊNCIAS POLICIAIS

sr. Domingos Velasco
u a referir-se ás prisões

segiiiçõos de trabalha-
em Pernambuco, nota-

i ie em Recife, estra-
•i as declarações do go-

r Etelvino Lins, que
i. contra a avidência

itos, negar os desman-
rn ficados pela Secreta-
Segurança do Estado.

NECROLÓGIO

sr, Nestor Massena fez
111*1 necrológio: o do Iria-
¦'i Noronha Santos, fa-

ia no Rio.

FALTOU NÚMERO 
'

«.ve falta de «quorum:.,
.«dn por umn verifica-

«««.ação requerida, pe-
itozart Lago, para a
y da emenda 4.0 ao

f*'> que regula a inatl-
- 'ir;?, militares.

'ITULOS 
ELEITORAIS

qualquer espaço em Branco
que a comporte.

A lei também dispensa ns
retratos nos títulos que fo-
rem expedidos até 31 de de-
zembro de 1954.

derais, contra o ato do Hi-
tler-mirur. de Belo Hori-
-onte.

VITÔHIA DOà GREVISTAS

O deputado Roberto Mo-
rena faiou .obre a greve
rios motorista- e trocadores
de ônibus, terminada á ie-
ro hora de .mtem, cum o
acordo peio qual os moto-
listas terão til) por cento rie
aumei.to e os trocadores e
despachantes, -10 por cento,
assim como à garantia de
AS horas semanais dc ira-
balho paia tudos os reser-
vas, trabalho máximo de S
horas e nenhuma punição
aos grevistas O óradoi di-
rigiu* uma saudação aos
trabalhadores vitoriosos, Ia-
zendo ainda um apelo pa-
ra que não fique ncnnum
trabalhador rie transporte
fora dr. Sindicato dos Con-
dutores Rodoviários e Ane-
xos rio Rio de Janeiro.

FERÔN E MENSAGEM

O sr. Hélio Cabral ocupou
a tribuna para comentai n
discurso divulgado como
sendo do presidente Perón
na Escola Superior dc
Gi"MTa Argentina.

O sr. Heitor Beltrão vol-
lou a, criticar a mensagem
presidencial do sr. Gotíilio
Vargas, cnnrl «indo seu dis-
curso iniciado na sessãj nn-
terior.

TRAFICO HUMANO

O sr. Clemente Medrado
falou sobre o desastre veri-
ficado em Muias com um
caminhão de flagelados.
resu.lt-.ndo 16 mortos e
mais de 40 feridos. Salien-
toil a miséria e o abandono
em que se encontram as

populações nordestinas e o
verdadeiro tráflcn humano

que se verifica à margem
da tragédia da seca,

Completadas as Comissões
CÂMARA

DO
DISTRITO

Durante a sessão de ontem, anun-
ciou a Mesa terem sido indicados os mem-
bros que faltavam para a composição das
comissões rie Justiça, Viação c Obras Pu-
blicas, Saúde, Agricultura e Administra-
ção.

Foram também eleitos os lideres das bancadas dos se-

guintes partidos: PSD, Álvaro Dias; PSP, Telcmaco Maia;
e PR, Mário Piragibe.

PIAM'. INTEGRALISTA...

O integralista Cotrim Neio bancou o palhaço, dizendo
da tribuna, a titulo de piada (?> que êle - que eo umeo do

poleiro na casa — havido sido escolhido lider e vicelider de
si mesmo...

MOTIVO DE DISPENSA

rela
Respondendo a critica* do Sr. Mário Martins, da UDN,
tlvaménté a perseguição política. contra adversários da

administração municipal, esclareceu o petebista Salomão
Filho que o médico José Ferreira fora dispensado do Hos-
pitai da Prefeitura apenas por se ter esgotado o prazo de
noventa dias para o seu estágio naquele nosocômio.

'•'• «'.'afé Filho promulgounáo sancionada pelo
«rie ria República, no"-'" constitucional, que dis-
bre a utilização de ti-

-*¦ .leltòrais.
ie diploma diGrcnsa, pa-«3 pleitos suplementares, a

lição dos títulos j4 es-
if<«\ determinando que u.

«i do presidente da Me-
'-.lornl ««io aposta em

I
i^—iji

OUÇA A

Rádio de Moscou
Agora
¦**#.*<*# #######*•

Eirr Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

.TELHANO: das 21 às 23 horas

DE MOSCOU PAKA A AMERICA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 39, 79; ih 75;
40, 87; 41, 11 S <h 32 METROS.

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL

contrário ao regime demo-
crático, expresso na plurali-
dade de partidos e no res-
peito aos direitos fundamem
tais do homem.

2 — Essa decisão em úni-
ca instância, por três votos
contra dois, foi proferida
quando o pais sob intensa
onda emocional, resultante
da propaganda e do terror,
mostras da política antico-
munista que caracterizou o
governo de então, politica
que não se deteve ãs portas
desse Colendo Pretório, do
qiüe poderão informar V.
Exa. juizes da época, inclu-
sive o eminente ministro,
Presidente de então, e que
são mesmo do domínio pú-
blico,

As condições políticas rei-
nantes no l_ra_;i c no mun-
do sc modificaram gonsjvel e
profundamente; uma cons-
ciência democrática e anti-
Ímperialista se vem torman-
do nu Brasil, o a idéia de
nue u Partido Comunista c
um Partido Brasileiro, inte-
grado dc patriotas, de que
a presença dos comunistas
nas Cànií.vrts e Assembléias
Legislativas foi e será um
fator de progresso c um '-!e-
mento de integração demoerá-
lica. tomou corpo B liojii ê
vitoriosa, inclusive no l'ar-
lamento Nacional, do que dão
noticia os inclusos recortes
da imprensa diária.

pelas noticias juntas, Y.
Excia. vera (pie eminentes
Parlamentares, dc todos os
Partidos, ja se pronunciaram
pela legalidade do Partido
(_.oii:uiii_ta do Brasil, de foi-
ma eloqüente e vigorosa. L_-
la certo o ..-equerenlo dc que
a maioria do Congresso Bia-
sileiro lem ôsse entciidinien-
to e isto não pode deixar do
merecei- atenção ;i'.iru'.ri() se
trata dc julgai* do conceito
de democracia.

3 — for nutio halo, sr.
Ministro, o Partido Còmu-
nista do Brasil, apói longo
estudo da realidade brasilei-
ra, vem de apresentai' o seu
Programa politico, lodo ele
vasado no mais profundo res-
peito aos d;..eito.. fuiidamcn-
tais rio honrem e> erguido sô-
bre a união de todos o5 pai-
tidos nacionais verdadeira-
mente democráticos, na união
da classe operária com o cam-
pesinato. a intelectualidade e
a burguesia liacion.l, inte-
ressados todos na libertação
de nossa Pátria das peias
feudais e da exploração do
capital estrangeiro moiiqpo-
lista. O programa foi apre-
sentado como projeto, para
receber as criticas de todo
o povo, o que revela o alto
sentido popular e demoerá-
tico da política do Partido.
Junta o documento em causa
pnra conhecimento do Kg>.-c-
gio Tribunal. Esse dpeumen-
to é o espelho da politica
dos Comunistas; não é engó-
rin nem simulação, ê n fruto
de uma análise cientifica da
realidade brasileira, por dois
anos consecutivos.

¦1 — O Partido Comunista,
sr. Presidente, nunca deixou
de existir, nem poderá dei-
xar enquanto subsistir a divi-
sâo da aoeiedade cm classes.
Se o povo não comparece, cm
nossos dias. à. praça, ao £o-
rum ou aos comícios, como
faziam os gregos e o.s romã-
tios, para discutirem seus pio-
blenias, tal discussão só sc po-
dera fazer através dos Parti-
dos Políticos, que represen-
tam os interesses diversos, das
diversas camadas da popula-
ção. K sem tal discussão não
há coino falar em Demoerá-
cia. Ksses Partidos existem,
antes de tudo, como associa-
ção. Homens do mesmo pen-
samenlo político se associam
para a luta partidária, O re-
gistro eleitoral é uma segrin-
da etapa, transforma o Parti-
do cm Instituição c mesmo
em órgão do Estado, mas a
Associação precede c sucede
ao registro eleitoral.

5 — Aproximam-se elei-
ções gerais no Brasil. Modifi-
caram-se a« condições do
meio politico, apresentando-
«• o Governo como no pro-
pósito de garantir eleiçôe»
livres » democráticas. E elm-
çfie* livres e democráticas n&o
poderão haver »e os comu-
nistas delas forem afastados,
quando representam pelo me-
nos dez por cento da popula-
çiio brasileira. Quando as
condições se alteram substan-
clalmente, até as obrigações
Ke modificam; e a chamada
cláusula «Rebus Sic Staiiti-
nus.í F,m direito politico es-
sa cláusula tem cor.t-.rdo ins-
tituciprial e é implícita em
todas ua deliberações. Assim,
não se pode, na iiipole.se em
tela. falar de cousa julgaria,
de ves; nue a sentença que
cancelou o regi.tro eleitoral
do Partido nio faz r.ousa jul-.
gada. Nara foi proferido em
processo contencioso, criando
direito, direito que a cousa
julgada viria proteger. Mes-
mo no direito privado, ins-
tituto da cousa julgada so-
fre, no entanto, sua limita-
ções. Em nosso direito, a ação
reclsórlo, com ralzca no direi- -

t» romano, _a «qusríisr»
nuIiU.t. 

' iirsanitnisv « ca
trutitutio ln intífním.» Hio
hi, porém, couta Julgttda im
•ti.*H__ aúMlM,

nJum^mmUmmmmmWmtSTmVmVmWaaÊmt

CONTRO MBITi.fi
POLICIAL EM MIN

Protesto de generais e parlamentares contra a nota da polícia minei-
ra ameaçando o ato preparatório da Convenção pela Emancipação

fi — Km face dn exposto, n
requerimento vem postular
perante o Egrégio Tribunal
Superior Eleitoral a revisão
liaquéte julgado, para resta-
belecer o registro eleitoral do
Partido Comunista do Bra-
sil.

Tem qualidade para fo/mu-
lar tal petição por que tem
poderes que lhe foram confe-
ridos, cm tempo, pela dire-
ção do Partido, poderes que
constam dos regislrop desse
Tribunal c que serão reitera-
dos se assim determinar o
Egrégio Tribunal. Cidadão
brasileiro o. eleitor, valendo-se
do direito de petição assegura-
do na Carla Constitucional, e
com a representação .lã alu-
dida, submete a questão às
luzes desse Pretério.

Requer tal revisão porque

o Partido Comunista, expri-
mindo os ideais e os interês-
ses rie grandes camadas rio
povo brasileiro, não pode es-
lar ausente da vida politica
nacional,

Requer tal revisão porque
o nn.o lVogrania do Parti-
do, apresentado para diseus-
são de todo o povo. é unia
afirmação soleníssima de res-
peito ao artigo Ml. S 13, da
ConstnViição Federa'.

Ucquer tal revisão porque
entendo ser o caminho for-
mal e processual adequado,
muito embora seja omissa a
lei c omissas as normais re-
gulameiitares e regimentais
desse Tribunal, omissão que
deveiá ser supiula pela ri-'-
cisão coletiva r|c_sa alta Côr-
te, como é imperativo ria me-
lhor tradição em direito ju-
diciário.

ü Partido Comunista não
pude'.ia requerei' um novo re-
gistro, apresentando, de ime-
diato, listas con: 5U..U. elei-
tores. A obtenção de tais lir-,-
ta«, nas condições d''1 «Sena-
lidado (iri Partido poderia
ensejar processos e repres-
sâo policial. Por oulru lado.
nau se cogita de registrai.
Um novo Partido, mas de res-
tabcleccr registro anteri ir,
rie Partido Nacional (pie te-
vu mais de uma centena de
representantes nas Câmaras
Legislativas d<> pais. t) l::-
lido Comunista obteve GÜU-ÒU0
votos nas últimas clciçõc?
rie que participou, mas está
pionto, contudo, ««. apresèri.-
tar novas listas w. piasu que
lhe fôr assinado, desde (pie
u Tribunal delibere reexami-
lar novas listas no prazo que
declarando, [.«.eilmiiurniienlei
a inexistência de incoir.pati-
bilidade entre o funcioniunen-
to legal do Partido c o regi-
me democrático. Reconhecida
pelo Tribunal essa ironipati-
bilidade. o Pariid,, snlislarA
Iodas as exigências legais e
regimentais a um novo regis-
tr-, se assim decidir o Tri-
bunal. conquanto não sr l'.'i}-
te rie novo registro, coiuo fo»
assinalado, mas rh- restaura-
ção do registro anterior. No
silêncio da lei cleitpjai só-
bre tal forma de revogação
da sentença que se pretende
cassM.'. cabe ao Tribunal ii«r-
cidir c espera o requerente
os ilustres srs. Ministros as-
sim o farão, riu sentido ria d«r-
ferimento do ora pleiteado.

Não se pode, sr. Minis-
tro, a.astr.v da vida politi-
ca um Partido como o Par-
tido Comunista, que exprime
os mais justos anseios de
amplas camadas do nosso po-
vo. O registro eleitoral peimi-
lo aos Partidos participarem
da lula política de forma dire-
ta, clava e parlamentai'. An-
tes, porém, do registro, já
êle é uma «organização da
sociedade humana em rola-
ção a um determinado cam-
po da vida dn espirito», pa-
ra usai- a fraseologin de
üadliuch, no seu livro dássi-
cn iDie PoUlischcn Partcín*.

O Colendo Tribunal eslá
integvado dc juizes realistas
e consolos rio caráter judi-
ciário-politiei) riess.i alta Côr-
te. Como órgão aplicádor rie
um direito político, devo ser
flexível p. realista na inter-
pretnção de negras formais.
Por isto espera o requereu-
le, im omissão da lei, .oiihe-
cerá do pedido de revogação
ora formulado, determinando
a cássaçã0 dn sentença ime
cancelou o registro eleitoral
do Partido ou ordenando o
processamento de novo regis-
tro, satisfeitas as exigências
Teçais, depois d* julgada a
preliminar da compatibilida-
de entre «existência legal
do Partido « o regime rfenio-
crático, tal como o conef>|-
tua o ortigo 141, S 13, da
Constituição Federal.

Nestes termos,
Pede deferimento

Rio, l.-.'"-„i
a) Sinval Palmeira»

Assinado pelos deputados Campos Ver-
gal, Coutinho Cavalcanti e Eusébio Rocha <"•
pelos generais Felicíssimo Cardoso, Arthur
Carnaúba n Kdgard Buxbaum foi enviado ao
ffovernadr- de Minas flerals, .luscelino
Kubistchck, conforme apuramos onlem, um
telegrama contra a nota policial do "delegado

,losé Henrique Soares, que ameaçava com
represálias a Convenção Estadual Trepara-
toria da Convença» pela f.mancipaçilo Na-
cional.

TEXTO 1)0 TELEGRAMA

Ê o seguinte o texto do despacho assi-
nado pulos três deputados e pelos três gene-
rais:

il.irtgbuo-nos a vossa excelência, trans-
mitindo profunda estranheza e nosso protes-
to pelos termos da nota policial do delegado
•losé Henrique Soares, que ameaçou com re-

presálln* a Convenção Estadual Preparató-
ria da Convenção pela Emancipação Nacio-
nal. Trata-se de um movimento pnlriólico dc
âmbito nacional, prestigiado em todo o pais
pnr numerosos parlamentares federais c es.
tndiinis, por prefeiios, presidentes de Cá-
marns Municipais, entidades nacionais e per-
sonaliriniles de lôdus as correntes políticas
que se reunirão n fim de debater problemas
que afligem o povo brasileiro. Solicitando a
atenção dc vossa excelência para o aspecto
flagranlrmcrilc Inconstitucional da portaria,
confiamos no restabelecimento ao respeito ãs
liberdades democráticas inscritas na Cnrla
Magna do Estado dc Minas».

Telegramas semelhantes foram remeti-
dos ao secretário do interior, sr. Maurício
Chagas l-i-Ulho, nos lideres ria maioria e da
minoria e ao presidente rio Assembléia Le-
jrislntivn, deputado José Ribeiro Pena, bem
como ao deputado Fnbrício Soares,

¦i:
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Vinda sobre a Instrução cm Línguas Estrangeiras
Km cr'1'la publicada nesta

seção, o sr- .1. Vale con-.eça
(ii*rend0 que a liberdade rie
instrução eni língua materna
paia os filhos de imigrantes
estrangeiros é uma reivindi-
cação «aparentemente demo-
crática., porém conclui, mais
adiante, que eles têm direi-
to a esta instrução- E-síamos
de acordo com a conclusão.
0 ponto de vista contrário é
profundamente reacionário.
Eqüivale a não querer que
no seio da [aniiíla do imi-
grunte se fale a iinguH do
seu país de origem.

i-j' sabido que os imig.an-
tes adultos, cuja esmagado-
ra maioria é de tvuballiado-
res manuais, tem grande di-
ficiíldade cm aprender a lin-
gua do pais que os acolhe.
Após longos anos de pcrma-
néneia aqui, sabem apenas o
suficiente para entender-se
muito mal com a gente ria
terra, Somente em sua lin-
gua natal o imigrante c ca-
pnz de exprinú.-se com cia-
reza c conípccuder rápida-
mente, Assim, no seio da fa-
milia do imigrante, com a au-
sôncia cia instrução em lin-
gua materna paia os filhes,
fnla-sc uma verdadeira ai-
garavia. Isso torna impossi-
vel a inútuu compreensão en-
Ivc pais e filhos o não per-
m«te o desenvolvimento da vi-
da espiritual quo só é pos-
siyel lio seio da familia. E'
esta infelizmente a situação
da imensa maioria das fairí-
lias de origem estrangeira
em nosso pais.

A meu ver, o programa
do PCB poderia ser omisso
neste ponto. Mas o governo
democrático de libertação na-
cional, uma vez instauvado,
não poderia de modo nenhum,
proibir a instrução em lin-
gua materna, ou não seria
nem democrático nem popu-
lar, Há, no entanto, neces-
sidade de incluir esta reivin-
dicação no Programa justa-
mente devido á situação cria-
da p_v fatos a que 0 sr- .1-
Vale se refere, isto é; fedia-
mente <|e escolas, violências
conira as famílias que fala-
vaiu idiomas estrangeiros, na
época dò Estado Novo,

Nào nos parece justo cul-
par a instrução em língua
materna pela penetração das
ideologias do imperialismo
com seus princípios racistas
e fascistas. 0 '¦<:¦ .1. Valo diz
que com este fim os impe-
rialístas sempre procuraram
manter as colônias estran-
gelras isoladas da influência
cultural brasileira. Mas, que
influência cultural brasilei-
ra existe no campo? Onde
se localizam as colônia., es-
Irangeiras, ou não exista po-

\deve Lei* e \

iDivulgar I
VPrograma do I

LIBERTADO
0 TENENTE

ARISTÓTELES
No dia 31 d« janeiro últi-

mo, conforme noticiarão., o
tenente-fuzileiro naval Aris-
tóteles Borges de Barros,
por ocasião de uma visita
a marinheiros presos no Re-
gimento de Cavalaria da
Policia Müilar, foi iriopina-
clamehte, agredido pelo co-
nliecido provpcarlor eapilão
Cruz, que forjou na ocasião
um flagrante de «desaéaló
à autonüadeif contra aqué-
le patriota- Aliás, t1 tenen-
te Ari-tóteles é um dos ab-
solvidü.s no julgamento reu-
lizarlo, a 10 rio correiHe na
ía. Auditoria do Exército.

O pyocesso foi para a Au-
«litoria da Policia Militar c
dal para a la. Auditon?. da
Marinha, sendo desaforado
para a justiça comum e
distribuído para a Sa. Vara
Criminal.

O juiz em função nessa
Varri th Waldir de Abreu,
a requerimento da defesa,
mandou pôr em liberdade
o tenente Aristóteles de Bsr-
ros -ísMiuband*- ajsini, i
pequena farsa engendrada
pelo bclegulm Capilàu
«Cruz,

pulação brasileira, ou, se
existe, não possui uma cul-
tura capaz de influir no imi-
grante e seus descendentes,
As obras dos bons poetas e
escritores brasileiros nunca
estiveram ao alcance dn po-
pulação das cidades, quanto
menos da população misevá-
velmente inculta e analfabeta
do campo.

Os filhos de imigrantes
aprendiam alemão, italiano,
etc., e não o português, por-
que aquelas línguas lhes «.rim
tnsinadas e esta não, O na-
zi-fascismo penetrava cm
alemão e italiano iii| sul,
porque eram estes os Idiomas
que ali se falavam- Noutros
lugares penetrava cm bom
português. Nãp «ra eu. pr.v-
lugués a propaganda fascis-
ta do Estado Novo? Não foi
cm português (pie Plinio Sal-
gado, Gustavo Barroso e ou-
tros «galinhas verdes* escre-
veiam seus alfarrábios? Não
é cm pcvtuguês que. atual-
mente, o imperialismo ameri-
cano envenena a cons.iència
da nossa juventude com his-
lórias em quadrinhos, nove-
Ias policiais, revistas obre-
nas?

O fato de virem rio sul
(zona colonial), grande quan-
lidacle de elementos para as
polícias é fruto do alvaso
politico daquela região o não
da instrução em lingua ma-
terna aos filhos dos imiy.an-
tes. O Nordeste também rlá
grande contingente para as
policias, e ali não se fala
idioma estrangeiro.

O mal está >'m «l1"' " fi";
vêrno e'a ontem; couro o é
hoje, um governo esfomea-
dor do nosso povo, um go-
vêrno a sevviço ri'J imparia-
lismo, ao qual facilitava, co-
mo hoje ainda facilita, a pe-
netração não só econômica,
mus l;nnbcin ideológica.

Não podemos encarar a si-
tuação sob o futuro govêr-
no democrático de libeitaçâo
nacional com" aquela que
existiu sob (i lilsládo Novo n

existe ainda li.'je. Mesmo dis'
pondo da instrução em !inj
gua materna, poucos serão
os imigrantes que não q«ie-
ícvãó ver seus filhos instrui-
dos tambem na língua do nos-
so pais. desde que lhe» s*-
jam dadas possibilidades pa-
ra isso.

O governo democrático de
libertação nacional permiti-
rá a instrução em língua ma-
terna aos filhos dos imigrali-
íes estrangeiros e dar-lhes-
á instrução na língua do nos-
so pais. (Veja-se o item 21
rio Programa).

A execução do iie,,, . —.
.punição para os propagan-
distas rie guerra» — o do pró-
prio Item j t - - «.abolição rir-
todas as discriminações de
raça, côr, religião, nacio-
nalidade, etc, e punição aos
transgressores» — dará g«'i-
io nas «chocadeiras de pa-
rires» a que ,). \";iln se refe-
sc e a iiiiras «cliocanciras>
que porventura existam ou
rpin possam surgir. O govêr-
no democrático rip libertação
nacional náo pcvir.itirá a pe-
netração de ideologias rio ini-
porialismo em qualquer lin-
gua que seja. O governo rie-
mocrático rie libertação na-
cional proporcionará, r''"'*i
que sejam postas ao ttlcan-
,!' rios imigrantes c sou-;
descendentes, as otv.is «in?
bons autores nacionais on ¦*¦.-•
liangeiro? <¦> não as obras rios
ideologoa rin nazi-fnscismo.
Dcnlre os filhos rins imlgrim-
les oslrangoiros, nue conhe-
e.erão com a mesma pcrfcifào
a língua ria pntoia dos seus
pais c ria sua própria pátria,
surgirão muitos -!"s nossos
melhores valores intelectuais,
Eles tornarão possivel nm
proveitoso Intercâmbio cul-
furai com os grandes po.*ns
rie (jiio são originários, pondo
cm prática o mais ?arii'« in-
ternacional ismo, Dislo rn-
mente benefícios advirão pa-
ra o nosso povo.

a) LAURO Cnsníão I) F.

Pergunta fim I
SOBRE 0 PONTO 6 00 PROGWA

PERGUNTA — Dc que forma, no novo refi
os eleitores poderão cassar os mandatos de seus
presenlanics? — (De um leitor de Limeira -— i.
do dc São Paulo).

..ti-

RESPOSTA -- O direito
quo cabo aos eleitores dc, ti
qualquer momento, cassar o
mandato de seus represai-
tantos, è um -principio esta-
beleeido no ponto 0 do Pro-
grama do P.C.B. Trala-so do
uma medida de profundo
conteúdo democrático, uma
¦vez que assegura ao povo o
direito de retirar a represen-
tação confiada a tal ou qual¦pessoa, desde ciuc ela deixa
de ser digna do mandato po-
pular.

Como não podia deixar
de ser, o Programa limita-
se a estabelecer o principio
geral. Traçado o preceito
programálico, caberá enlão
à futura lei eleitoral definir

de maneira detalhada, não
só us circunstâncias em '."'*
poderá sc verificar ti cassa-
ção, como ta.iibáti os meios
¦pelos quais sc tornará efeli-
ra a retirada dos mandatos
pelos eleitores. Um desses
meios poderá, ser, por exem-
pio, uma petição assinada
pela muioria dos eleitores do
determinada t ircunscrição,-
dirigida ao órgão legislativo
de que faça parle o repre-
sentante cujo viundato se
pretende cassar.

Esta c uma ciucstão, en-
fim, quo será solucionado.
cm todos os seus aspectos na
futura lei eleitoral, a ser
elaborada pelo Congresso
Nacional.

Posto (le Alistamento Eleitora]
Ua

Federação da Juventude Brasileira
Títulos eleitorais
2.' Vias
Substituições'
Retificações
Transferências
Informações

Dirija-se à Rua da Carioca. 30
j/andar r- das 18' as 1^30 Iioras

__M | ¦ - . ¦ " I i, "lliTrthi.-rUii áf:' -"'-" 'rir mmmilBm -3» »-.~-.lk a^la-W-Ll-m ,¦.¦..-¦-¦¦-.

Novas Audiências no
ProcessoFarsa Contra ,

Militares
Na p_ó__tma terça-feira

haverá audiência na 2a.
Auditoria da Aeronáutica.
Às 13 horas serão ouviria:;
as testemunhas rio major
Fortunato Câmara de Oli-
v«lía. SSo o brigadeiro _Uy
dü Albuquerque Lima s c
osn;r.£l-_.'<"i»ãar Adamastor
Belirã.. Cantalicu.

N* 2a. Auditoria a# Guer-
ra prossegulião os traba-
lhos relativo* ao processo»

íarsa contr?. cs n_i--tar*s
rie Bahia e Sergipe. Será
Interrogado, na ocasião, o
tenente Prtui,, Simões.

Finalmente, na Ja. Audi-
toria da Marinha, serão li-
des, terça-feira, ás 13 ho-
ras o? depoimentos «-ons-
tantés da p.i\racó:is envia.,
da a Mato Grosso, xeiativü
ao. _argênto_ Agripino Dí-
niz Samanego « Albano Jo-
sé MartiuA,
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Em Coelho Neto

Sem Água, Sem Luz, Sem Transporte
O Conjunto Residencial do IAPC

sr.1 Redator ila IMPREN-
SA POPULAR:

EsCrcvo-llie um nome de
centenas dc leitores deste
jornal, residentes no con-
junto residencial do IAPC
de Coelho Neto e Acari. E
pedimos a colaboração da
IMPRENSA POPULAR pa-
ra que as realidades nue
passaremos a relatar se con-
vertam num protesto, nu-
ma censura e num corretivo
capazes do provocar os
brios dos responsáveis ps-
Ia inoperante administra-
çüo pública da cidade uo
Rio de Janeiro.

Ninguém pode atinar até
onde irá a sucessiva reviu-
ção do número ile ônibus
que transitam entre os con-

juntos residenciais e o cen-
tro da cidade. A linha 9.1,
por exemplo, cujos pontos
finais são Acari e Praça da
Independência, possui ape-
nas oito ônibus, dos quais
somente dois funcionam
com regularidade, pois os
restantes andam pormanen-
temente avariados. O pri-
meiro veiculo sai de Acari
às 5 horas da manhã, o se-
gitndo às 7,40 hs, e o ter-
coiro muito mais tardai
Acontece que quem não
consegue embarcar no pri-
meiro acaba in ia li vel moine
perdendo o dia do trabalho,
pois o ônibus seguinte só
chega à cidade às 9 horas.
E quando a pessoa atinge o
local de trabalho, de há mui-

(o íoi iniciado o expediente.
Como se não bastasse isso.
outro suplício se abate ii-
nitiltancamento sobre nós.
Quando chove, as ruas se
transformam num verdarloi-
ro pântano o as águas ali
estagnadas convertem-se nm
toda extensão cm prolíficos
focos de mosquitos, que
transmitem várias doenças.
Quando cessam as chuvas,
os moradores do conjunto,
(iuranto meses e meses a
fio, não conseguem arran-
car uma gota dágua sequer
das torneiras.

,No conjunto existe uma
lai do «diretoria» encarre-
gada de zelar pelo conforto
dos moradores. No entan-

AJUDE 0 SEU JORNAL
Nenhum jornal por maior o mais qualificadoquo soja o sou corpo de redatores pode dispensar afonte de informações que constitui a sua rede decorrespondentes. Inscreva-se como correspondentedo jornal de Prestes e ajude o jornal que defende os interesses do povo.

UM PRÊMIO SEMANAL
semanas a
POPULAR

prêmio ao

Todas as
IMPRENSA
concede um
leito)' quo enviar a mi.
Ilior correspondência, in-
dependentemente de cs-
tar ôste inscrito ou não
no seu carpe dc corres-

pondentas. Para que a
correspondência concor-
ra ao prêmio 6 suficien-
le qua seja enviada à se-
ção "Cartas dos Leito-
res" — Rua Gustavo dc
Lacerda, 19-Sab, — Dis-
trlto Federal.

PROCURE SEU LIVRO
F.ncontra-so em nossa

redação o prêmio do lei-
tor Adolfo Nunes, ex-opc-
vário dn Companhia Si-
derúrgia Nacional, que
com a reportagem "Uma

quadrilha ianque contra-
Ia Volta Redonda" fêz
jus ao livro "Um homem
do verdade", de Boris
Polcvoi, o maior sucesso
editorial de 1953,

r SB85Ü 
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iiL
Don Camillo

to até hoje a atuação de
seus membros tem sido
meramente contemplativa.
Olham, sentem, e são mes-

mo atingidos pelos falos
expostos, mas não dão uma
penada contra a situação,

a) Uni leitor*).

MOVIMENTO DE AJUDA
A -IMPRENSA POPULAR

* „
ATENÇÃO ATIVISTAS

1)0 JIAIP
Convidamos todos os ali-

vistas do MAIP, amigos da
IMPRENSA POPULAR, a
comparecerem à nossa se-
do, à Rua Gustavo de La-
corda, 19, terça-feira próxi-
ma, -às IS horas, a fim de

Pensão
do rapãt

A melhor
petcabanet,
DCitO.

petisco cie Co-
Asseio o res-

Rua Koiinldo do
(arvalho. 74

-»™J

FRIRhA Uil.\ilm de
CENTRO

Cruz Vermelha — Rua
Carlos Sampaio.

ZONA SUL
Copacabana — Rua Leo-

poldo Miguezj Lagoa lio-
drigo dc Freitas — Rua
Fonte da Saudade; Botafo-
go — Paia Guilherme Guin-
le.

ZONA NORTE
Engenho Velho — Rua

Campas Sales; Rocha —
Rua do Rocha; Maracanã

Rua Santa Lui^a; Braz
de Pina — Avenida Auto-
nor Navarro; -Ramos — Rua
André Pinto; Piedade —
Rua Adalgisa; vigário Ge-
rs! — Rua Alvarenga 1'cj-
xoto; Engenho da Rainha

Praça Abuná; Encanta-
do — • Rua Cruz e Souza;
Rio Comprido — Rua Cam-
pos da Paz.
ILHA DO GOVERNADOR
Ribeira — Rua Fernan-

des da Fonseca.

Ifammkwkft
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Gabriel
Maíaráca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

EG S:

SZKtUXSHUSia

Problema n. 383
(Para médios)

1 2 3 i+

2

* ,/i*. * — • [ü . •» - th, . ,

H I
HORIZONTAIS

t — Carne do ràilcho, cor-
respohdeiité a cada
marmita.

t — Escavar.
3 — Pequena elevação da

terra lavrada.
i — Escolher.

VERTICAIS
— Parte da planta quemergulha na terra,

raiz.
— Tornam oco.
— Ramos ou folhas de

uma planta.
i — Navegar.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N." 382

HORIZONTAIS — 1, Ru-
mar; 6, Rala; 8, Sem; 9,
Ir; li, Má) 12, Rio; 14,
Amada.

VERTICAIS — 2, Ür; 3,
Mas; 4, Além) 5, Rarriáda;
7, Pira; 10, Rlmj 13, Oa.,

pa-
d*3-

serem estudados os planos
pnra a grande íestn qu« o
.MAIP patrocinará om maio
próximo, dando inicio a
uma grande campanha de
associados. Pedimos que-
tragam suas sugestões,
ra maior brilhantismo
ta íesta.

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Muda — 170,00.
CHUMBO VALE OURO
Colabore nesta campa-

nha, remetendo para o
MAIP, qualquer quantidade
de chumbo, eslanho, anti-
monio, cobre e outros ,ne-
tais. Os tubos do pasla de
dentes, pomadas, tintas, cie.
também têm valor.

SÓCIOS
Tome-se um colaborador

permnr.cnte dn IMPRENSA
POPULAR, inPcrevemUv-s
como sucio rio MAIP, Pro-
cure a comissão de seu ba •
ro ou empresa, o não ioca-
lixando, dirija-se diretamen-
le a Secretaria do Movimen-
to de Ajuda, à rua Gusl-i
vo de Lacerda, 19.

FOLlilNHA
DO

AJUDISTA
Cota  GO.000,00
Realizado ... í). 457,00, ou

15,7%

MATERIAL
DE ESCRITÓRIO

Recebemos de amigos, o
seguinte material de
torio: diversos lápis n.
borrachas, 1 caixa de pape]
carbono, 1 caixa de penas,
1 caixa rio elips, 20(1 tolhas
rie papel branco, 500 folhas
de papel aéreo e 20 folhas
do mataborrão. Agradece-
mos estas contribuições e
apelamos para os demais
amigos da IMPRENSA PO-
PULAR, para que enviem
também as suas contribui
ções.

CINEMA
A partir da próxima se-

mana, os ajudislas podem
procurar na sedo do MAU1.
os convites para a sessão
cinematográfica, que se tv-i-
lizará na ABI, no dia 11 rle
abril.

Movimento de Navios
LLOYD SUL I também em RECIFE e MA

K" uma coprotlticilo franco..
Iliillniiii, rcnllziulu por ,1. Ouvi-
vier « liiispiiiln mim» provoca-
«Ho ilo fascista. O. Gmiresclil.
rocnliza um puilrc-bnxiiur (Ter-'iiinili-D quo vivo «mi liitus
«políticas» com o 1'rofcllo (reu-fiiiiiilHt»» uloltii, niinm pi<i|iifii|.na cliliiilo (lo Viilo do Kio fo.

A (Imiltilmin cm que «o m.iti-lem n critica, ciimo o própriovs, Dlivlvler nxpr«KHuii «lnscjur mun--| tor o argiimiinto, « tmlnvla mimou fiivorAvol ao
g 1'refclto, o procura atrair maior simpatia ao
0 pároco, o quo lilcntlflcii a origem «flliwíflen»

primitiva ila «lira, Mas, ater.ilii.nc, em iiuo l'i»n-
| puno <<i. Çorvl) n-prlorl, o um Indivíduo Inculto.
^ pelu» próprias qondlcocs <In vida »ol> a passada
g SHoIedmo fcudnl, enquanto l)lm Camillo, cninõ
gj eclesiástico, leve as melhores /onles eclesiásticas

T ?.',lt"r? fforal: ,'or *Kt0 Principio, lio maior
| slirniilcavilo, os trunfos eultiiriils Inovltavelmeii-
já te estão com o pároco, o que em absoluto niín
g tira a niaíio política do «cnnmiilsta» 1'cppono,& quo luta honestamente pelo hem cerni do povoa-
H do. Por fim, o quo Iliivivlor, por obra do (lua-¦á reschl, apresenta como «comunista», nilo 6 o
f Intecralmentc, ponto que lhe serve para • pre-
P tensa critica.

Contando com um elenco Internacional, na
| qual fllnu tervi no Indo dn Fernandel «em uma
I das suas melhores interpretações, o filmo so os-
^ tratara em bom nível clnenmtogrAfleo, sem

EA,
•iitlrlon dt

cllnlo. NAo nlcaiiçn n >ensíbii1(lndo
um «Kntrn a Mulher e o Illnlin», nim icom certo calor o iiiiinr uo próximo IdíoiiiJ!a confraternização e acusa a hlnocrlsln iiJ i
giicsla. "'' IJ|U.

As nulos palavras do Peppono. -„{,(„ ,um corncfto quo ho conheceu a onressn,, f„ , r
nflo silo menos af&vcls, no conccltii -Jiisin '
a eloqüência erudita do bispo, dmin do tf,! '""
fiiellldailcs espirituais o rodeado de mc.i,,,' ,"*vores. Mas nem por Isto deixamos dc rmi.que, «pesar das entrevistas do Duvlvler .. . "
manifesta o seu apnlltlclsmo nn filme , 

'",!"
¦açiio, por sua própria origem, tnr,-,. 

',„,',;/ 
,clero, n que valeu a Fcrniiiidel uniu ,„!,,"página no «Figuro» o uma nuillêncln ,. , ,'',eom o I'apa. For nutro Indo, nn cniuit,--, ,cunstnnclnl cm quo sáo colocados oi „',',',gens, so determina um desmentido iU „,„,. ,"'nrovociiefies Ianques, quando so esclarece jj nn'bllco, através do cenas qun comprovam aintí'rftncia e, liberdade religiosa sul. os comimll?»uma finlea verdade! o dese|n Innlmlável ÀZ .,'munlstas em construir um mimili, melhor 
','¦'

Indlnlnmnnte, na profcssfir» lliidldn, no ,-'.',k, '
dos fazendeiros, nos hnntns alnrmlstns ,|, ,,'gucsla, está condensado n resultado ilu ?.„anterior a 1'eppnne. Boierno

E' um filme nsslstlvel o humorlsllctambém avisa dn Importância n:iteórica dos quatros, pnra fazer frente
nu

f|ii
prepiirav

f'.'iiciii

1

I1
FRAGMENTOS DE

CELULÓIDE

0 
¦»)(¦ VVanda Jakubowska ....

Í rigirá uma nova produ
di-

.'(Ti-

LLOYD
BRASILEIRO

NORTE
DUQUE DE CAXIAS

(Paquete) — (Vg. 53 — Ida)
Receberá cargas no Ar-

mazem 15, até 2õ do correu-
te.

Sairá a 25 do corrente, às
15 horas, para:

Salvador, Rcciío, Caberie-
Io e Natal.

GANTUARIA
(raquete) — (Vg. 57 — Ida)

Sairá a 3 do abril, às 15
horas, para:

Vitória, Salvador. Maceió,
Recife, fortaleza, Bélémj
Santarém, Óbidos, Pnrintins,
Itacoatiaria e Manaus.

Í!A1'[, SOARES
(Pequete)

Sairá ;i 5 rie abril, às 10
horas, para:

Vitória. Salvador, Maceió,
Recife, Fortaleza, São Luiz
o Belém.

TRflS DE OUTUISRO
(Cargueiro) (Praçu esgoiartn)

Receberá cargas nas Do-
cas. até 10 dn corrente.

Sairá a 20 do corrente, pa-
ra:

Ilhéus, Salvador e Araca-
iu.

KIO AMAZONAS
(Cnrgiieiro)

(Praça esgotadn)
Receberá cargas no Arma-
zém 13, até 10 rio corrente.

Sairá a Ü.'í rio corrente,
pnra:

Recife, Cabedelo, Fortalc
7,'i. Rolem, Santarém, óbt-
rins. Parintins, Itaeoaliara e
Manaus.

FARRAPO
(Cargueiro) - (Vg. 15 • Ida)

Sairá a 25 rio corrente,
para:

Vitória, Barra rie Ilhéus
Salvador, Maceió, Recife.
Natal o Cabedelo.
colona, Marselha, Nápoles,

(Cargueiro) • (Vg. 53 ¦ Ida)
Sairá a 28 do corrente,

para:
Recife, Cabedelo, Natal,

Fortaleza, Tuloin, São Luiz ?
Belém.

BANDEIRANTE
(Cargueiro)

Praça Ksgoiiulu
Sairá a 20 rio corrente pa-

ra Vitória, Salvador, Maceió, ,
Recife, Natal e Cabedelo.

ATALAIA
(Cargueiro)

Sairá a 2D corrente, para:
Santos, Paranaguá, Anto-

nina e Itajai.

EUROPA
LOIDE CIIILE

Sairá a 20 rio corrente, às
15 horas, para:

Vitória, Salvador, Recife.
Vigo, Livenwol, Havre, Dun-
querqtie, llull, Antuérpia,
Rótordam,
burgo.

Bremen o i-iám-

i.oir»; Uruguai
Sairá a 29 do corrente, pa-

ra:
Vitória, Salvador, Recife,

Casablanca, Gibraltar, Bar
colona, Marseliha, Nápoles,
Llvonqo e Gênova.

AMERICA
DO NORTE
LÓIDE HAITI

í a 21 riri corrente, pa-

COSTEIRA

i

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

CONVOCAÇÃO
De acOnlo com as normas que regulam a cléiçüo pura

Delcgiulo-elcitor juiilo :'i eleição dn CONSELHO FISCAL
do Insfittiio de Aposentutlorlii o Pensões dos Hariühiòs,
a Diretoria du Sindicato das Opentrios Navais dó Rio de
iláneirò, com seile lliis(u (idade, ã ittm llenjamin ('oiis-
lunl, HXã — COMUNICA a todos os associados do niesmo,
que se aeha cm v!:;ór. u purlir desta dni» (13 de Março
rie 195-í) uté o dia 2 rie abril ílc 1954, as INSCRIÇÕES pa-ra candidatos n Delegàdôíòleilòr (leste SINDICATO, juntofi eleição do CONSELHO FISCAL dò Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Marítimos;

INSTRUÇÕES PARA A INSCRIÇÃO
O Candidato deverá requerer ao Presidente rio SIN-DICATO (em 3 vias) a sua INSCRIÇÃO com os seguintesdocumentos:
a) Certidão do nascimento "ou documento que a subs-

titua;
b) Prova dr ser segur do rio IAPM.;
c) Folha corrida;
d) Atestado rie bons antécedenicsj ile acordo com aletra «g» rio artigo 6" ria Port, Ministerial n. <IS;

rie S rie abril de 1052;
o) Carteira profissional;
f) Título dc cloiier.
Niterói, 13 de março de 195-1

JÚLIO MOTa
Secretário

Sal
ra:

P.eetfe. Baltimore, Fila-
délfin e New Vórk.

LOIDE HONDURAS
Sairá n 20 rio corrente, pa-ra:
Vitória, Recife. Cabedelo,

New Orlenns e Plouston,
NEH' YORK

(SAÍDA OE SANTOS)
LOTDE ARGENTINA ''8-3
I.-01DK SAO DOMIN-nos  S^
LOIDE EQUADOR ... 1S-1
LOIDE CUBA .... 30M
LOIDE BOLÍVIA . 13-5
C.N.N

ITABERA
Sairá para:
SANTOS, SAO FRANCIS-

CO. FLORIANÓPOLIS, RIO
GRANDE, PELOTAS e
PORTO ALEGRE.

ITATINGA
Sairá, para:
VITÓRTA, BAHIA. MA-

CEIO e RECIFE.
ARATANIIA
(Cargueiro)

Sairá, para:
RECIFE. ARACATI, FOR

TALEZA, TUTOIA (Pãrnrii-
ba) e CAMOCIM.
NAVEGAÇÃO SAO ,IORGE

« .^1 A C A U »
Rerobnnrio pelo Arrrwocn

17, sairá pura:
BELÉM

NAVEGAÇÃO
RIO-GRANDIINSIÍ

« C II A R R [J A »
Recebendo pelo Armazém

10, sairá para:
RECIFE

10. G. FONTES & CIA.
< R I O M I V ii o >

('1.000 tons.
Recebendo pelo Armazém

IS. sairá para:
RECIFFE, FORTALEZA

SAO LUÍS e BELÉM
NAVEGAÇÃO RODOLFO

SOUZA
N. M. cMARIA CRISTINA.»

No porlo, recebendo car-
gas pelo armazém n' 31, pa-ra os portos rie:
RIO GRANDE, PELOTAS

PORTO ALEGRE.
MALA REAL INGLÍSSÁ

(Ròyal May] Une)
Serviço do passiuveirns —

Sttidiis paru a [íuropa.
Linha de Soiithnmpton

Para SALVADOR, LAS
PALMASi LISBOA, VIGO
CI-IERDURGO e SOUTH-
AMPTON.

também em RECIFE e MA-
DEIRA.

Linha de Londres
Para LAS PALMAS, LIS-

BOA, VIGO e LONDRES.
Highland Chieftain ... 27-3
Ilighlanri Princèss .... 134
Iiighlanri Monarch .... 4-5
Ilighlanri Brigado .... 25-5
Ilighlanri Chieftain ... 15-0
Highland Pfincess  G-7

Serviço rie passageiros —
Saídas mira o Sul.

Para SANTOS. MONTE-
VIDÈU e BUENOS AIRES.
Andes, amanhã, às 18 horas

8-4
15-4
20-4

T-j
17-5

7-(i
12:0

Highland Monarch
Alcântara 
Highland Brigarie
Andes 
Highland Chieftain
Highland Princèss
Alcântara 

SERVIÇO 1)10 CARGA
Da INGLATERRA para o

RIO.
BERBICE - Saiu 10 feve-

rciro (Para Recife e San-
tos, somentei.

PARAGUAY - 22 de março
Do BRASIL para a IN-

GLATERRA:
BARRANCA -- Meados de

março
- Meados d

g -•* "•» ,,n,u„-
ção de longa metragem em

Ú cores, focalizando a vida
| de um jovem camponês.

Esto último se chama Szy-
P mon Bielas, sendo o cena-
^ rio da autoria do romaneis-:á ta Scibor-Rylski.
0 Também Aleksander Ford
4 escolheu para o seu próxi-
j-J mo íilme um tema ligado à
4 vida rural. O cenário é da
f escritora Maria .Tarocliows-
|s ka, sendo o filme igualmen-
0 te colorido.
| + No Festival Turístico e
0 Folclórico de Bruxelas,
0 ao qual concorreram 21 pai-
f. ses, a Polônia obteve a me-
P dallui de ouro pelo seu do-
0 ctimentário «A Obra de
0 Wit Slwqsz», sobre o farno-
0 so Retábulo dc Crucóvia do
% famoso escritor medinvul
0 Foram exibidos uo todo no
^ 

Festival 73 películas.

A atriz italiana Silvana. Pampaninu como ,-; ,¦Jv Piei.ro Gcrpii "A Presidenta", uma critica ao carreiri
político, lançado pela Ari Filma

ime
i))10

BALANTIÁ
março

PAMi-AS -
ço.

I F.
M/S ROW

TEHCA-FEIRAU 111 m n es-
troou na May-
link Veiga c nu
Nacional (em
uiulas curtas)
mn iiovu pro-
grama hurriorls-
tico.

Trata-se d e
g < «Leverlimentòsx i — .—
í
I

Agulhas 8 Microfones

Meados de mar-

Andes 
j Alcântara (*) ...

Andes 
Alcântara (*) 
Andes 

(") «Alcântara»

.... 30-3

.... 30-4

.... 18-5

.... 27-0

.... 14-7
escalará

P0*^^^m€êêi§uê /,„,

C. LINES
SANTOS

Carregará neste porto en-
tre 31 de março e 1 rie alui!
para:

New York — riiilacL-lpliiu
— Baitimure -- Norfolk —
Boston — Ilalifax — Mon-
treal.

N. B. — Escala sujeita a
confirmação.

JOHNSON LINE
M/S AMAZONAS

Carregará em 2S de mar-
ço paia a:

Suécia.
PACIFIC AUGENTINE-

HRAZIL-LINE
Deverá cair, gar neste

porto cm princípios de abril,
para:

Los Angeles — San Fran-
cisco — Portland — Seat-
tle — Taeoma — Vancou,

MOOREMÇCORÍIACK
Serviço dc Passageiros
ARGENTINA — Espera-

do rie Nova Iorque, dia 25,
quinta-feira, sairá para San-
tos, Montevidéu e Buenos
Aires, dia 20 de março, se\-

j ta-feira. Voltará de Buenos
i Aires, dia G de abril. Sairá
I para Triniriarie e Nova lor-
| que, dia 7 rie abril, 4.' feira
! URUGUAI — Esperado dc

Buenos Aires, Montevidéu e
Santos, no dia 2!) rie abril,
quinta-feira. Sairá pnra l'ri-
nldatle o Nova Iorque, ro
mesmo dia.
SERVIÇO DE CARGA E

PASSAGEIROS
Linha rio ÀrifUltieo

cMORMACHAVVK» — No
porto — Recebe carga para
os portos de Jacksònvüle,
Ciiarleston, Nova Iorque,
Boston, Filadélfia, Ballimore
e Norfolk.

«MORMACYORK» - Mar-
ço, 22 — Descarrega carga
rios Estados Unidos.

«MQRMÁCREED» — Mar-
ço, 26 — Descarrega carga
dos Estados Unidos.

«MORMAÇSURF» — Mar-
ço, 20 — Recebe carga paraos portos rie Jaeksonville,
Ciiarleston, Norfolk, Bãlti-
more, Filadélfia, Boston t.
Nova Iorque.

«MARMACDALE» •- Abril,
2 — Descarrega carga dos
Estados Unidos.

Linlia do PücificO
«MORMACLAND» — No

porto — Descarrega carga
rios portos do Pacifico, des
Estados Unidos o recebe car-
ga para Calão, Los Angeles,
San Francisco, Vancouver,
Seatlle e Portland.

que traí-, as ;is-
sinaturas de Ha-
rolilo llurbusa e
J. liuy.

Gostamos dn apresentação nessa nova curtamayrli Itlano. Pelo menos foi feito na base de
trás exSctaCI0 

Sadl0' "Vre <lc ponu,í-:r;,liu *-' ou

nn,-CÍMmi,;"''ie,'''i'Vv<-'r,llmL'nt0S;> a nova amitcaoporque o patrocinada pelo sabonete «Levei-.»O titulo poderia ser melhor, mus nu caso In-leressa <> contendo do progriim.Haroldo Barbosa e J. Huy, trabalhando emdupla,i realizaram um programa bem au estilo d,-.Max Nunes. Os dois ptoifutores da Mayrlnk es-tao o.\plOninilu inteligentemente a sátira P"I1-tu-a, os problemas do momento e dessas cólsusnnseeram boas piadas,-Na» c melhor fazer programa humorístico

"LEKERTIMENTOS"

assim, sem !mo-ralldadosou andotns de almii-iiaque? Claro,«».
rá u respostados leitores.

Depois, h*ainda uma otra coisa:
programa •¦•¦
com o «ca;
çomedlunti
Mayrlnk i

.. , ., Nacional.Na estrela trabalharam, entre outros Geri 'mano. Apoio Correia, Altivo Diniz, Zé Trlnd',1-de, Matlnhos, .loao Fernandes, ele. Estes anis.tas valorizaram a nova mídlcáo.
f„,JnHi nue ia nflo estivessem também parafazei rir mais ainda o auditório ilu Mnvrlt'-os ouvintes de casa Brandflo Filho, (ím env '
,',m''",nl''," nli':' nlím ('o «scrlpU.se defendei
S,„1'indn,s tullas su"s)- Ema Davila, Italr ciiuJi .i, t'lc

Mesmo assim, poríiii, agruduu a*prlmelra apre- •sontacuo do «Levortlmentos». Que Haroldo Bar--"-sa e-J. Muy continuem mantendo esto proerramsno nivel da uadlcüo de estrela, são ôa nossníRADIO-ESOUTA

CINEMAS '
" 

¦- ¦—-

Cinelâiiditt

|

III
|III

ílias \laknca
—*——¦ _j

iI
i
i
i

i

CAPITÓLIO - Jor-nais, desenhos u co-
mídias.

IMPEKIO — Peque-
no/Mundo de Don Ca-
milo.

.METIto - PASSEIOJullo César.
ODEON _ Museu

(le Cera (3-D)
PALÁCIO - semi-

nole.
PATI-IE' - os malencarados.
P1.AZA - Plgniiillflo
r.I-.X — Pecliudo na-ra reforma.
RIVOU — Septilcro

indiano.
VITORIA - Noiva

do papal'.
Centro

CENTENÁRIO — Lu/
apagada.

CINEAC-TRIANON
Pússatbmpo.

COLONIAL - PlE-
malião.

FLOHIANO - t (les-
te que eu gosto.

GUARANI - fecha,
do para reforma.

IDEAL — Pequeno
mundo de Dom Cami
Io.

ÍRIS -- Semlnnole
LAPA - O Mata

Sete.
MARROCOS - Tar-

zau e u mulher diiibo.
MEM DE SA' - Ntil-

va do papal.
OLÍMPIA — SupÜ-

cio de um condenailo.
PRESIDENTE - Se-

puli-rii Inillano.
PRIMOR - Plgmu-

leão.
RIO BRANCO — O

Anjo Escuiarto,
S. JOSÉ' - Os mal

encarados.

Zona Sul
4LASKA — Borras-

ca.
ALVORADA - In-

ísrno do vicio,
AUT-1'ALACIO

Sòpülcro inillano.
ASTORIA — Plgmu-

leão.
AZTECA — Os mui

encarados.
BOTAFOGO — Se-

mlnole.
CARUSO COPACABA-

NA — Os mal enòii-
r a dos,

COPACABANA —
Pequeno mundo de D.
Camilo.

DANÚBIO (Bur AI-
pino) — Desafio e
Homens marcados,

FLORESTA — Me-
mórlas de um medico.

IPANEMA — K o
sangue semeou a Ter-
ra.

LEBLON — Peque-
no mundo de Don Ca-
ml Io.

METRO - COPACA-
BA NA -~ Júlio Cesur.

MIRAMAR — Semi-nole.
NACIONAL — Osmui encarados.
PIRAJA' — Sua Ex-celencla a embulxa-

triz.
POLITEAMA - h*u-

racfio de emoções.
RIAN — Semlnole.
R1TZ — rtumo ao

Inferno.
ROXY - Noiva de

papal.

ÍRÁDI0Í
ds

Aconselhamos pura hoje:

on onEItD0RAD0 '- «Viagem musicalW,M horas.
METROPOLITANA - «Orquestras me-lúdicas», us 12 horas.

miJ^-YV-1? m'\síh - «Suplementomusical do Jockey,,, às 1-1 horas.

PAZ — Semtnote
POPULAR - .-1

va do papal e Um
to no pântano.

Nilópoiis
NILOPOLIS - Ca

Io do pavor,

Nova
IGUAÇU

Iguaçu
- Gon:

ROVAL — Dese-
nhos, Jornais, eomú-
dias, etc.

S. LUIS — Pequeno
inundo de Dou CiaíhJ-
Io

fijuca
AMERICA - Semi

nole.
CARIOCA — Peque-

no mundo de Don Ca-rnllo.
METRO - TIJUCA

- Jullo César.
OLINDA - Plgma-

leflo.
TIJUCA A nolvu

do papal.

Outros Bairros

ABOLIÇÃO - A
noiva do panai.

AVENIDA — üor-
raseu.

BAGDÁ" — História
de três amores,

BANDEIRA - Ar-
madllliu de aço.

CATUM RI _ Agu-
lha no palheiro.

ESTÀciÒ DE SA' ¦
Mulher decente.

FLUMINENSE - Os
mui encarados.

GRAJAU' — O For-
te du coragem.

11ADDOCK LOBO— Guerra dos mun-
dos.

MARACANÃ --
Noiva do papal.

MARAJÁ' — Oacl-
que branco.

MARIANA — riar-
nahí, tii és meu.

SANTA ALICE ...
A noiva do papal.S. CRISTÓVÃO —
Por lua causa.

VELO - Atalhos
do destino.

VILA ISABEL —
Furacão do emoçfies

Subiirbios da
Centra!

JOVIAL — Por tu.,
causa.

IRAJA' — Um dia
com o diabo.

MADUREIRA — Sc-
mlrtólo.
MEIER - O Mila

gre do Quadro,
MODELO _ Lu-es

du Rlblllta,
MODERNO - Lül

apagada.
MONTE CASTELO

Sublime renúncia e Osegredo do delegado
NATAL - A mor-ie lem seu preço r- omartírio do silencio-
PALÁCIO VITORIA- (-I8-1S71).
PARA TODOS - (icmal encarados.
PIEDADE - Abbote Custeio no Planeta

Marte.
PRIMAVERA -

Torra do Inferno.
Q ti 1 N T I N O - O

canto do mar.
REALENGO — Cl-

dade de Bárbaros.
REAL — A máscara

dc Dljou.
11IDAN — O lesou-

ro do 'Condiu- de Ouro.
ROUI.IEN — URI-

mo caudilho.
TODOS os SANTOS

Príncipe da floresta.
TRINDADE — In-

siiclávol.
VAZ LOBO -- Legião

suicida.

Subúrbios da

Leopoldina

BIM-BAM-BUM
Orgulho e ódio.

BONSUCESSO - Se-
mlnole.

BRAZ DE PINA -
A morto tem seu preçoCENTRAL — Iniré-
pldo general Custei-.

MAUA' — Os mui
encarados.

ORIENTE - Andro-
eles e o leão.

PARAÍSO — Mura-
lhas dc sangue.

PENHA - Castelo
nn pavor.

RAMOS - Rio Bravo.
ROSÁRIO — Aquele

beijo â meia-noite.
SANTA CECÍLIA --

Anjo Esearlate.
SANTA HELENA —

Onde Impera a trul-
ção.

SAO PEDRO - O-mal encarados.

Niterói
BOA VENTURA

O gavião do Nilo
BRASIL — Rei

llão de bravos.
CENTRAL -~ DCamilo.
CASSI NO — Nàt

les milionária.
ÉDEN - Campo

batalha.
ICARAl- - A fovi

que linha tudo.
IMPERIAL - O ¦

leiro du aventura
MANDARO

policial.
NANCI

perigosa em Trlest
NEVES - Adaga

Salomão.
ODEON — Semli.
PALACE — A li

te tem seu preço.Andòcles e o Leão
PARA rODOS

rtndrucles d o lei»
PARAÍSO — Cftilg

eeiro.
RIO BRANCO .. , -,

zaii contra o miiuiii
RINQUE -- Regi-:

su do inferno.
SANTA lt O S ,\

Nápoles mlllonftrl i,
SANTA ROSA

Negro de iilma bra:
ca,

SAO JOSÉ' -
mus da viria

VITORIA —
meus do deserto

ALFA — Eles sitosacrificados.
BANDEIRANTES —

Pantera Negra, Re-bellao rie Bravos.
BARONESA - Tor-rente de palxòes.BELMAR — A Har-de-tila azul. R
BENTO RIBEIRO --

Homens em revolta
CACHAMBI _ Pra-ta maldita.
CAMPO GRANDE —

^ARABr-l0Ue°or

mm°^ :>«ma7co—

Ilha do Governador
aUARABU — l-or-cunria de Notre DamaJARDIM _.. cana"'nho.

Pítfópolis
, .BOGARI -'. Ruça •

fidalgula.
CAPITÓLIO -.

ao Delfim Verde
. D. PEDRO -

deiro do Monte c
ESPERANTO

lavorltn dos deuses.
IMPERADOR

filho iló" Monte Cri
PETRÓPOLIS -- Sul-

tlmtiancos.
SANTA TERESA

Amei um bicheiro

Râo •loni) do

Slerili
"LORIA ~ Pecrisio.

'ires Rios
REX -• A morte

tem seu preço e Por
tudo» causa.

TEATflOS
CÁRIES» a'Oíl»'íá --

Tumbiím os de-lA"
amam — 21,

DULCINA - Ós
tnoeenles --• iW.i.s

FOLUES — O. K.
Baby -- 20,SO t M,15.

GLORIA — Brotos
8-D — 20 e 32.

JARDEL -- O' tbl-4
•lati — 21.

MADUREIR*. — 1-í
na hora — 21,

mim BPflncos
•JUVENTUDE
.ALSXANDRE
Jjsfl-SE como bOÇUD

Advogado

Heitor Rocha Faria
,-trt,TSUSAS aVEIS- COMERCIAISDIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel, 43*64?

I-:
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R.Í rossegue a Batalha de Dier Bi S ii tr n 11 i
HANOI, li) — Três dian e três noites de relati-

va calma permitiram aos franco-vielnamilas evacuar
os feridos do campo de Dien liien Phu. Enquanto
isso. o comando francês lança mão de para-quedistas
para abastecer as suas tropas, já que a ponte aérea
ficou inteiramente, cortada.

Os três dias de calma permitiu ainda que as tropas
colonialistas pudessem sc rcoganizar.

Ontem registraram-se vivos duelos de artilharia. A
aviação francesa está empregando bombas dc quinhentos-[iiili-is e outra de •..napalm:., mas os seus efeitos não pare*
cem influir no ânimo dos soldados do general Glap.

O campo entrincheirado e fortificado de Dien Bien Phu
permanece em constante estado de alerta.

As forças libertadoras mantêm o cerco ao campo fortificado dos colonialistas — Permitida só-
mente a aterrissagem de aviões com o emblema da Cruz Vermelha — 0 general Navarre, chefe

dos colonialistas manifesta o seu desespero
MANTÉM-SE O CU.1M.0

As forças populares mantêm o cerco ao campo de
Dten Bien Phu, permitindo apenas a presença de aviões
«Dakota», com as insígnias da Cruz Vermelha, que conti*
miam a evacuar os feridos colonialistas.

O comando colonialista ordenou, para isso, que
todos os aviões militares se afastassem da pista durante
uma hora enquanto os «Dakota» pudessem descer e rece*
ber a bordo os feridos.

MILIIABES DE BAIXAS

Embora o comando francês nada tenha divulgado, elr*
eulam em I-Ianoi noticias segundo as quais as perdas colo-
nialistas em Dien Bien Phu se elevam a diversos milhares
dc homens.

NAVABBE DESESPERADO

O general Henri Navarre, comandante stlprcmo das
forças colonialistas na Indochina, reflete bem o pa*

nlco do que se acha possuído numa ordem do dia destina-
da «às forças aéreas, em que fax. um apelo desesperado:
«Nestes minutos decisivos conto com todos vós. A tol,.Ii-
dade das forças aéreas deve ser empenhada sem restrições'
na batalha».

PEDIDO AS FOBÇAS LIBERTADORAS

PARIS, 19 — 0 sr. De Chevigne, secretário de Estado
da Guerra, perante a Assembléia Nacional, falou sobre a
batalha de Dien Bien Phu, confirmando serem enormes as
perdas colonialistas. Declarou ainda que a maioria
dos feridos havia sido evacuada e quo fora dirigido um pedido ao comando das forças libertadoras para que pormi-tisse aterrissar, numa única pista, aviões cnm a nnr/, Ver-
melha, que procederão à evacuação dos feridos, (Conden*sação de telegramas da AFP e IP).

Relações Soviético-
Egípcias

MÁQUINAS E PETRÓLEO EM TROCA DO AL-
GODÃO EGÍPCIO

PARIS, 19 (AFP) — As legações egípcia e soviética
I foram elevadas à categoria dc embaixadas.

INo 
transcurso dos últimos meses sucederam-se em

ritmo acelerado acordos econômicos e comerciais entre o
5 Egito, a União Soviética e as democracias populares.

Durante várias semanas uma delegação comercial egípcia
percorreu a.s fabricas soviéticas, búlgaras, etc. Realiza-
ram-se paralelamente no Cairo, nestes últimos tempos,
exposições ilustrando o progresso da Indústria nas do-
mocrâeias populares e pela primeira vez na história do
Egito íoi projetado esta semana, no Cairo, um filme so-
viético: "Sacll.o".

Os recentes acordos soviético-egípcios trazem uma so-
lução inesperada; em troca do seu algodão, o Egito-recebe
petróleo, máquinas, etc. a preços que o governo do Cairo
parece achar vantajosos. Na opinião dos dirigentes egip-
cios os acordos poderiam dar diversas vantagens poli*
ticas. A imprensa, pela sua parte, não perde oportunidade
para insistir a respeito do caráter da aproximação sovié-
ticò-egipcla, da qual sairia reforçada a posição interna*
cional do próprio Egito.

A Explosão Atômica Fêz
Os provocadores de guerrra preparam outra expe-
riência com a bomba H — Os médicos ianques exa-

minar ama as cobaias humanas

IlO WW IP vir bIIiIMÍIõ

WASHINGTON, 19 (AFP) — A abertura, no
mais breve prazo, de um inquérito a fim de determi-
nar as responsabilidades na experiência termonu-
clear ao largo das Ilhas Marshall, cujas radiações
atingiram têrca de 300 pessoas, das quais 23 pesca-
dores japoneses e observadores americanos, foi re-
clamada na Câmara dos Representantes pelo sr. Mel-
vin Price (democrata dc Illinois), c pelo sr. James
Van Zandt (republicano da Pennsilvania).

ra sobre êsso incidente pro-
vavam que um erro tinha
sido cometido pelos técnicos
encarregados do calcular o
alcance da explosão.

Os dois representantes,
que são membros da Comis-
são Legislativa de Energia
Atômica, declararam que os
detalhes fornecidos até ago-

APELO DIRIGIDO A CARACAS:

IP. s-VBtm PolíticaOrna Anistia
Iipia, no Continente

Foi aprovado um projeto que lixa melhores preços para as matérias-pri-
mas — Voto para os analfabetos —

MONTEVIDÉU, 19 (A.F.**•.) — Num telegrama diri*
gido ao presidente da Con-
fetõneia Iriteramericana, vá*
rias personalidades, entre as
quais amigos presidentes e
ministros do Estendi do
Uruguai pedem aos gover-
nos representados qüe afiro-
•.¦em um decreto de anistia
política, humanitário e mui-
to amplo, abrindo ns portas
das prisões, e permitindo aos
cidadãos usar livremente de
seus direitos. Os signatários
pedem igualmente a aprova-
ção de um decreto restabele*
rendo a liberdade .ie impren-
sa e de informação nos pai*
ses da América ern que fo-
ram suspensas ou restringi-

.*I__l_HOiü_S PREÇOS
CARACAS, 19 (A.F.P.) —¦

Uma proposta, pedindo que
sejam lixados preços remu-
neradores para as matérias-
primas exportadas pelos pai-
ses americanos e que evite a
aplicação de restrições sobre
.sses produtos, foi adotada
ontem por uma subcomissão
da Comissão Econômica, na
qual estavam representados
20 países que participam da
Conferência ile Caracas.

Esse projeto de resolução,
que foi estabelecido na base
das propostas do Uruguai, da
Colômbia e da República
Dominicana, recomenda que
cos governos dos paises con-
sumidores de produtos na*
turais ou sèmlmàriúiatúra-
dos e de matérias-primas,
dêem todas as facilidades que
seja possível para a expan-
são natural do consumo,
num nivel equitativo de pre-
ços remuneradores que per-
mitam um equilíbrio dos ter-
mos de intercâmbio, evitan-
do restrições sobre tais pro-
dutos».

Por outro lado, o projeto
pede ao Conselho Interame
ricano Econômico e Social
que estude a questão dos pre
ços e do comércio de mate-
rias-primas, e que os resul
tados dêsse estudo sejam
submetidos à próxima reu-
nião dos ministros das Ft
nanças e da Economia dos
paises americanos que, co-
mo se sabe, eslá previsto pa-
ra novembro vindouro, no
Rio de Janeiro.

O projeto recomenda tam-
bém aos países exportadores
de matérias-primas «que se
esforcem para manter um

Denunciou os Comercia-
rios à Policia Política
Feio "crime" de articulação de campanha j

! por aumento de salários — Luiz Guimarães,
peiêgo formado nos Estados Unidos, mais

i .....a vez aparece como lacaio dos patrões
...... infiltrado no sindicato

nível de produção de acordo
com as necessidades do con-
sumo mundial».

VOTO PARA OS
ANALFABETOS

CARACAS, lü (A.F.P.) —
A delegação da Bolívia con-
seguiu uma vitória, quando a
comissão social da décima
Conferência aceitou estudar
um projeto de resolução quo
uma subcomissão especial
havia recusado, julgando que
ultrapassaria a competência
da comissão, em razão de seu
caráter político.

Trata-se da resolução boli-
viária recomendando aos go-
vemos que estendam o direi-
to de voto a toda a popula-
(.#.), sem consideração do seu
grau de instrução.

Num apôlo apaixonado, o
delagado da Bolívia, sr. Re*
nau Caslrillo, disse que a de*
mocráciá era «uma perrria-
riénte burla», já que o direi-
to de voto era privilegio dc
uma minoria capaz de ler
e escrever.

vm^à^v^v}^

PREPARAM OUTRA
EXPLOSÃO

WASHINGTON, 19 (AFP)
Os Estados Unidos conside-
ram atualmente a conveni-
ência de lançar uma adver-
tência pouco antes de fa*
-zer explodir sua próxima
bomba «H» no Pacifico.

Segundo os planos atuais,
esta segunda bomba seria
lançada sobre os terrenos do
experiências dos atolls de
Eniwetòk e Bikini, de bordo
de uma fortaleza-voadora. Es*
ta bomba, cuja potência con-
tinua em segredo, será «so*
lidamenle arrimadà» a um
paraquedas, a fim de dar áo
avião o tempo necessário de
abandonar a zona de defln-
gração.
EXAMINAM AS .COBAIAS

TÓQUIO, 19 (A.F.P.) - O
doutor John Morton, diretor
da comissão médica america-
na encarregado dos cuidados
às vitimas dc Hiroshim.-i,
examinou hoje os 23 pesca-

dores japoneses atingidos pe*
Ias radiações da explosão
atômica de primeiro do cor*
rente nas ilhas Marshall. De-
clarou o doutor John Mor-
ton, cm entrevista concedida
à imprensa, ter sido a pri-
meira ve/ que cinzas radioa*
Uvas procedentes de uma ex*
plosão nuclear haviam entra-
do cm contado com corpos
humanos, acrescentando que
no momento não estava pro-
vado que as radiações liou*
vessom atingido os órgão
internos dos feridos, cujas
queimaduras são externas.

ESTAVAM DISTAN»
TES DO LOCAL

Tudo indica, pelas infor-
mações de que se dispõe,
que os pescadores japoneses
que foram gravemente afe-
tados pelas poeiras radio-ati-
vas engedradas pela expio-
são se encontravam tora da
zona proibida.

Um representante republi-
cano. ds Pennsilvania, mem-
bro da Comissão Mista de
Energia Atômica do Con-
gresso, censurou os técni-
cos americano:, por não te-
rem tomado todas as medi-
das dc precaução necessá-
rias.

Declarou que eles deve-
riam ter duplicado a exten-
são da zona proibida. Al-
guns observadores, notando
que a.s partículas radio-ati-
vas foram arrastadas muito
além dos limites interditos
por ventos violentos do gran-
do ali ilude, perguntam se es-
ta dupla precaução» teria
sido suficiente,
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Outiias decisões do Conselho de Estado da República Popular -
LONDRES, 19 (A.F.P.) — A rádio de

Varsovia anunciou que o sr. Boleslav Bierut;
foi demitido das suas funções de presidentedo Conselho e eleito primeiro secretário do
Partido Operário Unificado Polonês. Substi*tuiu Bierut na chefia do governo polonês osr. Joseph Cyranl.ievviez, antigo vice-presi*
dente do Conselho.

DECISÕES DO CONSELHO DE ESTADO

VARSOVIA, 19 (A.F.P.) __. A designação
do sr. Joseph Cyranklewicz para o pô_to de
presidente do Conselho em substituição aosr. Boleslav Bierut foi rosuitodo do reuniãoefetuada ontem pelo Conselho de Estado daRepública Popular Polonesa. Alem disso, oConselho do Estado designou os senhores Hi*lary Mlnk, antigo presidente da Comissão
de Planificação Econômica, e Leon Nowak
para os postos recentemente criados de pri*meiros substitutos do presidente do Conse*lho, atiibuindo ainda ao sr. Jacob Bcrmano posto de vice-presidente do Conselho.

O Comitê Central do Partido OperárioUnificado Polonês renovou os quinze mem*bros do «Polilbujo». O sr. Bierut foi eleito
primoiio secretário do Comitê; EduardoOchab, François Mazur e VVladislav Dwora-kowski fazem parte do secretariado e o srJòrwiak foi eleito presidente dn comissão decontrole do Partido.

A composição do novo cPolitburò» é

idêntica à precedente, com a única exceçãodo sr. lístanlslau Matuszewski.

CT.RANKIEWICZ

PARIS. 19 (A.F.P.) _ o sr. .Tospph Cy-rahklewlcz, que acaba de sor nomeado presi*dente do Conselho dn Polônia, nasceu em1911, em Tarnov, na região de Crncóvia. Li-condado em Direito pela Universidade doCracóvia, consagrou-se ao jornalismo, en
quanto milifava nas fileiras do Partido So-cialista. Em 1935, foi eleito secretário da se-
çüó dêsse partido na cidade industrial de Ka-towioe e vleri-preslilento da urgaiih/nfão dasUnidades Operárias na província ric Cra*cóvia.

Feito prisioneiro nos primeiros dias da
guerra, cm 1939, conseguiu fugir e organizou
a resistência na província de CYaeóvU, Pré*so em 1941 pelos alemães, foi internado noscampos d- Auschwitz e Matheusen. Libertado
pelos aliados em 1945, regressou imediata-mente â Polônia e, no mesmo ano. foi eleitosecretário-gcral do Partido Socialista Mo-meado presidente do Conselho om fevereirode 19-17, tornou-se, após a fusão do PartidoSocialista e do Partido dos Trabalhadores
Poloneses, em 1948, secretário do ComitêCentral do Partido Operário Unificado Polo-nês. Em novembro de 1952, foi substituído na
presidência pelo sr. Bierut e tornou-se vice-
presidente.
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LANÇAM OS SERVIDORES PÚBLICOS

Novas Bases na Campanha
Por Aumento dos Barnabés

? H Ws

BU3AIS tle mil comeiciános
¦¦'"- assinaram um memorial
que íoi entregue ao presi-
dente du sindicato Luiz (iui-
.Ttarãcs, pedindo uma assem-
bléia para tratar de aumen-
ío de salários. A resposta de
Luiz Guiir.ísães foi digna

de sua mentalidade policial:
«o dia seguinte deu entre-
vista à imprensa reacionária
dizendo que o niémuriai tinha
sido subscrito por uns tantos
trabalhadores fichados como
comunistas. Classificado o
documento de subversivo, o
pelego «made In USAs. (tem
curso de pclogo nos Estados
Unidos), passou a intimidar
a_ todos os signatários da pe-fi ção. Ontem, esteve na Mos-
Wa procurando fazer com.
r|ue 03 empregados daquela.
empresa fh-rriáa.em um outro
documciito refutando a.s rei-vindlcáções do que lhe foi eu-
tregúe, ao mesmo tempo queameaçava enviar para a Or-dem Política os nofces dPtodos os que assinaram. Na-da conseguindo, Líiiz Giüma-raes cumpriu a ameaça: o
memorial que pedi;, assem-
Wéia foi enviado à DÕPS•para os devidos fiiisj.

Bhtre os pelegos e agen-'¦63 rjiinisterialistas qüe atuam
ao I.rflsil e que estão a ser-
•/iço de agentes divisimiistas
dt CIOSL e da OIUT, pou-

cos têm o dèscarnirento de
tomar atitudes policiais tão
caracterizadas. Os coinerclá»
rios, ionge dc s<' deixar in-
thiiidar, devem coiniveeiidei'
agora quê indivíduo reitlmen-
te tém na direção do bindi-
cato. Quando pedem àüiiieti-
to do salários, responda con:
a polícia política, Esta ati-
tude é inerente « tipos como
Guimarães, bem niiuinlioados
através de cargos públicos e
de i.civilégios. Quando da
eleição da Comissão Execu-
Uva du lnte._iiKli.al, Guinia-
íãéá declarou que devia ser
exigido de todos os trabalha-
dores atestado <le ideologia
para que os mesmos pmlcs-
sem ser sócios do sindicato
e participar das assembléias.
Para qüè élêriíeiitòs como cs-
te, inimigos declarados dos
trábíilliadCfési sejam êxtii'jiá*
dos das orgaiu-zações (pie In-
debilainenlc dirigem, é pio-
ciso que os comerciai ios náo
cessem a luta que iniciaram,
não so deixem intimidar c
reforcem cada vez mais sua
organização! Não se sur-
preeiidiim se amanhã Luiz
Guimarães manda, o DQPS
ocupar o sindicato para ini-
pedir a .entrada de sócios in-
teressados etíi resolver os
problemas da corporação. Tal
atitude seria perfeitamente
digna de um policial do seu
tipo*

VITÓRIA DC
BOTAFOGO

Ontem, à noite, em Gene-
ral Severiano; ò Botafogo
venceu o Atlético Mineiro
por 3 a 2, na partida desem-
pato.

DETALHES
Juiz — Geraldo Fernandes

Renda — CrS 105.942,89
Goals -- Garrincha, Dino é

Vinícius O." tempo), Joãozi-
nho e Ubaldo (2." tempo).
ASSISTIRAM A PARTIDA

Os «scrálhmeh- brasilei-
ros estiveram presentes ao
.match.»

Triunfou o
Flamengo 2x1

,0 Flamengo venceu em
Uberaba, por 2 a 1, Joel e
Jadir assinalaram os tentos
dos rubro-negros.

Corintians
MEDELLIN, 19 (I.P.) —

Jogando hoje, à noite, nesta
cidade, b Corintians pauiis-

ta triunfou categoricamente
sobro o Medelliii, por 7 a 3.

Reuniram-se ontem na se-
de da AM DF o.s represen-
tantes das seções da UNSP,
para debater os pontos da
luta por aumento de venci-
mentos que culminará no
Congresso do Funcionalismo,
a realizar-se no próximo mês
de maio. Tomaram parto na
reunião representantes de
importantes setores do fun*
cionalismo público, sendo na
ocasião discutidas as bases
da campanha.

DELÍBEIIAÇOES

Entre as deliberações 'o-
niadas pelos servidores. íi-
guram, no terreno da pro-
paganda, a programação pe-
Ia UNSP de visitas aos sin-
dicatos, pedindo a solidário-
dade das corporações de ira-
balhadores; Comandos nau
repartições para propagar a

CAMISARIA JANCADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

SENTE-SE FRACO 1
CANSA-SE COM

FACÍÜDâí)£ ?
A cl_ii-l_ Iiiriiiac-Utlcu uialJ-

d. cnm o „u|>ert_nlci> l.ULK.NU,
e„|i_cluiineiiU' puiü crliu nova»
eiiüinlua e ilui mais rcsistCnci*
ari sou híKn.ilsrnÒ

l.ULhlNO c paia V. que st
alimenta puucu, tinbnlhn ou so
l>reo.ii|M elti __.en_. l_UI_l_Np
(, lii(ll_|ieii_-vel ,.nr_ cvltnr •
íádiKii ou (Iiiiíbmco,

Nilo encontrando cm sun
farmi-ciu, |)':t;a (»ara Caixa
tUfil - RIO.

tabela, base da campanha;
Impressão de boletins oom
noticiário do andamento da
luta; Carros com alto-fa*
jantes nos locais do concen*
tração de funcionários; Tm*
pressão de milhares de vo*
lanles com a tabela, etc.

FALA LICIO IIAÜEB

O sr. Licio Hauer, (iue
presidiu a reunião, usando
da palavra, fez ver aos cole-
gas, que na presente cam-
panlia, os funcionários de*
vem fazer o possível para
influenciar a opinião públi-
ca, comu medida de defesa
contra o governo que nos-
sas ocasiões costuma apon-
tar aqueles que lutam pelas
suas reivindicações, como
responsáveis pela carestia de
vida.

bates mostrando, com dados
concretos, o ritmo estatuía-
loso da carestia. Citou vá*
rios gêneros e artigos que,no espaço de uma semana,
assinalam majorações de ore*

Esta Situação..,
ços de 30 e 50 por cento.

«O povo não pode mais to-
lerar esta situação., excia-
mou no fim de sua expo-
sição.

_ - r ¦ ¦ ¦ •.xuMr. mm

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
(Jonserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
uovas a prestação.

Tel.: 49-8310
w^y

DEMISSÕES EM MASSA
NA LEANDRO MARTINS

A Fráblca de Móveis Leaii-
dro Martins despediu ontem
trinta operados. Entre cies,
íruitos tinham de seis a dez
anua dc serviço.

onjimvo
0 objetivo da empresa 6

quebrar à luta cm que os
marceneiros se empenham
pur aumento do salários de
40 e :»U cruzeiros diiVius,
respcctivaiiieiile para adultos
e menores. Com efeito, eram
òs operários da Leandro Mar-
Uns dos mais destacados na
luta, tendo, faz poucos dias
tíiitrogue aos patrões un: me-
mcvlal, exigindo imediata
concessão do aumento*

Não é a primeira vez qtie
essa empresa usa esse pro-
cesso para tentar doiiurticii-
lar a luta relvlndieatixia
dos marceneiros. Certa vez,

foi demitido o delegado
sindicai ali, senhor Manoel
Rodrigues, o a empresa ad-
ver.iu aos demais de ij ;.
«qualquer solidariedade _. >
demitido será pudido com dc-
missão».

PROVIDÊNCIAS
Ontem mesmo, por volta

das 1'J horas, todos os ope-
rários demitidos se reuniram
em assembléia na sede do
Sindicato, resolvendo: conti-
íuitir a luta por aumento ao
lado da corporação ¦" visitar,
em comissões, hoje pela mu-
nhã, diversas fábricas a fira
de solicitar dos conipanhei-
ros solidariedade*

Após a reunião, saíram em
comissões p;..a visitar as re-
ilações dos jornais, através
dos (piais protestam contra a
arbitrariedade de que foram
vítimas.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estótlca e iimsdgação perfeitas, exeu

lento aderência, mesmo nas bocas mais il.simiinailo.as. 1'on-
tes móveis americanas (Kuolies), us únicas quo permitem
perfeita lligieiilzação e não próvoctim tocos. Não arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Ròclie, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado do mitqiilnário o pessoal especializado em pró-tese do precisão, i.m casos especiais, dentaduras cm um dia
apenas. Consertos em SU minutos. I iu ilidadc de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO I.H. ISIJ.OI.O
Kua Elpidio Boa Morte, Í85 — l» andar (Tróximo ao SA1'S
da Praça da Bandeira). Diariamente das í. ãs 19 horas.

Deemm o . •••

lais m Passo no Ressurgim
è Militarismo iern.co

ento

Inação alimentar em nosso
país, Os homens da firma
ianque deitam lima série de
conselhos ao sr. Vargas e
seus auxiliàres americanos,
sobre uma serie de assun-
tos transcendentais, como,
por exemplo, a cultura o
transporto do milho. O mes-
mo relatório também apre-
senta diretivas ao governo"nativo" de Vargas e Ara-
nhas sobre o funcionamento
de nossas estradas de forro
em função do escoamento do
produtos agrícolas destina-
dos à "metrópole" de Wa-
shlngton.

A doutrina "agrária" de

Aranha coincide perfeita-
monle com a política ianque
contrária á industrialização
dos paises da órbita do Wa»
sltington.

REDUÇÃO DOS IMPOSTOS
O sr. Luiz Lourenço ex

plicou porque os açoüguei
ros foram levados a 

"sus-

pender esta semana a ven
da de carne verde, denun*
ciando a política da CO-
FAP (e o governo, de tudo
ceder aos mas poderosos
no caso us frigoríficos, em
prejui.,, de interesses legi-
timos das demais camadas
da população. Terminou
apelando as donas dc casa
para que, na uua contra s
carestia, exijam do guvér
no a redução dos impes-
tos que recaem sobre os
gêneros de primeira neces-
sidade. Par. compensa,
qualquer redução na árreca-
dação orçamentaria — su-
geriu — podei ia o governo
aumentai' o.s impostos que
recaem sobre artigos de iu-
xo. O que é absurdo, é o que
hoje se verifica quando ar
ligos de primeira tiecessi-
dade chegam a sofrer vá-
rias tributações, às vezes
maiores que as dos pró.
prios artigos supérfluos.

DEIÍATE PilSUCO
Encerrando ;i reunião fá»

lou íi sra. Irene Papi qui
sugeriu ã realização de ou-
tra mesa-redonda so pos
sível em lugar mais am*
pio, e para a qua! fosse
novamente convidado o pre.
sidente da COFAP. N.o .
possível que o cel. Hélio
Braga esteja coristahtemeh-
to enfermo...

Paralisação..,
com o salário do 2.0ÍI0 cru-
zeiros, excluídos 6 abono-
emergência e o salário-1'amí-
lia. Atualmente, há grande
número de portuários na re-
ferência 19, ganhando o mi-
serávcl salário de 1.580 cru-
zeiros mensais. Caso consi-
gam o enquadramento de-

Portaria Fascista...

BONN, 19 (AFP) - sO
professor Teodoro Ileusa,
presidente da República Fe-
deral, assinará, nas próximas
24 lioras, o tratado de Co-
iminidnde F.uropéia de Dcfo-
sa e as convenções germano-
aliadas (tratado de Bonn).

APROVADAS AS EMEN-
DAS lAW.tlIiS

BONN, 1!) (AFP) - As
emendas constitucionais que
ureveêm o rearmamento da

República Federal foram
aprovadas pelo Bundestag
por 26 votos contra -le 8
abstenções. A votação cor-
respondeu, pois, à maioria
de dois terços exigida.

O Conselho dos Lcander
aprovou as emendas consti-
tuclonais que prevêem o
rearmamento da Alemanha
Federal.

PLANO 1)1. UIJilURA

BONN. 19 .IAFP„, *- M

depois da adoção, pelo Par-
lamento Federal e pelo Con-
selho Federal (Assembléia
dos Lcander), das emendas
à Constituição, as quais per-
mitem a organização do
contingente alemão do futu-
ro exército europeu, que o
presidente da República Fe-
deral, sr. Teodoro I-Icusa,
decidiu assinar, eni 24 no-
ras, o Tratado de Paris sô-
bre a ÇED e a.s convenções
germano-aUadas (Tratado de
Bonn).

tulisino, que quer dizer «sub-
versão» nos sindicatos?
Subversão, segundo o poli-
ciai Hugo Faiia e demais
auxiliàres do Pai do Pobres,
é qualquer atividade exer-
cida dentro dos sindicatos
em defesa dos interesses da
classe operária. A luta pelo
salário-mínimo dc 2.400 cru-
zeiros, por exemplo, passou
a ser atividade subversiva,
desde que os generais que
hoje empurram a .demo-
cracia» de Vargas nas pon-
tas de suas baiohètas, re;
solverain que os trabalha-
dores ganham demais e que
sua miséria deve ser uive-
lada a dos soldados que
também não percebem o
suficiente para enfrentar a
carestia progressiva.

A portaria fascista do se-
crèta Hugo Faria é suma-
ria o .cgundo ela, cm pou-
cos dias, uma diretoria sin-
dical pode ser posta no
chão e substituída por. um
ajuntamento qualquer de
pelognr, de reles traidores
da classe operaria.

Hugo. no entanto, enten-
do tanto de política quanto
qualquer de seus colegas
de policiaüsmo. Ele ignora
que a força da organização
sindical repousa na capaci-
dade de luta da própria
classe operária. Em face
da atual situação cconòmi-
ca insuportável, o proleta-
rindo, que não pode sujei-
tar-se a mor.e. de fome,
dia a dia vai aprimorando
suas formas de organização
e dc lula. Através de.sas
lutas i de uma politica de
unidade do proletariado, lô-
das ns portarias do todos os
policiüis o fascistas da ea-
niarillia do sr Vargas serão
anuladas na prática u os
postulados v.rd uloiramcn-
(0 democráticos, no que se
refere acs direitos dos Ira-
balhadores, passarão a ser
réstioi.aciòs e postos em exe-
cução,

A Portaria ti. 20 demons-
tra mais uma vez a curac-
turística patronal e fascista
do governo Vareas.

nao
.aá-

sejn.da os portuários
precisarão arrebentai' a
de fazendo extraordinários
noites a dentro e assim pos-
sibilltarão emprego para
um maior número de traba-
lhadores, bem como a eíeti-
váção do pessoal do emer
gência.

PAGAMENTO DOS
ATRAZADOS

Segundo nos informou o
presidente da USP, sr, Hora*
cio Duque de Assis, o restãiv
le do pagamento dos atraza*
dos referentes a adicionais
o salário-liimilia, que vinha
sendo feito parccladamente,
deverá ser pago totalmente
dentro do J5 dias. Este com-
promisso foi assumido pelo
Supòrihtêndçhte do Porto, sr,
Zònlth do Valle Aguiar, em
oficio enviado á USP. Por ou-
tro lado, consta que o 1MSP
vai determinar aos chefes de
serviço da APRJ a reposi*
ção das importâncias hfi pou-
co recebidas a título do atra
zados.

$ FOTO PRIMO
*-.

Casamentos — Repor- |
tágetis — Filmagens >.
— Retratos cm geral $

avenida Marechal
Floriano, n.* 229
Telefone: 43-1410 I£
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rSa os Operários a Comércio e Navegação
erários 'navais do dique REGULAMENTO PUNITIVOOs operários 'navais do dique

Lahmeyer, pertencente a Companhia
Comercio e Navegação, eslão sendo
criminosamente explorados. Os traba-
lhadores do serviço de docagem Ira-
balham nas horas de refeições sem re-
ceber o dobro do salário, como estipula
o ar ligo 291 ila Consolidação das Leis
do Trabalho. Não há um guindastii-
ro classificado na empresa.

EMPRESA FALTOSA
A falia de cumprimento da lei por
le da Comercio é aberranle. Ses

SEM PROMOÇÕES E SEM DIREITOS OS TRABALHADORES DO DIQUE
LAHMEYER — 0 ENVELOPE DE PAGAMENTO É A PROVA DA EX-

PL0RAÇÃ0 - REGULAMENTO DE TRABALHO PUNITIVO

«salário igual trabalholilucional:
igual».

Dessa maneira é. de se crer que to-
dos os operários do dique Lalimeger
vivem insatisfeitos e revoltados. Rea-
lizum trabalho de profissionais, mas
nos dias 25 c 10 de cada més recebemP(tt € 1 II l( ' «/f/11 I 1 11/ ü ICI/Cf I (f IKCi ültV «•***" (¦ mo —" "-- * v %*.x- wiiuu »¦••.»¦ « i « *t ii-1 - -

fcnln por cento dos operários executam o envelope de pagamento com o sala
trabalho de profissionais, ganhando rio de ajudantes,
salários de ajudantes e aprendizes. IS ANOS SEM PROMOÇÕES
\'esses casos a empresa desrespeita Há poucos dias o próprio engenhei-

REGUL
Com excessão do item 7, no qual a

empresa mente dizendo que. «a pro-
bidade dos empregados é respeitada,
os demais 20 itens do Regulamento de
trabalho, imposto aos operários, só
contêm ameaças de punição. O item
3.i por exemplo só permite tolerância
de S minutos para os operários que
trabalham na parle interna das ofici-
nas ou a bordo dos navios. No pri-
meiro atraso, os operários recebem ad-
vcrtènciu, no segundo suspensão e no

que o trabalho executado deve ser re
munerado com salário rorresponden-
te-, on seja, obedecendo o preceito cons-

ro da Comercio confessava diante rie
14 operários do dique que há IS anos -i
empresa não (az promoções. Opera-

rios com oito e dez anos de serviço,
que por lei deviam ser promovidos, con-
linuam no cargo de ajudantes ou no
cargo que ocupam desde que foram ad-
mitidos na empresa.

O item 7 do regulamento da em-  .... „,„.  „„„,„,,„„„ ,- „„
presa diz que «a probidade funcion.il terceiro, rescisão de contrato, sem umdos empregados é observada com ri- centavo de indenização. Apesar da
flor. Todos os fatos demonstram <pte empresa não aceitar juslifichliva paraisso ê uma mentira. A verdade é que um atraso de cinco minutos, exige
os operários não têm seus direitos res- dos operários, ameaçando com puni-peitados. Muitos perdem a mocidnde ções. que sr encontrem em seus pos-r a saúde sem ver respeitada ao me- tos de serviço cinco minutos antes donos sen direito a promoção. horário normal de inicio do trabalho

Reclamam os operários da Bm*ec-Rosenfield e David Grossman:

W«MIMW
éí fcju ji imi i ininii«t HHMJi-mnj W.i.tiLIIAJUl!il«.'. '-U-UL-I-L* "-M U.IH-_*-»T.. . .. '"ESS^l.JW,,^
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ESTIVA DE MINÉRIOS
iii.li num ii iinj^JI

l1

O Sindicato dos Trabalhadores da Estiva de Minórioí. ,'
convoca os candidatos inscritos nn Capitania dos Porto;; '¦
do número .1 ao .número 50, Deverão os candidatos aprn. ;
sentar os seguintes documentos; Colha corrida da pclj.cia, atestado dn residência, atestado de vacina e certifi- icado de reservista. ' í

Os candidatos que se achem enquadrados nesta con- /vocação podem apresentar-se na sede do sindicato dentro 5de .10 dias a partir da data desta publicação. ' ;

OPERADORES
fe O Sindicato dns Operado- posto Sindical do exeretc
fe res Cinematográficos comu- de 105'i, que devo/á ser *»fi
fe idca a seus associado* que já Uiado no llanco i|,, Bra,

foram distribuídas as guia» ;t Partir do ).' de tibril vi
para o recolhimento do lm- douro.

CONFEREN1 ES DE CARGA
uinte Ordem do Di• O .Sindicato Nacional dos

ConfcrontOg rie Carsra da Ala-
vinha Mercante convosa seus
associados para a asseiv.blê :i
que se realizará, segunda-

0 
feira, 22, ás 18 horas, com

a _
a) -- Aprovação da ata
terior; b) — Aprovação d-
contas do ano de I9.>:i; ()
Assuntos gerais.

ALFAIATES

— .i.i — {n ftril ITITIlimill l«plllWI—IL.HI !.._.

cação Imediaf
mwm

Pis . 

litill

mm n
rama lü P.C.B.

aprovação dss ata-, ante-rio-
re?; b) — Leitura e Bpu,
vação do relatório dj <-V.>-

clcio (le 1053; c) — Leltur*
e aprovação do balanç*) ji
nanceiro do exercício •>•
1953.

nica ioi ...... .1,. 1 i- i.>¦..•.-. I " ° ministro co Trabalhom.i rte ser solucionada a «siluacao difícil do! nc<-,ul provimento ao recm-fe so interprjsto por Normando

povo e dos trabalhadores -¦ Volarão nos eandidalosl
populares »- Nelson Cesáriu, mu exemplo de como!í
vive a classe operaria brasileira •- Maior difusão da J
campanha por aumento de salário nos locais de tra-)

balho -- Irregularidades j

WÊm^MÊÊmwmk. .......
íif-í:

O operário Nelson Cesário, tia. Fabrica de Mó-veis I)a\id Grossnínn, u vários outros da Fábrica de.Moveis Buroc-líosenfield (Ambas ficam na Rua Lo-bo -Júnior — Penha) afirmaram ontem que estão in-tciranietite de acordo eom o projeto de Programa doPartido Comunista do Brasil. Isto, por i|iie acham
que ns soluções apontadas pelo impoilunle dotiiiiücri-10 sa.» realmente a.s únicas que servem para a situação
do nosso pais.

Por exemplo: o 'amiiciifi
de stilárid, cniliorn uma ne

O Sindicato de» AiíuiaUs
e Costureiras convoca seus
nssociadns para a assembléia

fe epie se realizará n0 próximo
dis 22, às líí.ao horas, com
» sejruinte Ordem rio Dia:
«) — Leitura, discussão e

A POSSE DE BARCELOS
^ O ministro co Trabalho Manoel Barcelos, presiden1•c eleito do Sindicato do<

posto pnr Normando IlíidinUstas e determinou ¦
I Lopes contra * vitória de posse da nova diretoria.

GRÁFICOS
Os grá/icòs vSi se reunir cutir e votar o bilanço ° n"m assembléia n0 próximo relatório da diretori.1).! refe-dia 27, 1(1 ho^a^, para dis- rentes ao exercício de 1.953,

TÊXTEIS DE INHOMIRIM
Também os têxteis de Vi- exercício de 1953. a assem-

Ia Inhomirim. Fábnca de hlcia será realizada, bojaFau Cirande -.-ao sa rcu.ur às 20 horas,
para aprovar o balanço do

FEDERAÇÃO DOS PORTUÁRIOS
Vão se realizar no 'íia 17 Consortadores de Caiga nade atvil próximo, elciçócs Federação Nacional des Por-

ttiarins,
Conferentes e

¦¦'%

Marceneiros da Burec-Rosenfield c David Grossman laia»} A IMPRESSA POPULAR

cessiilnde e uni direito i\,\
classe operária, é uniu solti-
(•nn provisória. O cuslo de
vida sobe sem parar, torimii-

Querem
Dis]

erários da 44 If¦_ J es 11 |i

â p Dhiilí w

postos a ir à greve se os patrões não concederem o aumento de 50% que reivindicam —
baianos irrisórios - Verdadeira indústria de lucros a exploração de m e n o r e s e mulheres

Os operários du Fábrica de Calçados Maios Ro-eha, a maior no gênero na América do Sul, preparam-so com grande entusiasmo para a lula pela conquistacie .10 por cento de aumento. O Conselho Sindical, eu-;io prestigio na empresa ó rios mais elevados, esla or-
ganizando os operários e as operárias por essa rei-'.-indicação que é, no momento, de 36 mil sapateirosnn Distrito Federal.

-**£

Anoiado por mais de com
operários, que cercavam o
repórter. José Soares, mem-
bro rio conselho sindical,
afirmou-nos:

lâ ha sois meses esta-
trios reivindicando aumento
«Se daqui para o fim do mòs
os patrões não nos atende-
rem, não leremos outro ca-
minho -.enfio a greve, E a
Matos Rocha, que sempre
foi o baluarte da luta. para-
Usará,

Salários de miséria
O nuimo de lula que ora

Rgita a maioria dos opera-
rios tem sua |ustilicatlva na
miséria rios .salários. En-
quanto a carestia de vida as-
siinie proporções assustado-
ras, grande parle dos opera-
rios e operárias não ganham
mais dn que 1.600 cruzeiros
•"is menores, cujo numero é
hrin elevado, ganham apo-
nas o minimo de 600 cruzei-
ros, ou seja, 20 cruzeiros por•1", dr todo Insuficientes pa-
ra um almoço capa/ dn ali-
montá-los. Os pesponladores,
que não a maioria profissio-
nais, dificilmente atingem o
salário de 2.S0O cruzeiros.

Diferente muito de outras
empresas, na Matos Rocha;
a maioria cios operários não
tem salário-fixo, a não ser o
mínimo de filio e 1200 cru-
zeiros, isto porque o regime
de trabalho é por tarefa.
Nessas condições uma ope-

1 rária tem que se matar cie
trabalho, em pesadas maqtii-
nas, quo Mão oferecem um

j minimo de segurança, para
ganhar um salário mensal
de 1.81)0 cruzeiros.

Indústria de lucros
Dois fatos desmascaram

completamente os argumen«
tos dos patrões da Matos
Rocha cie nâo podem conce-
der o aumento que reivin-
riioani seus empregados. O
primeiro são os 12 milhões
de lucros que tiraram o ano
passado do suoi1 dos onera-
rios. E o .segundo é que já jno principio deste ano au
montaram o preço de cada
par de calçado em quinze
cruzeiros, ou seja. em mais
de 10 cruzeiros sobre o au-
mento do preço verificado na
matéria-prima.

«Vestes últimos seis meses
a empresa só tem emprega-
do, menores. Obrigados a rea-
lizar uni trabalho acima de
suas forças, produzem o
mesmo tanto que os adul
Ios, ganhando entretanto,
apenas um terço do sala-

ihlÈ

,EIA

Prálenas
N°55

}mW--h , l

Operários da Fábrica dr. Calçados Mal
muvttm uo repôrler quê irão à arevo

).s- R chu,
nimt

quando afir-
Uo não sair

rio destes Antes de comple-
lar IS anos são despediem:..
porque passando a adultos
teriam que ganhar 12 cruzei-
ros. Os menores, como .se
vê. são uma rendosa indus
tria de li.cios.

A decisão dos
operários

O que foi
plenamente
gran d

dito jtislíf
a decisão de

rio conquistar com a greve,
o aumento de salários que
reivindicam, caso so pártõés
não o queiram conceder.

Essa decisão demonstra a
revolta crescente contra a

situação em que vivem. To-
dos desejam melhorar suas
condições de vida. Sabem
porém, que sem a lula não
será possível. Os patrões
não dão nada de mão hei-
iacla.e parle dos operários

É ÍXÍIC 8 lifO SÉÈ-ÉiíI
Um caso que é ao mesmo tempo um exemplo de milhares de outros 
Déficit todos os meses — Pai de seis filhos com um salário de 1.600

Revista de Cal tura
Política

Dissídio dos Aperários
em Águas Minerais
>*" próximo dia 23, no

T.R.T., haverá o |ulgamen-
to do dissídio coletivo entre
operários e patrões cia indús-
tria cie íguas minerais. Na
mesma ocasião será homolo-
gado o acordo de aumento de
salários com o setor de in-
dtistiia de bebidas de alta
fermentação.

O julgamento e homologa*
ção deveriam ter sido reaii-
zado dias atrás, mas foi
transferido, devido não terem
:i|i.n eciilo us representantes
natroriais.

Os ferroviários da Leopol-
dina, em Campos, realizaram
dias atrás importante assem-
bléia, resolvendo, entre ou-
trás coisas, participar da pré-
.xima Convenção Pela Eman-
Cipação Nacional e tendo, pa-
ra isto, eleito uma delega-,
ção,

O dr. João Barcelos. Mar-
Uns, representante do Movi-
mento ['rejiiirnlrtrio da Con-
vençãò Pela Emancipação
Nacional, abordou em dis-
curso, durante a assembléia,
a importância e finaliclfuie de

I iodos os brasileiros se reu-
nirem e acertarem medidas
de salvação da Independem
cia econômica e, coiiscc|uen-
temente política de nossa Pá-
Iria,

SALAUIO-MINWIO
Outro ponto discutido pe-

Ios presentes foi a necessi-
dade da imediata aplicação
do salário-mínimo de 2.400
cruzeiros e congelamento de
preços, aprovando: enviar te-
legrama ao sr. Getulio Var-

. i e tio governador do São
Paulo, solicitando a conces•íiiojãa reivindicação.

DELEGADO SIJíDIOAL
Os ferroviários, discutindo

outro ponto da ordem do clia,
analisaram a lula da corpora-
ção pelos adicionais e, para

cruzeiros somente
organizar melhor em Cam-
pos. elegeram novo delegado
sindical na pessoa do asso-
ciado rio Sindicato Antônio
.Joaquim Magalhães.

A assembléia contou com
grande número de prosem
tes e foi assistida pelo lesou-
reiro rio Sindicato, Jacir Bar-
beto.

do insuficientes enda ve/,
muis os vencimentos dos
liahulIuirioiTs. I'or sua vez,
o eonirelnmcnlo de preços
lambem não pode ser eler«
no. Mais cedo nu mais tar
de gêneros e utilidades con-
li 111111 riam 11 subir, caso seus
preços fossem controlados,
liai a necessidade de medi
dns capazes rie acabar com
lai situação. I-; jsfo só é pos-
slvel com a aplicação do Pro-
graniu, que acaba com o |a-
lilimdio (causa ria pouca
produção ..gricola); iiilensi-
fica 11 produção industrial,
garante nus operários o di-
reito livre de greve, de ur-
ganiziição, de casa [tara mo
tar, lhes dá Miláriosiníni
mos capazes de lhes giiriin
lir iiinu lida .lijrnii (. Iiunia*
1111 .inutilmente com suas ia-
milins.

Frente única
Mas, só ler n IVogritnin

não biisla, salientaram ain-
da os operários. |j' preciso
levá-lo à pratica. K isto, porsim ve/., conseguido com a
união de todos os brasileiros
boneslos e patriotas, evilan
do que Oalíilio e sua cama
rilha usurpe de novo o po-
der do pais, e Impondo aos
liitiiios governos medidas
realmente do interesse dos
traba lhadores « rio povo.— liu votarei nos cândida*
tos do povo — Irizou um dos
operárias, respondendo uma
pergunta de um compniiliei
ro sobre a sua preferencia
nas próximas eleições.

Os demais iiiaiiifiistan.nl*
110 mesmo sentido, liipule-
ciuido solidariedade à inrii
çáo de ['restes de que os co-
miinistas concorrerão nos
próximos pleilos.

Um exemplo
Nelson Cesário fez quês-lào de demonstrar que os

trabalhadores brasileiros
atravessam situação de ver-
(ladeira miséria e que pre-
cisam de uma saida imeilia
ta. Citou, para islo, seu pró-
prio exemplo: pai de sete fi-
lluis, mora num barraco na
Inveln ile ratada de i.ucas.
Não come! carne liá vários
meses, Seus filhos não es-
lão esludanilçi, Sua alimen-
liiçáo consta apenas de lei-
jão, arroz, e fubá. li tudo is-
In porque seu salário é de
apenas 1.000 cruzeiros meu-
sais, embora já Iralmlhe na
David Grossman ã oito anos.

Acrescentou o operário:
«Minha situação, semelhante
a de milhares de outros Ira-
haliiailoics, tem de ser me-
lhorada. Por isto apoio o
Programa do P.C.B.».
Aumento de safários

Mas, enquanto se prepa-
ram para apoiar os cândida-
Ios populares nas próximas
eleições e, assim, ajudar a
aplicar o Programa do

P.C.B, os operários da Bll* |
rec Knsuitflclri e David (iros. %jj ..^ ....ii [iiuximo, eiciçoessinan lutam lambem por au- fe para representação do Sin-inenln ile salário. Várias | dicato rios
reuniões de empresa já rea-
lizaram nesse sentido o es-
lão disposlos n levar a eam.
Iittiiliii para os locais de frn-
balho. pondo em prática n
resolução da última assem-
Idéia ria corporação de rea-
lização de reuniões em locais
próximos das fábricas.

— I1'.' um meio de se conse-
guir n participação de Iodas
a corporação na campanha
— frizarain.

Sem registro
Várias irregularidades fo-

ram ainda narradas pelos
operários á reportagem, en-
Ire ns quais a falia rie higio.
ne e segurança no serviço

i exíslenfcs nus duas enipré
I sus em questão. Com efeito.

na Burec Rosenfield não há
I hcbetloitros e a anua (|tie os
I operários bembem nas hi-
j 

ens vem de unia caixa, que,
! ao mesmo tempo, f- Ianque
j de banho... Trabalham sem

mascaras nu ondo polrechn
rie segurança contra os ris-
cos.

Oiitni falo deiiiuiciado foi
a existência de grande mi-
mero de operários sem re-
glslro, embora lá Iralmlhaii
do há já -ários meses. São
os entalha,lores, que traba-
[liam em equipes sob a res-
piiisaliiliriarie dos cmprellcl-
ros,

Todos êsles fatos narra-
dos pelos operários à IM-
PRliNvSA POPLT.AR, ntes-
Iam — como salientaram,
concluindo — a necessidade
da aplicação do Programa
tio P.C.B. mi vida diária do
povo e dos trabalhadores.

JOAtHERlA

Au.RiòHnAHcí3
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JÓIAS E
RILOCIOS

, Os meaores
{rrecosawitá

:a credito

Ferroviários na Convenção
Pela Emancipação

Nacional
Eleita uma comissão — Telegramas exigindo
novo «salárii>mínimo — Novo delegado sindicai

— Importante assembléia em Campos
As dificuldades do vida do trabalhador ArlindoFrancisco Gomes são uma demonstração da ne-cessidade que têm os trabalhadores da aplicação donovo salário-mínimo de 2.400 cruzeiros e do coiií;o-lamento de preços. Trabalha há mais cie 19 anos'naCompanhia'Fiação e Tecidos Lanificios Plástica e oseu salário é de .1.600 cruzeiros mensais. No entanto, Arlindo e casado, pai de seis filhos c tem uma des-pesa mensal muito acima dos seus ganhos, como vero-mos abaixo.

lugar, denominado Andrade
de Araújo, pori|iie não po-de pagar aluguel em uma
casa mais próxima licsla Ca-
pual. No entanto, clc traba-
lha aqui, na Esplanada do
Castelo, e pega no serviço
diariamente ás 7 da manhã.

1'or sua vez, o IAPI, eni-
bora ja solicitado repetidas
vezes por Arlindo nn senti-
rio cie lhe ser alugado um doaapartan:ento em nlgum Con-
junto Residencial cm um
rios nossos subúrbios, não
lhe dá a menor satisfação.

Mas a situação d0 Arlin-
du não é a única. Milhares
de pais de família estão
atravessando dificuldades sc-
mediantes, enusadaa todas

pelos miseráveis salários
que ganham. Daí a necessi-
dade que todos eles têm de
exigir a imediata aplicação
do novo salrtrin-niinimo do
2.401) cruzeiros e o indispen-
savel congelamento clc ore-
ços.

DEKICIT
Kis algumas das despesas,

que a Arlindo enumerou à
reportagem couuj <r.indispe''i-
savélsi:
Condução 210 CVí?
Aliniciilação . 1.500 ,
Esc. rios filhos, ülIU i'¦fotal 1.010 

Cr.?
Acrescentando-se a isto

o desconto mensal do IAi'1
de UU cruzeiros, Arlindo
tom, nu final das contas,
uma «.despesa essencial.-, dé
2.021Í cruzeiros. E, como seu
•salário é de apenas de 1.G00
cruzeicos, tem um «.déficit.-
mensal de 422 cruzeiros!

Não é preciso, diante dis-
Io, argumentar para mostrar
que Arlindo leva unia vida
das mais difíceis. Conside-
rando-se ainda epie o custo
da vida torna-se dia a dia
mais elevado, conclui-se
ipie sua situação está real-
mente intolerável. E, de fa-¦o, ele mesmo explica: mo-
ru n0 Estado do iüo, nuirj
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POTR QUE FOI DEMITIDO
O vtchví xl:l :

K.scrcveiii jflrckUi) 1". ['aivii v Itainiumlii M-iuliiui
Queremos através de IMPRENSA POPULAii

denunciar a verdadeira causa da demissão do vigia
do Sindicato dos Trabalhadores em Construção Civil.
Certo dia. pela manhã, antes do horário de inicio do
expediente, quando chovia, unia associada foi intro-
duzida no recinto do Sindicai o, onde tinha ido em bus-
ca de remédios, pois, se adiava doente. Consultada e
receitada, o total de remédios importou om 300 cyu
zeiros.

Pois bem, João Monteiro, tesoureiro da Junta Go-
vernaiiva, quando soube disto abriu togo 1 outra o vigia
Êle eslava condenado 11 pagar dos seus magros sala-
rios todu o dinheiro gasto em remédios para a asso-

dada; Esla, por sua vez, não poderia ter sido admiti-cia dentro do Sindicato, antes do inicio do expediente,
e muitas outras coisas foram alegadas pelo tesourei-ro. De nada valeram os protestos de defesa do vigia,explica {.lü i|üe estava chovendo o que não seria jtts-to deixar ao releu lo uma associada do Sindicato.
Mas, -João Monteiro estava irredutível e despediu o
vigia

Este Cato bem mostra a situação em oue se en-
contra o Sindicato dos Trabalhadores em Construção
Civil e a necessidade de ser libertado nas próxima?eleições.

CAPACHO DA LIGHT
(Do Correspondente no Jardim Botânico)

O fiscal 1,97(1, num mais de 20 anos de serviço nal.o.ltl, nu (liiiiiingo, ilin II, veio Irnbnlliiir, sòtitin.ln-se
mui. Não iigtiuiiliuido o trabalho, foi ao chefe da se-

çao,..qne o dispensou para ir ao SAMDi'. O médico(leu-lhe 1 dia de licença sem éxaminá-io nem recei-tar coisa alguma, dizendo que nu dia seguinte pro-curasse 11 CAP para sc medicar. O fiscal piorou c uu(lia seguinte não pôde se levantar <h\ canta Clianui-«q o SAMDU* às 9 da niauhí. só foi socorrido :«.'. '
Horas da madrugada cie dia 16. Sendo grave o seuestado de. saúde, o médico receitou diversos m^ra-mentos, inclusive penicilina, dando uma licença ríe 3mas (cota de licença concedida pelo SAMDU) Nodia 18 o companheiro foi ao Ferreira Bastos para fi-rar nova licença e este. mandou-o trabalhar dÍK-pdoquo.cie ja estava bom. O chefe Carvalho novendo o cstndò do 1.070, dlspenroú-ò do serviço na-ra que se tratasse. Os capachos da Light não se in-tue-isam pela vida dos companheiros, querem seriy»
mostrar serviço e para isto são capazes ulé U a*cri
ficar qualquer trabalhador.

I
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f INUt- LIMA, 19 (LP.) —A equipe brasileira cio Vasco do Gama, qae vem j
Í^J" Je uma excursão à Áméricíi Cenirol e México, fará no dia de amanhã \de uma excursão à América Central e México, fará no dia de amanhã

a sua estreia em gramados incakos, darão combate a um combinado formado por jogadores doVnwer»
sidtid e Snort Boys. Rema grande entusiasmo entre os aímonados locais por esta exibição, já qne o
clube de Ademir goza de grande cartaz entre o público desportivo peruano.

\ Is Véspera
I sf§9 estoque:

-«sr
on e

^ extraordinário !A
1' .."¦.

Itlbl .UddU
\menor dúvida, o combate de amanha, en- \{

v Brasil o Paraguai, se constituirá num acontecimento >*
* alto relevo. As previsões feitas sobre a arrecadação, s
io as mais otimistas, prcvcntlo-so que mais de i milhões ,_-

e.iam canalizados para as bilheterias do '
Sílosso do I.Vrby". Desde anteontem, não
eieiras, nem camarotes. AS arquibancadas
in colocadas á venda no dia de hoje (no Largo da Ca* <«
ocai ai partir das 8 horas. E iá ontem haviam sido ar* •»;
¦eadádos 993 1*13 cruzeiros, como prova da expectativa *;,
'ira qaao

.. Resta n ira torcer pelas nossas cores
yi-,i:;, .i tini do que o futebol patrício possa

havia mais vv
e gerais sc- \)

Desempenho destacado do zagueiro sampaiílino no ensaio de ontem —

Ambos revesaram no time principal — Rodrigues é uma incógnita —

Maurinho treinou muito bem — «Aprontaram» os craques nacionais,

contra o Torres Homem — Pinga, em grande forma — Pinheiro trei-

ir
tá inclui

m oe
.¦-lai o

sendo aguardada a luta decisiva de ama- «a
com todas as $ir se om

* do inundo", enlre os quais ele es
m canchas da Suiça.

._ : O : --

r*<ii' apela para quo todos or. jornais, em suas
s, divulguem a letra do Hino Nacional, a ;

s torcedores, desta maneira, possam apren* .
-ia, quando do lyutnunto da bandeira pátria, ;

Estádio de Maracanã. Somos de opinião que .
ij-o sabe a letra do sou Hino. Aquela memo- ;

í de Assunção, quando todos os nacionais quo
am tio Estádio de Libertad, em numero apro-
mil, entoaram a plenos pulmões, o Hiaio Na-

t está bem vivo na memória de todos. O
is "peitudos" que comecem", poa-qaio

nou c nada sentiu
Através um coletivo qun teve o caráter do «apron-

to», Zezé Moreira encerrou o ciclo dos preparativos
tios seus pupilos, para a batalha ansiosamente acuar-
dada de amanha. Foram dois tempos tle 2;5 minutos,
ao final dos quais o técnico brasileiro teve ensejo de
demonstrar plena satisfação, pelos objetivos alcançados
ao correr tia prática

A .SEG UNO A FASE
No secundo pnrioclo

rxcrr.icio, também de 25
do

¦ ni-

¦a

cl i
is certos, prosseguirá. E esta bem poderia ,\
y cargo da "torcida organizada" que está jjj

¦ i .popular Jaime do Almeida. Aqui íica a >»_
Jaime de Almeida e seus companheiros en- -,*•
s-acional, tão logo a Banda o ataque, e ve- •*,
?m está a razão..,. , -• ¦*, •> »• * *i-

uen<

_;0!--
t

ama vez, íoi o treíiio do "scratch" rea-
..,.- portões abertos e, desta feita, foi enorme

cio público, ocupando quase literalmente as
¦ corais. Em palestra com Zczè Moreira,

¦ide de ouvir da satisfação do "coach"

pelo comportamento popular.
-: O: —

a volta de Pinheiro foi a nota destacada*» do ensaio.
ira pouco empenhado, esteve sem receio, o que vem

a inteira recuperação. Uma boa. noticia, sem
dúvida, para o futebol brasileiro.

' v / V / / y

"APRONTO" EM
CAIO MARTINS

Os jogadores juvenis que
vão representar o Brasil no
Sul-Americano de Caracas
«aprontam» esla manhã, no
Estádio de Caio Martins. O
embarque para a Capital ve-
nczulana verlfica-se-ã às 21
horas de hoje mesmo.

SEGUIU AFINAL
O OLARIA

Devido ao máu tempo, a
equipe do Olaria somente on*
tem seguiu para a Europa,
por volta das 13 hora.-.

Os bariris realizarão nica
longa «totirnéo por campos
europeus, estreando no dia
28, cru Estambul, contra o
Besiktns. Oélio Noves espera
que o quadro sob sua oraen-
tação tenha uma temporária
das mais auspiciosas, já quo
seguiu com capacidade para
efetuar boas «rperformances»
no Velho

"Wa '•s*r«w

,:rm
mm
mire

'fMS''"f^f^y^r'" '"¦' %%8Ê$$'

• y1|-S^^íê-^^pi :. : AJ$É!>%!jfc

'¦'--¦¦ ¦','"" iJ'"rkê '«&~'f s . mfr ..4
**- \ x 

¦**•*•*¦ \\ 
srY |&*-f

\ wf|C' W„.-,-.
if w. -X v% V Êd % •\,;™\ ¦ ^éud. ]Ê$k, \" I %> \ ièêmêí %r'~Z***m>

* ' - 3 fti';'7;; :::>7 ¦'¦ *:¦ \ 
¦ 7:v> W& '¦'"¦ Jtt% «——^

nutos, .*. seleçáo ¦*«B>> entren-
tou a equipe do Torres Ho* i
mem, com Vcludo e depois
CnbeçSo, no arco. Os «scra- ,
tehn.cn» com: Noel; Paull- I
nho, Mauro (Píflhctro) ? A("
fredo; Salvador e Dequinha:
julinho, Rubens, Didi lPin-
ga) e Maurinho.

Neste período, o treino j.l
foi mnis fraco, tendo a sele-
ç3o marcado 3 a 0. Julinho,
Pinga e. Maurinho, foram os
ijoleedores. O tento de Pinga
foi o mais espetacular d«i
pratica, sendo conquistado de
calcanhar, após um «rush»
sensacional. Está rm grande
forma o .xforvvard» do Vasco
da Gama.

OS MAIS DESTACADOS.

Entre os defensores, so-
bressairam-se: Veludor Djal-
ma Santos, Nilton Santos,
Mauro e Bauer. E dentre os
atacantes: Julinho, Pinga,
Maurinho, Dldl e Rubens,

DESCANSO

Os jogadores permanecerão
todo o dia de hoje em repou-
3o, na concentração de São
Januário, de onde somente tle-
verão sair para o Estádio do
Maracanã.

Inicialmente, a equipe «A»
deu combato ao quadro (Io
Torres Homem. Mcre.é de um
desempenho dos mais felizes,
notadamente da vanguarda,
que vem melhorando a olhos
vistos, a seleção alcançou o
marcador clássico de 3 a 0,
tentos de Julinho, Baltazar e

•— Os detalhes
Rodrigues. Os conjuntos atua-
iam assim organizados:

SELEÇÃO «Ari: NoeI; Djal-
ma Santos, Gerson (Mauro)
e Milton Santos; Bauer e
BrancISozInho; Julinho, Hum-
berto, Baltazar, Didi c Rodri-
gues (Maurinho).

TORRES HOMEM. Osval-
do (Veludo); Picolino c Vio-
lão; Bigode, Bati3ta c José;
Batatinha, Luiz, Ivanü, Joe!
e Bolào

RODRIGUES SENTIU O
JOELHO

Maurinho fo! chamado a
substulr Rodrigues, pelo fa-
to de o ponteiro esquerdo ti-
tular ter sentido a contusão
no joelho, o que o impossibi-
litou de prosseguir no treino.
E o jogador «io São Paulo.
diga.se de passagem, se houve,
com bastante acerto, exerci-
tantlo-se de forma plenamen-
te satisfatória. — Assim, ca-

50 Zez6 n*lo possa contar com
Rodrigues, Maurinho será o
seu substituto, desempenha-
do as mesmas funr.fic3 do
«Tatu», na equipe brasileira.

GERSON X MAURO

Cerson nâo esteve em ma-
nhã muito inspirada, tendo
o técnico feito entrar cm seu
posto o jogador Mauro. E —
manda a verdade que sc diqa
— o zagueiro Sampaulino foi
superior ao companheiro do
Nilton Satrte", criando a' dú*
vida no espirito do treinado,
nacional.

FEITOS

Julinho « Baltazar, qu^
estive.ram ausentes do ensaio
de quarta-feira, por presrri-
ção médica, Já refeitos, pude-
.-am se movimentar — sen*
nada sentir — na manhã ri?
ontem.
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DEQUINHA E ÍNDIO estiveram ontem em ação. O "'pivot'
rubro-negro, depois da prática, foi homenageado por seus
com pinheiro.':, em virtude de ter completado, no dia de on-
tem, 25 primaveras, Ao simpático Deca, os nessos parabéns

\ ACREDITAM OS "GUARANIS" EM PODER SUPLANTAR 0 BRASIL -~ PARODI REVELOU-SE ÜM
j "ASTRO" E CONQUISTOU A POSIÇÃO - A "GANA" E' UMA REALIDADE - TININDO A EQUIPE

Amanhã, leremos mais um Maracanã repleta
pois, travar-se-á no «colosso do Derbg», uma bata-
lha de gigantes entre brasileiros e paraguaios

Os ««guaranis» esperam.
se apresentar ao público
brasileiro esplôndldaraentG,
como dignos campeões da
último' Sul Americano. Tan-
to Barloll como seus pupl-
los. nãi* escondem o otJn.s-
mo do que estão possuidos.

Cremos, até, qt.e os paia-
Riaaios estão confiantes de.
mais no sucesso de sua
representaçfio, e isto lhes
poderá ser prejudicial, co-
mo já o foi uo primeiro
prélio eni Assunção «No cai-
tanto, os «guaranis.» acre-

0 OUE VAI r^LOS SLI1ES

Didi e Findara (que renovou contrato). O "Garolão
 ti batalha anio velo Den. Medico não deverá ser invento pura

os '^guaranis .

embora já con-
amanhã, contra

8
»

Eis o que revela o dr. Paes Barreto

Pinheiro treinou na ma-
nha ue ontem, oo Maruca-
na. entre os -seus compa-
ríhcíròs ate sulecionado. /.e*

Moreira eoioeuu-o em
ação durante cerca de 15
minutou tJmbora nau mui-
ao emnenhado, o «üarotão»
não üemonstron qualquer
.•eceip da contusito na ca*
beca, t e n d o inclusive
quando a oportunidade
riargiu. rebatido pelo ftito
uma bola langada pelo ata-
que do Torres Hoanen so*
bre a área O da Pais Bar-
reto assistiu, com muita
atcnçüo as manobras de
¦inhélro, tendo revelado to-

n seu contentamento
'om a recuperação do be-

•¦¦ ¦.--- i-rlcf-lor. Disse-nos o
lédicò da selecüo:

- «.Pinheiro tem condi-
i. Jogará desde

que Zezé assim o queira A
minha parte foi cumprida».

NAO DEVERA SER
INSCRHO

Soubemos entretanto que
em face dt não te. podido
estar presente — de posse
de todas ais sua«. condições
físicas e técnicas — aos
primeiros movimentos cia

semana, Pinheiro não deve
rá sei inscrito pela CB D.
para o jogo de ai manhã,
permanecendod binômio de
zagueiros centrais cqn.-.ti-
tuido por Mauro e Gerson,
que disputam, já agora a
condic&o .le titular Pinhci-
ro ficará desta Turma rie
fora. toreendu pela vitóiin
que significará
clássIIÍcaVSo.

sonlr

de

I) ¦ Pau o

!)oent;as c Optírsiyoe*.
dos Olhos

CÔNSUL i oliiu:
i 15 de Novembro,

Telefono 6937
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NATAÇÃO:INI 
CIA-S E

O SUL-AMER]
Confirmada a ausênci«i da Argentina
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Campeão carioca, para o prelio do dia.

23, coni ia o Botalugo, pretende incitai na
sua equipe os seus jogadores que estão na
seleção brasileira, fará isso, o Flamengo pe*
dirá a devida licença. È provável que u.s ru-
bionegros consigam esses rciorços, desde quaj
o Urusil passe peio Paraguai, pois, «u-slni, os
craques do «-scratch*, terão ténas, e o t- ui
niengo poderá utilizar índio, Dequinha o Ru-

FLUMINENSE
O tricolor está mesmo querendo formar

uma equipe invencível para este ano .'¦(¦¦pois
da aquisição do valoroso «'Jseurinho, o gi.>-
mio de Álvaro Chaves entrara em entendi-
mentos com o Internacional para a conquista
dos gaúchos Paulinho e Salvador.

VASCO
O quadro titular vascamo estreará hoje,

em Linio. enquanto uma equipe mista do clu*
be da colina se despedirá de Belém, ama-
nliá, ciuaeaitando o combinado Paissamlü-Tu
na Luso Comercial. Depois, o «Expressinlu»
do Vasco seguirá para Recite.

BOTAFOGQ
A excursão que os botafoguenses tinham

em mira á América Contrai, foi cancelada.
Ü quadro alvinegro trá, no entanto, á líuropa,
estando assentados jogos na Turquia u Es
panha

SAHGU
Os banguenses porliauão contra dois fl*

mes num jego só, amanhã, em Cabo Frio.
Esse «inulchi* servirá do preparativos para o
«giro* dus alvirrubrus na Enroii;.*-

AMÉRICA
Parece que tornou rumo diferente o caso

de Leônidas com o América. O «pujanteat* cen*

' * * *_•_¦_'

troavante que teria seu contrato rescindido,
agora, anuncia-se, resolveu renová-lo, jri apae
houve ititerèise de ambas as partes. No eu*
tanto, vumos aguardar para ver como íicam
as coisas. ..

S, CRISTÓVÃO
Os alvos realizarão uma séa'ia* de Jogos

amistosos, a fim de preparar-se para a anun-
ciada te.nporada em canchas européias.

MADMRA
O tricolor suburbano pretende contratar

o zagtieuo Haroldo, do quadro de aspirantes
do São Cristóvão.

OLARIA
Encorrtram-se, já, os olariense», em pira*

yas européias, onde estrearão no dia 28, em
EstámbiJi A equipe bariri deverá formar no
seu préllo de estréia com o sseguintes vaio-
rosa Ceisi., Osvaldo e Jorge; Olavo, Moacir e
Anania-,; J. Alves, Washington, Gringo, Max-
vvel e Moreno.

ditam piamente na vitória
de suas cores, e atilarão com
«gana» pela mesma.

ANIMADÍSSIMOS

O reduto dos «schatch*
nv*ia • par gttaios é o maus
animado posswel Os jo-• gadores. embora náo se en-
tre ar ua* ni a excessos vivem
numa cainarndacem e nu-
ma algazarra sadia.

Bartoli revelou-nos estar
sem problem ,s O -anron-
tn» resolveu tftdas as dú-
vidas e r, magnífico ti-eino
dn? parafiimois serviu nara
mais solWlSfcni a cnnfian-
en rio preonrador em seus
piuvlos. De tato o último
en'etivo dos .-ni.iriranís** foi
soberbo. Os craque** sn em-

~r- *.

pregaram a fundo c pi"v i
curam um futebol de pri*-
meira. As única:? dúvida.»
existentes foram soiudena-
das eom aceito. Melendez,
na meia dareda. suplantou
a Osório, enquaaati
Parodi, numa exibição :
«'irtuosismo. classe, ptijan-
ça e objetividade, conqüis.
tou a extrema canhota, nuo
pendia para Vasquez;

Desta maneira sem pro-
blema algum- com íor1iis os
craquas e*n nerfeita forma.
Bartop escalara a séijuirite
equipe nue conta vencei
bem aos brnsiIeirosa -»
Gonzalez; Maciel e rahre-
rn: Gavlllan A-ee e Hermo-
zlllai Lugo. Melendez, J.
Pamdi, Romerito e S. Pa-
rodt.

VINCENTI, 0 ÁRBITRO
Apenas hou* será feita, oficialmente, a indica*

Preliminar eníre juvenis —• 0 horário
detalhes estão dos maioaís clássicos cio iuv«*<-

boi juvenil gtaanabarinft
HORÁRIO

Fifiou estabelecido o_ue o e'r*i-
contro entre Fluminensi
taf«,,o terá o seu
13.30 horas, a fim
acarretar atrazo

BONSUCESSO
Os ledpoldinenses, em prosseguimento íT sua

excursãt: pelo interior do país, jogarão hoje,
em Maria-va, contra o Marialva F.C..

OAfiTO 00 Blü
O time de Niterói, que vem contratando

seu prélio de estreia com os seguintes valo-
Trata-se do ponteiro esquerdo Uolão, do Por-
res Homnn, que vem «abafando» nos treinos
em que a equipe do Torres Homem serve
do ispaaaiiigv á sricção nacional

PORTUGUESA
0% dirigentes ílusos-* estão em *-demí..'-

ches» para a realização de dois «matehs»
amistosos, da Portuguesa na Capital paulista.

çao
Todos os

sendo tratados paia o penei-
to brilho da tarde esportiva
de amanhã, no Estádio Mu-
nicipai uo j-ilaracunà. A quês*
láo do árüiu'0 apenas es«a
tarde, quando estarão reuni*
nídos na sede e,,\ U.ti.o. os
nossos mentores e os dirigen-
tes paraguaios, será aborda-
üa em euraicr olicial, embo-
ra se saiüa que deverá ca-
per ao francês Kayanond Vin-
celltt a dareção üo grande en-
contro, Licaiuio o austríaco
Erieh Eteinor o o uruguai
Juan Armenthal de posse das
«bandeinnhas», como auxilia-
res.

A PRELIMINAR

JA está deeidido que haverá
preliminar, a fim de que o pú-
blieo possa ir se distraindo
enquanto aguarda o momento
supremo do inicio do prelio
pincipal. Fluminense c Uota-
fogo, representados por suas
equipes de juvenis, serão us
eaatrarregados do «ipcriUvo»,
mama avanl-prcmióre de um

ncio •¦',*
de não

na movi-
mentneão do cotejo Brasil sr
Paraguai, que deverá ter «
seu começo ,como no domirt-
go passado, ãs 16 horas, as-
ires, todavia, a Banda cio Cor.--
po de Fuzileiros Navais e>a*=
cutará oa Hinos Nacionais de
ambas as nações.

CLASSIFISAS05
Letelb.-* Hi.il?ie:iae*3

de Brito
ÂUVOCAOOS

Onlem iios AdfiiCTilo* Innt.. «s. a
Alv«ro Alvim. M - e< «ndfil

(iriipn !Cr?
rKLKHINK: - M*ií»

Or. iSliva' Palmeira
âtcnlilr. Rio Itrniim. 106 -

aml»r Snht I..1IÜ -
Koi.fr 4'.' lialS

KMBSBMBnnaMM

S. PAULO, 19 (IP) — Com
a participação do Brasil,
Chile, Uruguai, Peru e_ Pa-
raguai — e com a ausência
surpreendente e ainda não
perfeitamente esclarecida da
Argentina — terá inicio nn
tarde do amanhã, n;l piscina
do Priciieiiil.ii, o Campconati)
Sul-Anabriçano de Natação,
•Saltos e Polo Aquático- Cum
ii misêneia dos porténlios, os
nacionais são considerados
franco - favoritos devendo

mesmo registrar uma aaerla
facilidade nos triunfo;*. O |.'.o-
grania para a primeira eta-
pa está assim constituído:

4 x 100 metros, nado livre,
homens — final;

1ÜÜ metros, nado d* cob-
ta». m-aças, íinali

100 mt'ir"r-, lindo livre, lio-
nicn?, séries;

B saltos de trampolim, ho-
meus;

Uni jogo de polo aquático.

omieNão J .
Fora

Nilo logtie
pato velho
ranildos íi

' ronco. II!)
!

8

liiin o seu sn
Cnnscrlos a;ii
l.lin São 1.011
— -aolii inteini

ou ineins solas, com ra
pidi"/ e garantia, — Tolé
fone: 8032 - NITKRÔ1
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NA ARGENTINA
0 SANTOS F.C.

íiUÜNÜS AMES, lü -A.
p, pj — Chegou a esta
capitai, por via aérea a
equipe brasileira do Santos I
Futebol Clube, que enfren- a
traá no domingo o conjun-
to argentino5' Gimnasia Es- ¦

grima.

Dr. 11. fnl11 Iros Bonliair.
CAUSAS THAIIAI.IIISTaS

lina Sào .Iokí. íi' - (impa !
rones 42-''0íí;

«4

i
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A Federação Fluminense
de Desportos convocou as as-
socíações radicadas ao ite-
panriniento Nitor.-iicnse de
Futebol Amador, para sc reu-
.uieii: ás «10 liorns da próxi-
ma sexta-feira, diá 11, a fim
de resolve, malária aefoivn-
te aos Torneios Inicio» da
Primeira e Segunda Caiego-
ria, aprovação e constitui-
ção dais tabelas, além de s,c-
rem adotadas outras medidas
de ordem geral.

Está «« transferindo, Ro-
berlA ,VBlaiia«.'efl1 da São Joak

de
de

Meriti, pnra o
Nova Iguaçu,

.-\liaoos,

O jftgo Coioados x Frigo-
rifnao, que estava progra-

mado pnra domingo, 21, foi
transferido para o dia 11 d'-'
ritii-l. A data de 21-3 foi cc*
dlda ao 13. C- ll;;..'ioso, para

^^Võcêjá*
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realizar vários festejos co-
memorativos à passagem de
seu aniversário, na cidade de
«Marquês de Valença,

A Federação Fluminense
de Desportos fará realizar
no mòs de aabrii |...*óxinid, em
Macaé, os Campeonatos Flu?
trmen.ses de Ciclismo e do
Voleibol (êste masculino e
feminino). A Liga Macaeiise
se dirigiu a Mentora dos des-
piirtiis no Kstadõ. agradeceu-
do a preferência daquele
muiucipio para realização dos
doi» niairnos «ertame».

Mi BOIS
ALFAIATE \

t

nUA ní.NTO RlBülHO, 33 
'

lv -uvi. sala 1 - Tel, 43-ü')U2 
j

RENOVOU PÍNDARO
Terminou o impasse enlre

Pindaro o o Fluminense, com
a reforma do compromisso do
zagueiro, por mais duas tem-
porá das. O companheiro de
Pinheiro receberá, entre lu-
vas e ordenados. 1G mil cru-
zeiros,

lf)r. <V>xls Junior
-lij.Bln llranri), 108 - Sam t.íK

TE..BEOSBi M-B10I _

Dr. Pjdro Mala I-IIha
iv. Eto Rrünirn; uai Sji.i i.S«5

TELEFONE. 42-010*

X)r. Demétrlo Haman
RllH Sin .Ins.* If* - 1 " a"11*1-5

fonoi !3.0:lfi.** - Kspl»nods de
CMtflo

Or. I.hw Weiiieel- de t"astro
Av<-nliln Uin llrjni?,, ¦?.: - 9.»
isndiif - (Impo .Ws - Ffttiesi

»2-«iv;s .« i2-.a:«m:
MKD1COS

Dr. Alce.lu Coutlnho
Tcrcii». qiilnliis f «ilmiiiu «í»*

li.30 ii? IS Nras - U.ia Alvurt
Alvim. -U - Snl» **** -

Fonas fl-.!-s:<ir>

Dr. Antônio ilustlno
Prestes de Mèneseà

Cl.tSH A iliaiAl
Avonaiis Min 1',-iraiil.ii I!'.*' - M
iinilni - Snlfl? IW2-A - i'rr«:-.«j
quintnii * «Alm.lns, dn* 12 ¦>*•

.1 li
eono >i-flm

leiloeiro ISucllilcs
Loiloclrn 1'úhliro - 1'rf-dlo»,
Miivi-I? IVrr-n.ií i*tf. -• Ksctl*
tnrtn ¦• ^nlSn Mr- V(*nilos nu lin*
«» Qultand». 1». "¦¦"">; íS-l*1»



VITÓRIA
ODOVIÁRIOS

Conquistadas lôdas as reivindicações — Alimento de 1.800 cruzeiros para os motoristas e
510 cruzeiros para o.s trocadores — Receberão os atrasados — «Nenhum grevista será pu-
nido», outra cláusula do acordo — Carregado Olhou Cordeiro nos ombros de seus colegas

Reunidos àquela hora cm memorável assembléia,

Gi 

Ktcyj,*»* mama BA SH Mt^ WM nW ü l\l I i I-

»* grevistas aprovaram o acordo assinado no Minis-
ferio í/o Trabalho entre seu sindicato e os emprega-
dores, nus seguintes bases: aumento dc 60 por cento
para motoristas e 40 por cento paru trocadores e des-
pachantes, sobre os salários ettuais, sem assiduidade
integral. 0 aumento entrará cm vigor na data da
miblicetcão do acordo.

Os atrasados desde V> de
março serão pagos cm seis
Mivelãs semanais, a primei-
ra dentro rie 3U dias,

Em cifras. este acordo sig-
nlfica um aumento mensal de

ra es trocadores, 000 cruzei-
ms rie atrasados para moto-
listas e 2"n cruzeiros paru
trocadores. Hera pago um dia,
rio greve e nenhuma punição
será aplicaria aos grevistas,

O presidente rio Sindicato
patronal comprometeu-se a
roemprogaro motorista Otlion
Cordeiro de Santana, presi-
dente ria Comissão rie Salário.

Dessa forma, tflrias as rei-
1 .SUO cruzeiros para os moto- i vlndicaçõcB por que se empe-
ristas e d* 540 cruzeiros pa- I nliayam os rodoviários foram

acesas. Durante longa parte
rio percurso, Olhou Cordeiro
do Santana foi carregado nos
ombros de seus companhei-
ros. Também os diretores rio
Sindicato rios Rodoviários e
o sr. Antônio rio Oliveira
Aguiar, secretário da. Confe.
doraçao Nacional rios Traba-
lhadorés em Transportes Ter-
restres, foram alvo rie manl-
festações rio apreço por par-
te rios trabalhadores,

MINISTRO
DESMORALIZADO

Durante a mesa-redonda
I em que foi firmado o acôr-
I rio, o ministro Hugo rie Fa-

ria, que presidiu os trabalhos,
diversas vezes fez questão rio
dizer que era contrário à gre-
ve e a considerava ilegal.
Certa ocasião chegou mesmo
a afirmar que era contrário a
qualquer espécie de greve.
Essa afirmativa foi rebatida
pelos representantes dos Ira-
balhadores e no final das con-
tas Hugo rie Faria se viu for-
çiido a apor sua assinatura

em um acordo que eslipula-
va o paga menti) de um dia da
greve que ele considerava, ile-
gal. Sua assinatura consti-
ttiiu assim o reconhecimento
implícito da legalidade da gre-
vo e a desmoralização rie suas
ameaças pollclalcscas,

MOÇÕES APROVADAS
Nas sessões ria assembléia

permanente, realizaria riu-
rante a greve, os rodoviários
manifestaram por diversas
vezes seu repúdio ao govét-
no Vargas e o apoio a cam-
punha justas e patrióticas.
Kntre as resoluções aprova-
das, estão uma moi;áo cie pro-
testo contra as violências rio
governo, transmitiria ás casas
legislativas, moção do apoio
ao projeto Roberto .Morena
que extingue o Fundo Sindi-
cal, apoio e participação da
Convenção Pela Emancipação
Nacional e a Campanha pelo
Salário-MInimo rie 2.-100 cru-
zeiros e Pelo Congelamento
dos Preços.

A'i/»i m<

v<

/no ombicuie de entusiasmo e unidade que caracterizou a deflagração da greve
terminou o movimento riíorioso dos rodoviários

' conquistadas, com pequenas
• modificações, quais sejam o

I parcelamento dos atrasados e
o pagamento rie apenas um
dia de greve. O texlo rio acôr-

I do não prevê nenhum Rumou-
1 to do tarifas.c

há Banha
rmazéns

Todavia o produto pode ser comprado a 30 e
32 cruzeiros no câmbio-negro — A COFAP

recebeu banha da Holanda a Cr$ 10,25

Reunião do Conselho
Consultivo Intersindical

PEDEM OS SINDICATOS NA CAMPANHA PELO
SALÁRIO-MÍNIMO

•,J,íl--'fS«»,sÉstâÉÉÉÊi-bffiMi
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As fileis em bicas onde exista água já, se tornaram comuns na Capital da República i sãoespetáculos que, se vêem diariamente. As donas de casa andam quilômetros a perdem horase. horas à procura de uma lata dágua. Muitas dessas filas permanecem alô ü madrugado
Ainda há poucos dias, no Conjunto Residencial do IAPC, cm Coelho .V, to, uma, senhora
teve um parlo prematuro em plena rua, porque, em adiantado estiulo de gravidez era obri-

gada a carregar água do local distante.

Faliam Atiles e lU-u

tida
ra 11'

cer
boi,
tari

pre
qil 

'

var,

armazéns não se en-
vi nda nenhuma quan-

le banha as casas ata-
; recusam-se a íorne-
rociuto "aá bases esta-
ts pela Cofap. A por-
a Cofap estabelece o

Io 27 cruzeiros para o

;; banha vendida no

¦MERCADO XKÍiRO

Embora em sua maior par- |
t" as organizações ntacadis- |
tas so estribem "a aítciração

He quo não há banha no mor-

cario, o fato {¦ que o produto
esta sendo desviado para dl-

versas cidades d" intericv on-

de não há tabelamento ou

vendida aqui mcí>mo no Dis-

trito Federal a 1.800 e 1900

cruzeiros por caixa, tal cinto

íoi feito, três meses atrás, em
crise semelhante.

A BANHA DA COFAP

A COFAP anuncia a che-
gada rio vapor 'Lóide Ai-
gentina» com Um carrega-
mento rie 1-1.050 latas de bn-
nha holandesa. A banha foi
adquirida eom divisas forne-
ridas polo Ilanco do Brasil
com um ágio de apenas 7
cruzeiros, o que permitiu que
o produto chegasse ao Dis-
trito Federal a Cri 10,25 por
quilo. Caso a COFAP náo

desvie a partida de banha

para n contorno atacadista o
dai para n câmblo-npgro, Co-

mo fêz há pouco tempo com h

cebola, o '/roduto 
poderá ser

vendido a população a Cr$

14,50, mesmo pagos os i(i-

roitos alfandegários.

PASSEATA DE
COMEMORAÇÃO

Fm ambiente de inrieseiitl-
vel entusiasmo os rodoviários
iniciaram sua assembléia, a
1,30 horas ria madrugada, pa-
ra apreciar o acordo firma-
rio no Ministério rio Traba-
lho. Diversos oradores se su-

j cederam ao microfone, alu-
(lindo ao acordo como «a
maior vitoria já conquistaria
pela corporação.» .Sem riúvi-
ria, tanto econômica como mo-

ilmente, as conquistas rios
orioviários foram as maio-

res já feitas por uma cor-

punição nos últimos tempos.
tnhon Cordeiro de Santana,

I que se projetou intensamente
| durante toda a campanha co-
! mo um lider combativo e ho-
| nesto, falou a seus compa-

nheiros, mostrando a impor-
íàneia ria vitoria conquistaria |
e a necessidade rie se monte.
rem mais # idos o organiza-
•cados par; i luta por outras
reivindica ções.

Depois de aprovarem n
acordo, centenas de rodovia-
rios improvisaram uma pas-
seata. às 3 horas ria madruga-
da, pela Avenida Presidente
Vargas, .-arregando tochas

Movimentam-se o.s sindi-
eatos no sentido de conse-
guirem uma reunião rio
Conselho Consultivo da Co-
missão Intersindical, Nes-
sa reunião pretendem n< ili-
rigentes sindicais dar um
novo impulso :\ luta pela
conquista rio snlnrio-mhit-
mo e o congelamento dos
preços.

ASSEMBLÉIA NOS
SINDICATOS

Diversos sindicatos, entre
Mes os rios Hoteleiros, En-
fermelros, Rodoviários, Fer-
rovlárlos e Marceneiros, já
realizaram assembléias pa-
ra debute da questão, ten-

do sido eleitas, cm caria as-
scmblóiri, comissões para
dirigir a campanha dentro
ria corporação. Todas as
reuniões realizadas têm ti-
rio como um rios seus nb-
jelivos reclamar a neties-
slilatle ria reunião urgente
rio Conselho Consultivo da
Intersindical, a fim dc que
a Campanha possa nova-
mente tomar um impulso
capaz rie levá-la a vitória.
Todos os sindicatos estão
correndo listas para um

j memorial monstro, que será
cnvlano ao presidente da

j República, f-olk-1 tando a
aprovaçã.-, imediata rio sa-
lário-mínimo.

0 governo não deu nenhum passo para a exploração do sub-solo — Ne-
cessita o Rio de três grandes açudes e dez reservatórios — Exonerado

Fiúza — As acusaçães aos manobreiros
O Prefeito exonerou ontem «a pedido» o Sr. ledo Fiúza da direção do

Departamento de Água e Esgotos.
.Já os jornais da «sadia» anunciam que o novo titular do D.A.E. será uni

engenheiro entendido no problema da água e que agora a coisa irsí para a Fren-
te, quer dizer, teremos água até dizer chega.

Fiúza nessa história toda da água 6 o bode expiatório Tem o seu qui-nhã de culpa evidentemente. O.s mais culpados, contudo, são Vargas e Dulcíilio,
que assistem ti tudo impassíveis, sem tomar nina iniciativa, enquanto u ponula-
ção continua na seca.

OS LENÇÓIS DÁGUA

A negligência rio governo Vargas nessa
questão da água é revoltante.

Há tempos que se fala nos lençóis dágua,
no liquido que existe no subsolo.

Ü governo federal ou a Prefeitura rie-
ram algum passo para aproveitar ôsles ma-
nanclais subterrâneos? Não, todos sabemos.
E, enquanto isso, as bicas continuam secas.

AÇUDES K liKSKK-
VATólíIOS

Técnicos da própria P.D.F. sáo os pri-
mòlros a declarar que com a exploração do
subsolo .somente a zona sul ria cidade teria
mais 30 milhões de litros dágua diariamente.

Em outros bairros como Jacarepaguâ,
Sáo Cristóvão ele., também o subsolo pode-
ria ser*explorado, tivéssemos nós um go\èr-
no realmente popular.

Uma outra coisa impor-
tante necessária para a so-
llição ria falta dágua: açudes

normalizado o ibaslecímenlo de Carne
Todavia a carne congelada teve suspensa sua distribuição — Revisão
da portaria 171, sem aumentos de preços para o consumidor, propõem

os açougueiros
Com o retorno dos açougueiros ao trabalho, o

número de açougues não tivesse conseguido adquirir
de ontem, praticamente normalizado. Embora grande
abastecimento de carne à população encontra-se, dês-
seus estoques a tempo de retalhá-los e distribui-los aos
consumidores, a maioria dos estabelecimentos varejis-
tas trabalharam normalmente no dia de ontem.

O Sindicato dos Aeou- gues considerarão satisfa-
gueiros, após consegui) o.i lória a venda da cirno no
t'01'AV o compromisso rie
que n tabelamento da por-
taria 171 será revisto, vai
agora providenciai a reali-
zação de uma assembléia
ria corporação para estabe-
lecer as bases pelas quais
os proprietários rie açou-

,,sasB-a,^^

Distrito Federal, Com0 já
está assentado, os açou-
gueiros bater-se-ão para
que nao haja aumentos dc
preços para os consumido-
res.

NÃO ESTA A VENDA A
CARNE CONGELADA

1 ^^tÚ€C€4l flüA @0lMí©Ês
£• Passa nuiui por azeite j 
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njtur B^erre Sena, brasileiro,
snUoí"', 'le va nii"F, residente
í Itn.i Sticnrlurn Cobrai, i:w, ml'z preso nu Fraca das Nações, em''¦¦'¦ Bonsucesso, 

quando tentava
vender latas rliclus ilóRtui cnm

fc Huliilo rumu se fosse finíssimo
t; azeite portuguís.',' Acarretou u onsfio uma de-
í' nüncla dada pelo lusitano Juíé

Un Sousa, que pouco antes v-.-n-
iieia grande quantidade de la-
tas vazias uo espertalhão l- não

f; se conformou em vê-lo vendeu-
do azeite jjoiluyuús pouco depois.

| Septuagenário atropelado
(jiinnilo tontdVH nlrnvcsKitr n

Av. ltlu Branco, (ei iilrpiielnilii
f; pnr nm nÍLtotnAvc.I i\t\ rluipn tifi«
ti Identificada, n septuiigcnílrlo

Carlos *le Sniira, rn.su d o, do líl
:,nos, residente á ltiui Almlriiii-

tn TamandarA, 53, Cnm Irutn-
tu nn críinlo o nm csUtdo :;ra-
v(?almo fui medicado no Hos-
pitai do Pronto Socorro, sendo
dopots transferido para a licito*
ílcêncla l'orlui;iií'sa.

g;•^ O rn.sn de banqueiro

I
i- o engenheiro .loão Melra I.l-
?,' iny, que lií» pouco tentou contra
|; u vida do banqueiro Lowndés,
g encor.tra-se deide aquela data
p recoliiido z.'i Hospital da Poli-
^ ciü Militar. Agora, o advogado
y, Gi;raiáo Braga acóoa de dar en-
% nada no Tribunal de Jusilca,

Uma Grancle Historia e
Ncni liiii Cciil-áyó.-ile Volta

lilenle Una Ailiillierln
un lNinlc lie ( usi-ililur», :i|i„

LoTvnilcs

Jueiili Niiles, il« II iinos, r,
ai,.,, fil), cnconlruilu •-•¦<!• senllilii
reniiliniir-se nu lliispltal (.'nrlos Oliiutus, ri-lftl» tu.mi mutimen-
liuln lilslfirln qiii' li'1'lu neuiileelilii etiiislRiii

1,1,, i- f,« n hin-iiH ilirlüln-so pnrn „ lliiiicu llnn Vlstn eóm
:, liniiuitiliielii tia :t. mil >¦ 'aiil iiru/.elrus puru nrctijur u piiRM-
nientii de mim iliipllculn ile.vlilii peln flrnin S. He sniiiii, m
uiiill êle li-aluilliii, iiimiiilii mn luilnmúvel oOlie.vriiIel» ileii-llui
um nispãu. II" Intorliir du enrru (luis Iiciix-iis sulliirum o ule-
reiT.nim-se parn eunilii/.í-lu ii liirniúelii niui'- pni.vlniii. Ilsln
,,,•,¦11  nm virtude das dures i|ini snnllii. 1'oríiii, lugn 
.¦iiliiiu nu vclunln, iluis Inillvldiius i-uiri illiruililii enilmlililu cm
uli,r Inpnriim-llin u imrlz, fiizeinlu ,„iu iiim iierilesse „,, senlidus,
Meiu 7UIIÍU iiíinniiii que \iiijiirn eércn il« iiiiin liuni eliçpiili il
flniilnicnto u um linrnieãn cseiii idn piissnu n nuile de
iiiiurtu-íelni, snnile rurfiiiln, mediante nmciieu de punhal e un-
viilliu, u ter rcluvScs cum uniu mulher cujos traços nãn ¦•('
lembrii ninis. Plissadas algumas horas n»wi dose ile ciitòrpe-
renlo foi-lho apllcndn, uilormeccndn-o, Com unia vagn rconr-
ilação, lembrn-so que foi novumento atirnilu no interior de, uni
corro e nl encerrn-so suo história.

Jacnb foi eneontradii com arroiiliúcs do tara no rosto e
sinais de atadura nus pulsos Ategn n \ilimn ser os Imp.rõs-
soes oenslonndns ouundo o manlctnrnm nn nollo que. passava
pr^so nn barroefio

O mírtlcn que ii-st«iiu ,, cumerelorlo n ile opinião que u
mesmo deveria eslnr suli u ação do miieonliii

Apresentando contusões gene- .;'¦
t rnllzadns c cquimoses nos bra- #¦

cos foi a vitima medicada no Js
Hospital Miguel Couto. |

Julgamento <lo tenchto %
Bandeira 'f.

Niui sr realizou <mtmii, líómo r?i
cru previsto, u jiilgiiineiitn du Kj
triitMiln lliiittlrira. fnvolvldo u*i '/
uCriiiie ilu Snenpfi». (' presldeu- gj
le du Iriliiiiiul du .li,ri, juiz ^( laiidiiin de Oliveira (?ruz, eo- %
meiilitiiilu ,, nin, eiimpareelmenr fi'
tu ao jul^uinritto, du advogado >•
Itoniciru Nrtu, aflrinna u nl^uns ^
t-ausldlcos th* • ;m iiml/ailr: ^

— Issti « inniiuhra. Mas. ua 0
próxima aiidiínria so fslo, n ad- -^
vn^adOt nào rõmparcocr, doslif- íj
niiroi niilnt, do ofício, o o jini ^
se i «'.Ji/arú áí

A prnxima aiidifiucla f">in mar- í-
nula paia o dia '.'li do corrente, j?

'ti

O acordo, aceito pela CO-

| PAI', que permitiu a norma-

^ lizaçãn da distribuição da
I carne após 9 dias de «lock-
p out», estabelece a dispensa
Ç dos açougueiros pura a ven-

P da de produtos congelados,

p: os quais somente voltarão
fí a ser distribuídos com a or-'íf- í:.uii/.a,,'ão de um novo ta-
| belamunto.

üs preços da carne con-

do com o tabelamento da
portaria 171,

Tal portaria estabelece
os seguintes preços para a
venda da carne verde no
varejo; — carne especial,
(filiei mignon), Cr$ 30,00;
carne de Ia. categoria: ai-
catra, lagarto, chã de clen.
tro, chã de fora, patinho,
pá, Cr.?. *i2,00 (eom osso) e
Cr$ 21,00 sem osso. Carne
de 2' categoria: acém. capa
de fillet, Cr$ '2,00 leom os-
so), Cr$ 13,00 sem osso,
Carne do 3a. categoria: pei-
to, costela. Cr$ 5.00 com o.s-
so. Miúdos, (vísceras) fi-
gado, CrS 26,00; lingua, Cr$
25,0(1 (por unidade); mio-
los, Cr$ 7.00 (a unidade);
rim. Cr$ (1.00 (a unidade);
mocotó, Cr$ 4,00; rabada,
Cr$ 7,00.

Nas carnes vendidas com
osso, este não poderá ul-
trapassar de 25 por cento
rio peso total solicitado pe-
lo comprador. As diferen-
ças verificadas no corte pa-
ra integrar o poso solicita-
do serão completadas com

Encontrada a menor
desaparecida

rfl!íV',<';'r'''','^':' 11#* l^p;.:*--* >%r

a reservatório» para situa-
ções ovílicas, como a atual.

Presentemente u li io pre-
cisa de- três grandes açudes
e ainda dc/. (i'o niiiiiniu) re-
sèrv&tórlos dc distribuição,
espalhados Por toda a cidade.

Urge também que u ad-
ministração municipal, pa>.'a
resolver em definitivo o pro-
blema, convirja para o DAE
todas as suas atividades e
as veifoas necessárias. Isto,
com este governo, sabendo, é
uni sonho de uma noite de
verão.

OS MANOBREIROS

A imprensa getubsta. vc.
por out ia, pvocura atribuir a
escassez de água a pobies
trabalhndc/e's tía Prefeitura:
os manobreiros.

Contudo, tais funcionários

somente tão acusados quando
liá falta dágua.

O Kio está dividido em
sete distritos ligados n„ lie-
parlamento de Agitas e Bs-
gotos.

Km cada distrito existe
apenas um engenheiro. A de-
fic.Dncia do serviço é total

| tanto no (pie loca á rede co-
mn ao transporte, pessoal e
reservatórios.

I Comumeiite costuma-se di-

| zer que no Hrasü não há bons
engenheiros. Engano e tam-

! bém má fé. Temos grandes
l engenheiros, que resolveriam

Prontamente o problema da
falta dágua.

Se a situação chegou a ej-
le ponto, o único culpado ,!
o governo, qiip criminosa-
mente nada faz para alen-
der os interesses da popu-
lação.

Reformados do Exército
Explorados Pelo iuêroo
Doente e com quatro filhos o soldado recebe.
o soldo de 876 cruzeiros para viver — Paia um
soldo melhor, redução das despesas de guerra

() governo eslá explorando miseravelmente a maio
ria dos militares reformados do Exército. Muitos per
cebem apenas 500 cruzeiros.

Isso foi o que nos afirmou um soldado reformado
do Exército que esteve ontem em nossa redação de
nunciando que, eslá passando fome com o soldo de 500
cruzeiros que o governo lhe paga.

DOENTE DO PULMÃO

z
rnentos e um
que segundo

pu como contrabando, a apresentar
flss&ò cio iaià- ôefesa dentro cio prato de Ít0

?4 um pedido de iinbeas-corpua
^ i-i)i tavor du
I

.Iniio Melllt l.lll:'

íora roubado pouco ar.tss

liitiihi^ta tragado
pela cuiTi-nlcAa

issunta
sob p''i;a üe í^r o

:---.iúo ,'i revelia,

Eletrocutado

í< Agrediu a ex-com pau liei ra
$ UçpftlA '1° *n?r víiííom Hfins'# f.nm fi tlnmésUcA Carmeii ! tim-
;£ po*s rp?nlrfu. ileão VltorUío díi
i| Silva abündnni-ta (lescb.nllandn'le su» /ifíf,!í-,!:?'ír' 1'iajòü parn

T;'ir\ 1*3uln màf. «r. sriudaílrts ila
companheira fizeram ('nm oue

«

N,,„ siilieinlii iiiuliir ,- i|iieri'ii-
il-i ImpriidÃitemenre ulriivessar
uniu correítipza pprlçusH, un
Barrn iln TIjucu, íoi trasiiiln
erte mar n menor F.de.rvnl ile
tal. dr- 15 hüoí aproilmailumpii-

fe e residente nn Largo do Pé-
chl.icha, M>n! número (lulr.ií
pessoas i'irt *?• encontravam na

*| ele voltasse * propusesse recnn- pralo, alondonilo nos pedidos de
út filiação. Xao aceitando Car- si>rnrrn, nadaram cm dfreçfto mi»

men n proposta, foi n^rciílila Britou r, retiraram nlmlii com
brutalmente polo cx-nmunto a vida o liifartiinailo jovem quo
íioros c ponta-pes, Após 'letldo ponoo apôs fnlniiin ilovlili) a In-
foi Jofio traiicafiiiiuld nu x»,~ gestão do grande quantidiid*1
t]rcx d» 28.» Distrito Pollolnl, d&sua.

Assaltante de passageiros Contrabando de relógios

Kim (!iMisri|iimii'lii ti •
rnl t|iit! se aloiltui sViIh
,1,-. mn rio iiu insiniiiv
fa da cuíh mimern í*i
tíllllÓ pilllill-HC " ,'íllll
f!:! l Ia IMlllHciJ
clilo t.'r 110
parlando

lenipn-
:, -i.l i-

i'll'l|i-
., 'ia ila llnn
ralii ,," I"Hm

t in desi niiiii;-
nrr: nmivf-i'*.

pelo local, pismi ,".n
mèEitio serido iristiiuianeameiiln
eletrocutado O cadáver n5n n',-
de ser identificado, porém nns
bolsos dn vítima í«ii encontrada
a importância dn rtlO cru/.eiros.

¥¦

Km encontrada na casa nu- Ú
moro 2.0SS da Estrada rias Fur- ^na?, domicilio rio tunclonário 0municipal Estevão Serra, a me- ?;

rioVmiôs, ro^identoCtCnunSRní Após ° dias do interrupção de seu trabalho voltam os açou
hiaitcr, :is, apio, 2, iiá pouco gueiros a retalhar a carne.
(lesnpiireeldn de sua residência. ro|;i(1;i c que flernm mar- carne ,1a mesma cateptoriau fum-ii.nrulo, iiinniiiiiiio ser n gom pai.a „ movimento dos i o oiinlklaclo. A laxn do'en-ovem rugltlvo, iuliinllii-a cornos •> -, ' ; , ,,.-¦¦
empregada a titulo de experlân- " nlU dçotlgtielios cariocas | Irega a domicilio será cli?
cia. São excessivos e beneficiam i CrS 1,00 até 2 quilos; e, CrS

exclusivamente os frigori- | n,50 por quilo excedente.
!§ ficos, A lieci^iiu dos açou-

Capturado o (arado Sl*elrr,s l)e ,nàu ve"de| car
ne congelada contribuiu pa

o iiiiiiviiiiin iMiniieidiio ,,,111,1 ra t|ii< si' nntilasse o gol pisl'1"1 '<»>' (';' ninis" i"i d,i maior parte dos trigo-

A menor foi recambiada

I

Violentada, espancada
e roubada

nitfem capturado, sen mun- •-¦ .-,, ,
,t irí. .--in*, .In siivn i*i„i„.|. '""'"^ '!'!' ,m estavam com-
.,,. «nitclni, ,i" :;:'  '-'-'I- pitiiulo grande riintiiliijatl''
iiiMitc a nuu dus Aíiiiic», 131. rie tai lio frcscíi c translor-
érianw", n j»it in". Terceira {•«! ra«nrlo-a em carac congela-
."! Criminal |A liaria cundeiia- da.
do n lacinnra a Ir,',:, anos ,1,, A manobra rio?, frigorifi-
1"'l¦'':!', ->j cos Iria proporcionar-lhes,

AnavaUiado nada mais, nada menos que
CrS o,20 por quilo de carne,

passava em frente uma vez que,o tabclamen-

Pica proibido o embrulho
da carne em papel de jor-
nal ou assemelhado. '

No período de I tle ,'i?,os- I
Io a 31 do dezembro os pro-
eus rio relíilhistn pura u^
consumidores serão acresci- I
dos r|e Titl centavos por qui-
lo no? tipos, ri" carne espe- '

dal ris Ia e 2-a. categorias. I

Depois de alirmar que
mio declinava o nome pa-
ra evitar as perseguições,
contou detalhadamente o
.seu caso. Está sofrendo do
pulmão desde 1942, df fi-
nhando de ano para ano.
Tem quatro filhos e mura
num barraco. Seu soldo ó
de 500 cruzeiros acrescido
de mais seiscentos de s:i'á-
rlo-família. Líquido só re-
cebé entretanto, S76 cru-
zeiros porque inensalmente,
o Ministério da Guerra lhe
desconta uma parte cm
consignações, 100 cruzeiros
rie DTPK p. S.OO cruzeiros rio
montepio.

MORRENDO A MINGUA

Ganhando vnsuficiente
para viver até quando pn-
de fèz biscates. Já há mais
de um ano entretanto, está
obrigado a sustentar a es-
posa o 4 filhos, o maior de
seis anos, com apenas os
87t! cruzeiros, A doença
está lhe consumindo e já
não pode fazer biscates.'

— Como é possível se su-
portar tanta miséria? —
pergunta êle,

UM SOLDO MELHOR

(>s soldados p cabos rio
cxcrcllo e 05 marinheiros e
cabo? da Marinha ris Guer-
ra. vi< em quase todos nes-

sa siinação, ou seja, pas-
sando privações; Como s?
nãn bastasse a vida ú" ca-
sermi o governo continua a
maltratá-los.

— Enquanto vivemos nes-
sa situação •-- disse — ti-
rando o pão d.i boca d
nossos filhos, o govêi
;;nsta anualmente billiõc;
de cntzeiros cnm nrmamen-
tos, Diininuindü essas t{'-'r

pesas de guerra o govêrn
poderia nos pagar um sé!-
do suficiente para vlv,
mos.

ü conhecido ladrão de pis-sâ,ít'li'üa que vtalam nos trens
da Centrai, Eenlclo Alexàndrl-
no dos Santos, ncilslro. de 21
a.ics, sem proílsiüo u resldên-
ds. íoi prtiso ontem na Estaçào
ds Quintino. Sra seu podsr íoi
en'.ontr&di u;r,s chave de íen-
da apripnaa* para arromba-

Foram oncóhíradós por íun-
cloiiáiios da Alfândega^ na
Praia do Caju, no melo de ,im
grande amontoado de tabous,
(j0 ri;16g)C3 de labricação ais-
ai ,:orr. corda: paia 4 dias.

A Alfândega do Riu de Ja-
iieiro está Intimando o Intèresi
saáo noa reiogioa apreendldoi

Depois dc numa
Gonoslo Con .ej.;uiu que 11 nier.or
D.ilva Ilhnios, solteira, de 10
anos, domòstlcu, acedesse a um
encontro consigo h Estrada du
G.ávoa. 112, or.üe existe um ho-
lei. líaquôie local, após a )o-
vem haver sido violentada, lei
espancada e roubada na impor-
tancia dt 400 cruzeiros peio as-
queroso Indivíduo.

Quando
no Cnfe Santa I3riinc,i, na Ave- if to Constante da portaria 171nliln Antônio Carlos, Paulo Am- f,H.,h„|,w nr--ro< mnlc il
broslo, do 28 anos, tuncloh.á- osidUeltcc pfüÇos mais ai-
rio do instituto úc Cw.a o Pes- 'os paia o chamado vsorve-

p^,0nI?"" oa' rosolyeJu intrometer-se na lo dc i'lirnlça>, (los frigori-
ticos para os açougueiros

Não é Incompetente
a Enfermeira-Chefe

A, respeito das denúncias , afirmações de quQ a enfer-
conversa de trõs malandros, ..
insultando um d'-loi. Sacando p.
de uma afiada faca .-Russo», if
com rápidos golpes atingiu pro- '%,fundamente as faces de Paulo, %
que foi sor.orrido no HPS. f

Mais tarde os agressores fo- %
ram presos e ldentiflcadps cnti», J?
semio «P.ussoi, «EarrigSoi %

| laraiii fazei' a dlsirlbiilçaò j redação, àfirmaiído queraiflMIMllllIliWlilWliWWii :; r>iiii''i)IWinfr<rMliH>"i'rf" V'r;''r'''il^lTIWtfnraL>i|'ii11llf'iriitr'iíi>ii'ir"'ii"iff'iif"Nr"'" .'"TirMIiiílWrer7 "'"i '' •' "": - i do produto fresco de acôr- — Xao nA0 verdadeira» m

A TAIJELA EM VIGOU

Não ijbstame a recusa
dos açougueiros de vendei
rarne congelada, estes ucet

publicadas cm nosso jornal
sobre as perse^niçò^í, feitas
j enfermeiras, mau trato a
doentes e falsificações de
remédios na rGasa de Saúde
Samadtanai», o dr. Mário Fa-
lilão, médico daquele estabe-'eciniento, e.-iteve em nn?sa

melra Edith é incompetente
e do que persegue as enfer-
meiras diplomadas, pois é
uma das melhore:) enfermei-
ras dali-

Acrescentou qus r*cor,hs-
ce que a« enfermeiras são
mal pagas „ traháího.m um
horário i«mtis|niÍamoiite |un-

TRANSFERIDO PARA
0 PRESÍDIO DO D. F.

O ex-sargento da FAF;
Hélio tíspindola Costa foi
11111 dos milhares absolvidos

pelo Conselho Especial <ie
Justiça da V Auditoria da
Aeronáutica, por inexistência
de iiuitisquot' provas <\ne c°r-
roborassein 'de< lUmsaçõts cmi-
t,.a êle formuladas.

Entretanto, o Superior 
'Ti i'-

bttnal Militar, nova edição ii°
1'ribunal de Segurança, sem

prova alguma, condenou-o u
dois anos ..' seis meses (|i' pri-
são.

1'físu cm Sãn Píiulo, ', !''*•
sarçeitli) L'spin'lola fni
Ircgtie à policia desii*- '¦ .J.r"
1.1%. que o ,10.5011 no Depóü
to de Presos, da onda saiu
ontem, após tec passado i"-
me e com a. saúde combalida,
para o. Presidio do Distrito
Federal.

O advogado quo o cc.-.i.-.-
deu, dr. Evandro Ca~'i—^^ ^'-:
Sa. \í conduisi-lo à j>r*-

i scüça do jüiM-^Uíiitü;', \X- — u*

1 gênio Nasciniónto, que ficou
impressionado c°m o *it:ui'*
1'isico da ex-sargeato-

N'o Pnisidio do Diítítto Fé-
deral, o *.x~sargeiue Ssi1-!'
doía, eerottdo peU r*Wu.r;i'
dade popular, ur* vvmuíIí*»'
d« prlsÃo m»noi *frct^íx«*


